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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 1.236— DE 24 DE SETEMBRO DE 1904

Modifica O decreto a. 3.346, de 14 de outubro de 1904

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
Faço saber que á Congresso Naciona l 'decretou e eu sanceiono

a resolução seguinte:
'Art. 1. 0 O Industrial ou negociante tem o direito do assi-

gnalar as suas mercadorias ou productos par meio do marcas
especiaes.

Art. 2. 0 As marcas de industria e de commercio podem con-
sistir em tudo o que esta lei não prohiba, e. faça differençar os
objectos de outros identicos u semelhantes do proveniencia
diversa.

Qualquer nome, denominação necessaria ou vulgar, firma ou
razão social o as lettras ou cifras sómente seevirão para esse
fim revestindo fórma distinctiva. 	 ,	 .

• Paragrapho unico. As marcas podem ser usadas tanto nos
artigos, directamente, corno Cobre os recipientes ou enyolueros,	 .
4934it9g

Art. 3. 0 Para que seja garantido o uso exclusivo das 'ditas
• marcas, são indispensaveis o seu registro, deposito e publiel-
• dado nos termos desta lei,

Art. 4.° E' competente para registro a junta ,ou a inspoctoria
;- Cámmercial da sédu do estalvelerituento, ou do principal; guan-

do mais--de um da mesma especie 'pertencer a uni só dono.
Tombem é competente a Junta Commereial do Rio de Janeiro

• para o registro idas marcas estrangeiras e deposito central' das
registradas em 'outras juntas ou inspectoriat.

• Art. 5. 0 -Para Si3 effectuar o registro é necessaria -petição do
• interessado ou seu procurador especial, acompanhada de tres
- exemplares da marca, contendo :

1°, a representação do que constitua a marca, 03111 todos os
• seus accessorios e explicações ;

• 2°, declaração do genero de industria ou de . commercio a que
Se destina, profissão do requerente e seu domicilio. • •

• Art..6.° O secretario da junta ou o 'empregado da inspecto-
ria, para esse fim designado, certificará em cada um dos :mo_
delos,:o dia e hora. de sua Apresentação e, ordenado o registro,
archivará um delles, entregando os demais á parte, com indi-
cação, do registro o sua enumeração.	 ,•
.Art. 7. 0 Dentro de trinta .dias fará o interessado publicar no

• jornal que inserir o expediente do Governo. Feleral . ou Esta-
'chiai a certidão' do registro, contendo a explicação dos naracte-

risticos da marca, transcripta da declaração exigida no . art. 50,
• n. 1; e dentro dó sessenta, cantados estes- prazos da data do

mesmo registro, effeetuará na Junta Conamercial tio Rio de
Janeiro o deposito de um dos modelos, na forma do art. 4°.

, Art. 8.° E' prohibido' o registro :do marca que contiver ou
consistir em:

• 1°, armas, brazões, medalhas ou distinetivos •publicos ou offl-
ciaes, nacionries ou estrangeiros, 'quando. pára seu uso não tenh&
havido autorização competente ;

2°, nome commercial ou 'firma social do que logitimaménte
não possa ligar é requerente;

30, indicação de localidade determinada ou estabelecimento
•que • nã'o seja da proveniencia do objecto, quer a esta indicação
esteja junto :um nome supposto ou alheio, quer não ;

4°, palavras, imagens ou representações que envolvam effensa
individual ou ao decoro publico ; 	 •

5°, reproducção de outra marca já registrada Para objecte da
mania espécie; •	 '

6°, ,imitação total ou parcial de marca já registrada para,
producto da mesma especie, que passa induzir em erro ou um-
fusão o comprador. Considerar-se-ha verificadi, a passibiliiade.
de erro ou confusão sempre que as differenças das duas marcas
não possam ser reconhecidas sem exame attento ou, confron-

. tação.
Art. 9.° No regiStro observar-se-ha o seguinte:
1°, a precedencia no dia e hora da apresente.ção da, marca

estabelece preferencia para o registro em favor do requerente;
na simultaneidade desse acte relativamente a duas ou mais
marcas identicas ou semelhantes, será admittida a daquelle
que a tiver usado ou possuido por mais tempo, e, na falta
cleste requisito, nenhuma será registrada, sem que os interes-
sados- a modifiquem ;

2. , movendo-se duvida sobro e use ou passo da marca, d.eter-
minará a junta ou' inspectoria, que os interessados liqudena a
questão perante o juizo comnaercial, procedendo ao rr,
cellnarin idade. do julgado ; 	

gistro na

á°, si marcas identicas ou semelhantes, nos termos do art. 8",
ns. 5 06, forem registradas em juntas ou inspetorias diversas,
prevalecerá a de data anterior, e, no caso da simultaneidade de

•registro, qualquer ',dos interessados 'acederá recorrer ao mesma
juizo commercial, qua decidirá, qiial d.ve ser mantida, tendo
em vista o mais que esta disposto Ao a. 1 deste artigo

4 3 , do despacho que negar o registre haverá aggra,vo, no Dis-
trict°. Federal para a Córte de Appellação e, noa Estados, para
o tribunal jiidiciario de instaneia superior:

Quem per ella se jolga,r p,rojudicado em marca, registrada.
II O, inieressado ues °lisos do art. 8°, numeres 2 e 3.
III O offeudide no caso dá. A. 4, primeira parte.
1y o, pp:omp,tor público nQã dos us. 1 e 4 ultima parte.

•

¡tf"-	 it'24,4em;



O prazo para a interposição desses recursos s'erá, de cinco .
dias, a contar da , publicação do despacho; si, porém, a parte
rã° residir no lagar em que ela se fizer, e não tiver ahi pro-
curador especial, começará a correr trinta dias depois.

'Art. 10. Nem a falta de interposição do recurso nem o seu,
indeferimento dirimo o direito que a outrem assiste, na fárma
do artigo antecedente, de propor acçllio: . 	 •• •	 s:

19
'
 para ser declarada a nulidade do registro feito contra o

que determina o art. 8e ;	 ••	 .•
2°, para obrigar o canctirrento que tenha direito a, nome

idontico ou semelhante a modifical-a porjar 	 que soja ira-

	

_	 _
Possivel erro ou confusão (art. 8°, n. 6, parte final). Esta acção
cabo sarnenta a quem provar piasse anterior da 'marca ou nome
para uso ,commercial ou industrial, embora não o tenha regis-
trado, e prescreve, assim como (a, :referente„ao art. 8 0, ns: 2.,
30 e 4d; primeira parte, si não forem/intentadas até Nig mezes

•depois do registro da marca.?.	 •
Art. 11. O registro preyaleoerá,	 para todos os, seus effeitos

por quinie.annos, findos os quaes poderá, ser renovado, o assim
por demite.

'	_
	 -;

'Considerar-se-ha o registro 'será vigorei, dentro : do prazo do
troe annos, o donq da marca registrada não,.fizer	 della.¡ .

Art. 12. A merca sémente,pádo ser transferida Cbin. 0. gQI1ei'0
do industria ou do cominarei° para o qual tenha sido . 4adoptada, '
fazendo-se no registro a competente annotação, á vista- de do-
cumentos iauthenticos.	 •	 ;. 1„	 •	 :

Igual annotação far-se-ha si, altei'adas as firmas. SOciaos,. sub-
sistir á marca. Em ambas oscasos é necessária a • ptibliCidade.
'Art. 13. Será punido' com • as penas de prisãd do' sois meus a

um anno e multa a favor do
i
 Estado, de 500$'a 5:000$, aquelle

que:
, V., usar do marca alheia 1e5,itima; and prciáuctb dó fusa pro-

. vemencia ; • .	 • --
2°, usar de marca alheia, falsificada no tad° ou em parto
3°,• Vender ou'exptizer á venda objectos reveStidos de marca

78.1tiem, não. lenda ta.eá objectai de Provenlencia s dá dono da
ínárea ;	 '	 •
, 4°, vender ou expiaér á venda , objectos ' reVeitidoS-0.'záaça

alheia: falsificada na'tado''611 ória..j3arté •	 I	 . ,
'50, reproduzir, sem sor com licença '00 dono Mi dá áeii jegi-

timo representante, 'por qualquer meio, no todo .oti,: .ein Parte,
marca de industria ou de commercio devidániénto registrada e
publicada ;

6°, imitar marca de industria mi dó catrunbleld, de' modo que,
possa iludir o consumidor,	 , :	 ; ;	 .	 •

	

70, usar de marca assim imitada •	 , '
" -8° vender ou-expuzer á venda Objectos revestidas de Marca.
imitada;

•'.. gd ,' naar de nomo Ou firnáa cOmnierciat 	 não peá-enCa,
• faça ou hão faça parte do marca registrada.

§ 1.° Pára que se dê á imitação a que se lera-rena as na„ , 6° a
9° deste artigo, nãa é MaCessario 'Ide a'semelhança da marca,,

' seja completa, bastando, sejam _quaes falena as 'diferençai :a
possibilidade de erro ou Confusao; féririá da 'art. 3°,•parte
final.

§ 2.. Reputar se ha eitistente a usdrpaOlo dó ndirie oh firma
-èammerciarde que tratam os ns. 50 é 6°, quer a reproducCã,O
• áeja, integral, • . quer 'comia accrescentamentos, oniiasõei á alto-
-raçõà, comtanto que haja a mesma possibilidade' do . eáa Ou
-ti:infusão do Consumidor: -

Art. 14. Será punido com as penas 'do multa de 100$ •à, 664
'em favor do Estado o que 	 '	 '	 • : • „	 ,

1°_; Selar autorização conaPkente, uSar, cru barca de industrio, . •
-Ou •sete Cammercia, de amas, braiõél ou distinCtival publicoa ou

	

nacionaes 611 estrangeirol 	 .	 '
•'2°, tisar de niarea, q. do offeada o decaro	 ;	 .

3°, usar do marca dê indlistrial Cid do cammerció quo 'cá-tiver
indicação de localidade Ou' eatabeleéhnento jue hão 'seja' o 'da
proveniencia da mercadoria ou producto, quer a Odtal indicação -
esteja junto um nome supposto ou alheio; qual' não, •• '

4°,' 'vender ou expuier á ,venda mercadoria oti pro'dtiCto reYes-.
- tido demarca nas condições •dos ns. 1° o 2° deste 'artigo';

5,, vender ou expuzer á' venda mercadoria au productd
Condições de 11 ,. 3°.

Art. 15: Com as rnesMal penas do 'artigo ''anterior Será
: punido aquelle qiie usar de marcaqué contiver offensa pessoal,

7vender ou' expuzer Verlda'objectos della revestidos.' - 	 •
• '', Art. 16. A acçã'o crirálnál cOntrit, os delictOs previstos ',aos
na. 1 0, 20 e 4° do art. 14 atira -intehtada polo prOrnotor nublo()
cia'coniarca onde forem enContradas Objeabs reVeitidos' das

-marcas de'quo alli se trata.'	 "	 :•
E' competente para pramoyel la eantra de • dOe ns. . 30 e 50

•, q.!ualquer industrial on corainerciante de gerfere que
residir na lagar da pro•Voniencia, o o' dano do•estaboloCimento
falsamente indica,c1°, ..; é centra as' dós arte: 14 á 15 a Ofendido
eu o interessado.%

• Art. 17. A reincidencia será punida com o dobro-das ',penas'
• osta,beleciclas nos arts. ,14, 15 a 16, si não tiverem decorrido

•:. '' . dez'' aprips , dopais , 'da" anterior condemnação • por algum dos • .
:•• •.delictos proYistos iiesta lei.. 	 '	 .• ,	 . .	 . ..	 ,

.Airt.'04; As referidas • penas não isentam os 'delinquentes de,
•, satiefáção do dainno. causado, que os prejudicados poderão pedir
:por acção pompetenté;._., • 	 •	 . ... _
' Ar.' 19 1 -AS Sentenças. proferidas. sobre os • denotas • de que •
trata et' 	 serão publicadas . na sua integra; péla parte
vendedora, no mesmo jornal mai, que se' der publicidade aoS"

.: regias • sem o que não será admittida á execução,. ••.

	

. A t', 2d.''' p interessado poderárecpierer : • 	 - . -	 . .
". 1°; busca ou vistoria para verificar 'a axistencia de, Mareai •

.,. falsificadas C11.1 imitadas, 'ou de mercadorias e Productos que • as
- contenham;' .	 • . . -- ..-- -' 	 • •	 • • -	 . •	 •	 -	 . '-- '	 •	 •• ' •	 - •	 •.	 ..., ,•..	 ,
' •• • 2°,' apprehensão e ••• d.estruição .de marcas falsificadas eu- inai-

• tadas ima pfficinas Cm que se preparam, kin bade- quer -.Ane
•• ., sejam,eneontra,das; antes de utilizadas para fim eriminoso; .; "

'.'3°, destruiyao das marcas falsificadas eu' imitadas .nos, vo-•-•
... lumes' fpg oinoctosque as contiverem, antes . „de ,serom 4p-',
: .chadas nas retiátiçodr'e Noites, ainda. gim,' eStragachil fiqiieiti -os_,.......	 .	 ...	 .	 . ,........	 . ,.	 ....	 .„.....	 ..... _	 • ....	 ..	 „	 „ „	 . ,elivelucros e Os ProPriaa mereacloriáspu„productos; , ., •.. • -.•-, :'„,„--

•

	

4, 	 o deposito "de Mercadorias eu, prOdêküreg
• • vestjdoi de panca falsificada Ou ! imitada eu que indique farsa
.. pie . opieneia, nos termos' do art .:" 80 in . 4..- ' • , -,.,,, ..: ./.,J •,,.. • •-,
•'. , -.8 110A l aptÉehensão co' depositto 'Sá , todih lagar como prolV:
.. minares da acção, ficando do nenhum • effeito si mão forem in-

tentados no pra,zo , do trinta dias';;;,.l.. •	 , ..... ,, . ..• • • ,-, . 	 ' ,,, ,;,,, ', • ',^'.....4*-4 ti., 1,9 • li e r ..,,,
. : § .2.° Os abjectos apprehenilidos sirvirao para ,garantk k.a ef-

- •• • fectividade da multa e da indemniza'ção' da liarte, • Para b.que.
- ,;•serão vendidos em hasta publica, no correr • 'da • abção, , Si fácil-, .

niente st) deteriorarem, -ou i•io„„ execução, exceptuados :os pro-; •
'. •• ductoS nocivos á-saude publica; . que serão elestruidos.,„•,;:-¡,,,-,,,-,-.'

Art. el. A apPrehensão dos productos; falsificados . com' Marca.
••.- falsa on ' verdadeira,' usa,da . dolosam,ente, ..será a, base da pra: ..	 ..	 .	 .

• . •• :Art. 22 A apprehansao sara feita, , a requerimento dapaxte
• •• .ou 'e-riffi,cfa	 ,	 „» • - .. •	 , i,

	

,	 ..,....,	 .
' a) A recoerhhentá dá 'parte,' per • qtialqi iier a,UtOridadePaífeiar,.•

protqr qu juiz do Tribunal Civil e • Criminal; no-Districto Federal;'
e non Estados, pelas autoridades competentes para a b.usca,,;...
•' b) .Ex-Q1ciq pélas Alfandegas, no acto da conferenciai 	 pelos

. fiscaos de impostos de consumo, • sempre que encontrarem taes
-.: falsifi gaçõeS tios estabelecimentbS toe , vialtateni ; Pai . , qiicakiiier •

autoridade,' quando,: eia • quaesoier • dili •gerleiáki • deParar'. com•
-	 • falsificações, • . ' 	 •	 • - •	 ,	 •	 •	 -•	 •••	 ,	 •.' .	 ' i' :-' -'''',	 -;-'

-. • Ar ; 2, 3. •. Feita .a approhensão èx,Lofficia, serão . :intimados os

•• os re pqnsavois, assignando-se•lhes o prazo de 30 dias pára ialik,'

1

:• .': dono da marca.ou seus representantes para procederem contra

• sob pa do flear senkeffeito a, apprehonsão: •:.•• -. .;.•• 	 - ;. • r • '.. :•. -
Ari. 24; A' busca e •apprehensão.-À requerimento da parte

serão eçdepailos 'mediante termo ge responsabilidade , assignado,
• , perante' a. autoridade que ordenar a 'diligencia. 	 •• . -, - - . -•.

Paragrapho iiiiico. Neste termo o • autor' tomará O compro..
missci de pagar as perdas o damnos que causar com a' busca,' si-

" a'relpItada for negativo , h ã'parte' centra quem foi . requerida .
- , provar 'qui) O' dito 'autar agiu coni ma fé. :-	 _ , Ó : '. .. . '..'i,•'.•

Art. 25. Feita a . apprehensão, serão arrecadados . os livrai -
, encontrados no local assim como' todos os machinisinas amuais

.„ abjectos que soryirem,:directa mi ',indirectamente,' para á tal- , •
.' sifiCação. • ' 	 '	 •	 • •	 -	 • • •	 .	 •	 .	 • •	 .	 • •	 • • ,...- i	 4, . •

. Art. 26. para a . concessão da, fiança é competente a autoridade: .
•que eirectuan a apprehensao. - • • • „.-,•,•,,,,,i,»:,, : • • ,. ..•

Art. 47, InIp unto da appreliónitão.serãõ presas ern flagrante'as
pessoas de que tratit'o art. • 33 desta lei:, 	 .; .-•,.., 	 , .. , • '• . ,	 •
.. Art.: 2/3: Feita ,' a • aPpiehinisao, proceder-se -há as: carpa...de' .
. delicto para so . Verincar a infracção' coramettida. •• '' - .- • . :' -.'• .'.'•'• -
. ., Art.' 29: pentrOde'tignta dial • da data' da'aPPrehnhaãO ser

. .ápre.sen•tada a queixa.contra de responsaveis, acompaphada;:clON .

. :,, autoS',.de, • aplaretiónsãb;lCarpo de delietó e priaãó em flagrante,
"si esta. tiver' sido efectuada, Tal de testemunhal e indióaçãO de
'diligencias nocessarias. 	 .•	 .	 • "• • :	 . , •-;-.., -- 	 . ...• • .,.• :-m•';•'-
.• • Paragrapho unico. • No District°. Federal é . competente pala

• eonhoper da acção . so Tribunal Civil- e Criminal, .que; observará,
. o proecisso estabelecido no paragrapho, unico do : art. i0Vdo.do =,
- gr00 . 14.,. ]..,P30,. de 14 de . noveinbra' de 1890. ,Nos Estados seguir=.

. se-lia o prodesso 0,am:nina4o , pela, respectiva: legislação, - comj? •
.„„pátiticlo ogiva o julgamento ona prinaelra instancia.' a..justiõa' -

singülar.	 '	 '	 -•	 • •	 •',..'•	 • .• • •	 .	 ' -	 •• ..• -' ' 	 ',-''•• •	 - •:.•	 "'",•: '''..!	 s.
• • Art, N. g feiro Para ás acções de. que : trata esta - lei é b do

.	 .,	 •

ddinicilió do r réa ou° . do lagar oiti que forem encontra-dal' ai
morcadorial alaignaladas • por Marca falsificada 'Mi . iniitad'a;otí. .
marcá : le .áigina, indebitamonte usada:

Art; §1,' A' Comp.etencia de que trata o art. 12 da lei n.': 224°,
-• •cle 20.de novembro de ,1894, . é rela,tiva ao art; 60- `lettrat'd'd' . .
. Constituição, nos , calos • de Convenção:: ou .-tratado ...dó •recipisi-`
cidad9.	 ' ' '

i



setembro •*. 1904 44,75

• :Art. 32. São solidariamente responsavela pelas infracções do
art. l4:'	 '	 , '	 - •
- 1 0,o climo da nificina, onda se prepararem Marcas falsificadas
Ou imitadas ;	 .

2% a pessoa que as tiver sob sua guarda ;
3^,- o vendedor das mesmas ;

, 4 0, o done ou Morador dá casa ou local onde estiverem dopo-
sitados os productos, desde que na:, possam mencionar quem o,
Seu dono ; •	 ,	 .	 t.„

.5°, aquelle que. houver, comprado a pessoesconhecida oub.	 '
não justificar a procedencia do artigo. ou producto..

Art. 33. As disposições desta lei são applicáVeiská hrazileiros
ou estrangeiros, cujos-,estabelecimentos estiverem ,. fóra do ter-
ritorió nacional, concorrendo„as seguintes condições:..

que ,entraa União e a Niloão em , cujo territorio existam
os , referidos estaheleeimentos convehção.,.diplomatica
assegurando reciprocidade , de. garantia para as Marcas braii-
leiras ;.
	

.
.2., que as Marcas tenham sido registradas na,na,. conformidade
datégi-sláeão 

3a, que tenham. sido depositados na Junta Cdmmercial do Rio
de Janeiro o' reÉPédtiVainedelá é a certidão de registro
Ega, que a certidão e a explicação da marca tenham sido publí- , •
cadas no Diario O fficial.	 •	 . .

Paragrapho único. Gozarão das garantias destalei os estran-
geiros que, em voz de depositarem certidão dó registro feito em
seu respectivo pálz requererem directamente o registro de sua
marca no Brazil.,..„

Art. 34. Prevalece : fa,Vor;da,s marcas registradas dos
paizes estrangeiros que, 'firmaram a, convenção promulgada
pelo' doereto,u• 9.2,3,4e2, de junho de 1884, ou a ella adhe-
nram;concorren.do Os requioltes,da.artigo . antecedente, ns. 2°
a 4°, o disposto no art. 9°, • n. 3, pelo prazo de quatro mezes, a
conjar cl.o dia em ,cine ,staeffectuar . , o . registro; segundo a legis-
•laçao local.

•
Art. 35. A's _marcas tsgistradaa conã . as leis'anteriores são

applicaveis aO.garantia.s nesta cOnferidas.' •	 •	 -	 ; •
Art. 36. O Governo reverá o reg,alamento n. 9.828, do l87,.

pondo-o de aCcOrdó com as disposiçoes.desta, lei. • •-
.Art .. 37. São modificados os arts. 353 a 3;35 do Codigo‘Penal,
na conformidade do que. dispa o. art. 14. desta lei 

Art. , 38. Ficaria revogadas .as disposição em contrario.
Río dó Jaileiro,• (Sm 21 da: totnbro'd 1904, 16..

•

.FÃÀNctseo bs- PAULA . -RODRIGUES ALPE3 . •

•' Lauro Severiano

itrb. .	 . . -1\1'.	 — DE 26..DE _SETEMBRO .bs...1904

Antorlza .0 È.'resMce: ., da ytepublida .a pr:proga. 1 .• . .poi .., :uni •
•,	 liçffiAça "em cujo gozo se acha O amanuense ão

	

nal Civil e Criminal Augusto Morerio . d'e •Alágã'o.	 '
•• • .	 •_	 .	 .

O Presidente da: Republica doa EStadOS Unictoà'do 1Jratil: • ' '
. Faço Saber que Congresso Nacional decretou :e eu saneciorro

a Resolução seguinte:	 .	 . 	 „ •

Artigo utile°. E' o Presidente •da Republica 'autorizado a pra:.
rogar por um alma' com direito tlarespeetivo , Ordnnado.• a liceu-

, ça em cuj.a,gozo se acha o amanuense do Tribunal Civil è Cri.-
minai Augusto Mereno de Alaga(); para , trata...r-'de sua , saude,
onde lhe convier ;: revogadas as disposições enn contrária. 4. . r

Rio 'de Janeiro, .20 da Sateihbriide 1901, TeVá. feetniViCa.."

FRANCISCO DE PAULA. RUDRIGUYS ;Ar,...vRs
T. ..T. Seabra

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
• MENSAGENS ..

Sr. Presidente do Senado Federal—Tendo
resolvido .. não sanecionár, , pelos Motivos
constantes do 'edto que a esta acompanha,
aJ resolução do Congresso . Nacional, iniciada

,nesse Senado, que. concede - a dona Julieta
Delatnare, emquanto solteira,. .0 .montepio
deixado' por, seu fallecido Irmão,. o capitão
de mar 'e gtierra . Rodrigo Antonio Dela-
Mare, aém prejuízo do que .já • percebe dos

. cofres publicos,• cabe-me remetter-vos, .nos
termos do art. 37, § 1 0. , da Constituição

' Federal.; deus dos ' autographos que me to-
ram..enviados com a mensagem: da Camara
deo.Deputados n.252, de 17 do corrente. • •
- Rio .cle .Janeiro, 24 de setembro dó 1904 ,
•lê° da Republica.. . •	 • •

FICASi ldISOODE ' PAULA RODRIGUES ALVES..	 -

" EXBOSIa0	
,	

,'

,	 .consulta. aos interesses dá Nação á;
•Conversão em lei dá resolução do Congresso,
• concedendoa D. Julieta Delamare;,.. emquantor

solteira ', o montepio deixada por seu falte.:
eido irnaãO; d'eaPitão" clamar e guerra Ro-e
drigo Antonio Dela.mare. 	 • •	 •

' ',Não Se trata do reconhecimento de um
reito, como parece deprehender-se do pa-
mem' da - Commissã,o de' Marinha e Guerra a
respeito, guando . diz em uni dos seus cori-

:• kideriáula=-, que o . decreto ,n . 695,- - do 28' de
.tigOste 'de' 19O,' da -no 'art.- 19 fundamento

• 'a , pretenç'ão de D. - Julieta Delainare,
• no numero doslierdeirog'de seu irmão.'

. Esta dispásição estabbleae á prioridade entrei
inembres -da ta:á:filia; do nfficial para .a,

tercePção do innotepitre nella não está entp,-'
prebendido O direito de reversão de mante-

, pioda. niae Para as : irmãs do' citficial. ' E
iááarecOnheceu a Commissão, de Finaneao 'do'
'Senado, uando; em pareCer . unânime 'de'

Assim, a resolução importa em uma con-
cessão de caracter gracioso, da natureza da
de que trata a resolução referente á'viuva e
filhas solteiras do capitão de mar, e guerra,
Francisco Romano Stépple da Silva e que o
Governo não, julgou conveniente aos inter-
esses do Thesouro.	 •	

.

„	 .

Nego' , por iasti, s'a;na0,"O	 acte'legisfativo
de que se trata.
• Rio de Janeiro, 24	 setembro de 1904.

FRANCISCO DE PAULA. RODRIGUES ALVES. -

.
Sr. Presidente do Senado Feileral,Ha,-

vendo sanccionado a resolução' do CO'CrOOSo
Nacional, constante do, decreta 1.240;
desta data, autorizando-mo a prorogar por
um anuo, conrordenado, ltrcença em cuja
goso se acha- o amanuense do Tribunal Civil
e Criminal Augusto Moreno de Alago, para
tratar do sua saude-onde lhe convier, tenho:
a honra de devolver dons 'dou autographOs

;que acOmpanharam. vossa-, monSageni de 21
decorrente moz.

Rio de Janeiro, 26 'de setembro de 1904.

, FRANCISCO DE PAULA. RODRIGUES ALVES.

•
zação dos estabeleciyientos, publicas .e par-
ticulares, destinados'. â internação de aliena--
dos, correrá á cor.ita dos ultimos, para o

que , .cLida urn,0'0, mesnicis 'estabelecimentos
:''arbitrará , a quantia ,com,que o Governo

deva , cone.orri";:i.para desPeiá, conforãe
dispõe dop, itr.À".. 16 combinado comos . art.s. 14e

r.P:ferido decreto	 — •	 , .
Nvjte acte não se cogitou, porém;na...by-

.1:10`liese. de' -nã,"o existirem em 'una ou mais
-rÉLstacloO estabeleciinentos particulares; adahi.
decorre , que, Verifidado isto. , não ; haverá.
Meios' 'para satisfazer . .á- despeza da fiscall- , •
Zação dás 'estabelecimentos públicos que 'em
temo Estadós faitedidhareni:' - 	 •

nestaS . ,*eunastanciao, tenho . a ho‘k
àiabinetter o assinnW à VOOSa	 •

E 'porque, Por » em-quanta,. não é possivel
precisar a importancia da totalidade da dás-

•visto que ainda não se colligiram as
,informes , para 'esse-fim iMproseindivois,
venho solieitar:tvas.-.5éja..Au,tóriz? .do . o Poder
Executivo a abrir os creditás4iie se forem
-védfteálidi3 dócesiarloO ,:''para. attender • ás
cleObeíaa . 'de fiseáliia.ã'o 'dás 'estabelecimen-..
.tos "publié'n ---dagtiii-ados--a -internação de,
alienados,- nos Estados .onde, pela inexistenciaN
de' eátabéleciinentoS particulares cengeneres„
faltar . a contribuição indispensavel para,
effectuar o respeetivap&gamento.
• Ido -de -JáriéitO26 a'anteinbro de 19O4

,ministerici da, Justiça! ' e Isiogn1cids
socção-Rio de Janeiro; 26 do' seeembra

de 1904.	 •
, Sr. 1° secretario do ,Sonado Federal —

Tenho a honra de transmittir-ves, afim de
ser presente , aa Senado, ,a mensagem çlo

presidente da Republica,, concernente a
resolução do Congresso Nacional que, o atito-'
riza a prorogar, por um anuo, a Licença ;em
,cujo ,goso se, acha .o amanuense do ,Tribunal
Civil e Criminal Augusto Moreno de Alagão.;.

Saude e fraternidade.—T. J. Soabra.
, n	 •

' Srs. Membros do Congresso Nacional
• 8 . dts . jdlho;desto atino, declarou não enema.: Segundo o decreta legislativo n.	 .de

trar- nas' leis disPosiçãO que • a antoriiWisa 22 de dezembro ae 1903, a despem. de fiadali-
: a manifestar-se em favor da pretenção:

FRANCISCO DE FAULA. RODRIGUES ALVES..

,
Sr Presidéo to da ramarà."dos Deputadas

.—Havendo , al'sccionado a resolução do Coa-
greaso Nacional -que i•nodiliéa o decreto
n. 3.346, de .14 de outubro dó 1887," cabe-
mo restituir' vos , clous dos átitég.raphos' que
'acompanhara';na à vossa' mensagem do '1'5 do
corrente.	 , ; ;	 ,

;Rio de JanOno 24 'd 'solembi O 'de 1904

Fit.A.kCMOd D'Z MULA: 'RODRIGUES ALVES

•



Senador José Gomes Pinheiro
Machado 	 .!!•••

Minas Gerae's

Deputado Camillo Soares de Mau-
' 'ra Filho'	 • •
Deputado Camillo Felintho. ;
Deputado 'Henrique Magalhães
' Sadios '	

Matto Grosso

Deputado Lindolpho Libano-Mo-
• reira Serra'	

k ,

Amazonas
Deputado Raymundo Agostpilio

Pará

Senador Justo Leite Chermqút..:

Piá uh,y

Deputado Anizio Auto de Alarei'.

Ceará

Deputado Thomaz Pompeu pie-
, to. A.ccioly 	 •	 '	 !.,

" Mo,ranháo

Deputado' Francisco 'da Cu9ha
Machado 	

Rio , Grande do Norte

Deputado Alberto Maranhão, , ,

.	 Parahyba .

	"ienador José de Almeida ' Bar	,reto 	
Deputado Abdon. Felinto Milanr4

Pernambu6

Senandor A ntonio OOn9a4ves
• Ferreira ... .. .... .• • • • • • • • •

;
Sergipe•

Deputado Felisbállo Firam de
Oliveira Freire • 	

Bahia

s

Deputado FeliX Gaspar cie Al-
meida 	

Deputado Eugenio GonéalVás
Tourinho 	

Deputado Prisco de Oliveira Pa•-
raizo"	

Deputado Arnolpho Rodrignes
de 'Azevedo . 	 •

Deputado Antonio José da Costa
junior  " 	 I

Deputado ' Antonio Moreira da
Silva,'. ' 

Senador, Alfredo Ellts 	
Paro.nci.

Deputado Antonio ' Augusto do
Carvalho Chaves 	

Santa Co.tharina

Deputado fAix, Goujárt ... ..

• — Providenciou-se para que sejam pagas
as ajudas de custo do , vinda o Volta, que
competem, na 2a sessão da 5a legislatura,
aos seguintes Senadores o Depqtriclos :

-	 Rio Grande do Sul
	Deputado Rivadavia da Cunha	

Corrêa 	 	 400$000
Deputado Victorino Ribeirci Car-

neiro Monteiro 	 	 • 400$000•

Reqúerirnentos despachados

D. Joan na Carolina do Bo msuccesSo, 'mãe de'
Antonio IldefonsO Barroso,; ex-major . da bri-
gada 'policial desta Capital, pedindo Pensão
de montepio. — Prove todo o allegado ara
justificação foita' r 'perantir a-juiz-seccional
deste Districto•;•s- prove tambem,• -• do'mesmo
modo, o contribuinte já Se•,achava'sbni
estado' de alienação mental em 16' de
de 1900, data em que terminou ó prazo que -
lhe era ' facultado para ..-requereria; contri-
buição:	 • •-•-;•	 s-	 •

• D. Maria Barbara Corrêa de Leão,-Viuva
do dosembargador-aposentado Agostinho Er-,
melino• Leão, pedindo pedsão:= Prove o pa-

,
S. Paulo

250000
25%000

gamento da joia . do' nion tepio	 -• I
•..*;	 Li

,	 ,	 •„

250$000 'Expediente de 26de setembro de 100	 •

•	 DIRECTORIA. DA JUSTIÇA

:200$000
- Autorizou-se a concessão do guias de . mu.
dança aos .seguintes;officiaea'

y	 5 •	 • CO. 	 É ItTAASti	 1.n+.

!:0O19$000

804000

900$000

.704000

75,00

65%000

600$000
600$000

. •

•600$000

:
500$000

400$000

• 400$000

400$000

• Para a cidade do Nitheroy, .no Estado do
Rio de Janeiro, 'ao itenente Balthazar'Odi5-:
rico Medo, do 1°' batalhão de
.1)0SIÇãO nesta Capital. ' 	 s • :

Para a: capital dostalo 'da Bahia ao Ca;
pitão Tárquirdo do-Souza Mai-10y; d. :.) 214°- ba-
talhão de :infantaria da "-comarca; de s Naza-
reth, no'rnesnio	 tPil'í

T rans mittiram-ae, • :para-os fins conve-
nientes ;

.Ao juiz da 1, pretoria cópia do termoLde -
obito lavralo a bordo do paquete' nacional •

-e Desterro» e' . referente á 'menor ;Anteiiiii Bti-
'yens ;	 .4 •	 •

Ao governador do Estado do Pará cópia
co termo ao obitoJavrado -a bordo do vapor
nacional «Prudente de Moraes», referente ao
passageiro Theodozio Ferreh a Dias ;• ' .

Ao preside ite do Estado. do Ceará cópia
do termo de obito,,lavrado a bordo,do • vapor
nacional «Prudente de Moraes», referente ao
passageiro Francisco Sanes Ferreira Gomes.; •

Ao . governador do Estado de Santa Catha-
rina cópia, . do . , termo de obito-lavrado a.
bórtio do paquete-nacional «S.-Salvador>»,-.e
referente ao marinheiro . Manoel .Franeisco
Rodrigues ;
• Ao : presidente do Estado do :Rio Grande
do Sul cópia do termo, lavrado a bordo do
paquete nacional « Yietoria»,ro fere ate' ao dos...
apparecimento; da passageira D:: Maria Ale-
xandrina, Notto de Abreu ; .11 •

Ao juiz federal na secção do Pará os doa-
eretos de 19 deste, mez, nomeando Marianno
Candidu Almeida: 2° supplente do juiz 'sub-
stituto na comarca do Chaves o Ezequiel
Teixeira. Callado ajudante do procurador:. da. •
Republica na comarca de Soure,

Requerimento deSpachado
• Julio dà Silva -1...canoa, seldado da' brigada

”
---..,.

DIREDTOEIA, DO INTERIOR

250$000	 Declarou-se ao director do müze'u Naeicinal:
Com referencia ao officio de 21 dá corrente

250$000 moz, com o qual enviou as instrucções pai'ã o
concurso ao provimento do lagar de assistente

254000 da secç;ão de botanica, do mesnaJ muzeu, que
250$0.00 no dito concurso devem observar-se 'as que„	 foram aPprovadas por aviso de : '7.	maio

do 1901;
Com referencia ao officio de 22 do correu-

250$000 te má, -que foram designados 'os • profegaej
rea do referido mirim Dra. Amaro Fer-:
reira, das Neves Armond O'

250$000 guy Macedo de Mendonça para; sob

4.46 Quarta.feira 28
	 Setembro	 1904

Ministerio do Industria, Viação o Obras
Publicas—Directoria Geral da Industria—la
secção — N. 158 — Rio de Janeiro, 27 de se-
tembro de 1904. 	 -	 _ -•	 ,

Sr. (1° Secretario da Camara dos Depu-
tados — Tenho a honra de passar sãs vossas
mãos a inclusa mensagem pela ' qual o Sr:
Presidente da Republica devolve, devida-
mente sanccionados, dons dos autographos
da rosolução do Congresso Nacional que
Modifica o decreto n: 3.346, de '14 de outu-
bro de 1887.

Sande e fraternidade. — Lauro Severiano

Ministerio da :Justiça e_ Negocios
Interiore

Por decretos de 26 do corrente mez,foram
nomeados supplentes "do substituto do juiz
federal 'e ajndante do procurador da : Re-
publica, na comarca de Pouso Alegre, 'na
•secção de Minas Geraes: 	 • s • - • .• .

1 0 supplente; Gustavo AdolphO de Barros
cobra,;	 ; •: •s;	 ,	 •,	 ;
,	 supplente, JosiS Joaquim Vieira do Car-
VD.tiro Junior ;	 ;.‘4 n 	 f- t

30 .supplente, „Julio de Barros Ferraz da
Luz ;	 •

Ajudante do procurador, Antonio Ilde-
Phonao Teixeira de Paiva.

;.. •

	

da,	 , Vt;tçào

e 'Obras
,

Por decretos de 31' de asgoste- findo, 'foram
•eencedidos privilegioa' de 'invenção. - . por 15
.annos,. resalvando-o Governo os direitos de
terceiro e a sua responaabilid&de quanto á
novidade e 'utilidade da invehção;'pelas
¡tentes:	 n 	 •

• N. 4.139, , a Alexandre Schlemn,
hire, negociante, domiciliado em Joinvilk,
Estado • de Santa Catharina, por seus pro-
,euradores Moura & Wilson,-brazileiros, agen-

: tas de privilogios -nesta Capital, para : sua
tinvenção do —uma maehina para picar herva
jnatte.	 's

N: 4;138 e- pelos mesmos procuradores,
a" Elias de' Camargo Ponteado, • brazileiró,
tvndeiro, domiciliado em , S. Carlos do Pi-
nhal ', Estado:de 5, Paulo, para sua inven-
ção de' —'um . descascador para arroz, café e
trigo, denominado —Descascador 'Penteado.

.SECRET,A1,48 DE:Ë§11:1iDt
'Minieterio . da Justiça e .Negoolos

" Interiores

Expediente de 24 de setambro de 1904
.DIRECTORIA DE CONTABILIDADE 	 • •,

'Transmittiu-i eá Commissão de Orçamento
da Camara dos Deputados o officio no qual

• (1- singonheiro das obras deste Ministerio
t.h .ea era 64:675$ a despeza com a colloca-
. ção 'de deposites' de agua nas diferentes ro-
, partições, conforme requisitou o'Ministro da

• ',Indlistria, Viação,e Obras 'Públicas.	 s
s —, Requisitou-se á Prefeitura do District°

, F.Oderal cópia daplanta designando 'o novo
arruamento dá parte da : rua' Marechal Flo-
riam° fronteira á, antiga igreja de 3 . 'Joaquim
para que o engenheiro deste Ministerio
possa projectar o prolongamento do 'eclificio

;do Externato. do Gymnasio Nacional,'
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Constituirein a commessão examina-
dora do dito 'concurso ao lagar do assistente
da secção de botanica. ,	 •

—Remettriu-se ao 10 Secretario da Camará
dos Deputadas a mensagem do Sr. Presiden-
te da Republica relativa ,ás•despezas de lis-.
calização!dos estabelecimentos publicos des-
tinados, à internação. de alienados e oxisten
tos nos Estados onde não houver congeneres
estab,eleciid entos particulares. 	 ' •

-Solicitaram-Se do director geral da Im-
prensa Nacional, eiti referencia ao officio
n. 558, de 12 de julho ultimo; providen&as
3.fin-i de que sejam impressos 500 exoro ala-
Tes da Nemoria Historica da Faculdade de
Dfreito,do Recife, _correspondente ao anno
de 1903.

1,	 •

...Requerimentos despachados
t, •

. CerinadO Aasis . Medeiros e, outras, norma-
i diploniadas pela,Escola:Normal.: de

Máriáná; Estado :do ,Minas ,Geraes,• pedindo
validade, para a matricula no curso de phar-.
maca, dos exames prestados na , referida
EsCola	 fe rido.	 •	 ..• (. -	 -•	 •

-Gabriel . Paiva Sampaio e, outros, alumnos
kla Faculdade de Medicina e Pharmacia de
Porto Alegre; pedindo . permissão para pre-
starem. , na l a época, ,.no só o exame da ca,-.
doira, que lhes falta para completar o anuo
cru que se acham matrtculados, mas também
os do 'armo , seguinte.—Aguardem a época
opportuna„
• lzidro ,'Moreira • Soares de 'Oliveira o •ou-
tros, a.lumnós ouvintes da Faca!dade do Me-
dicina e Pharmacia de Porto Alegre, pedindo
per ISsão. para prestarem, na l a época, exa-
rnee,;'do 1? ; anno„, pharmaceutico —.Aguardem
a '.0poca importuna. ,	 .•

Fe_mando Barbosa. Gonçalves Penna e ou-
ires, aluemos oavintes do 1P.• anuo da Facul-
dade de .Direi to do Estado, de Minas Gera"

. allega,ndo não só have~ grn: concluido os pre-
paratorios para a .matricula ,nos cursos juri-
dicos, mas tombem terem frequentado as au-
IA,- e

'
 pedindo 'permissão ;:para prestarem

exame na primeira época.-=Aguardem a
época importuna: ,•	 •

DYRECTÓBIA BERAL DE SAUDE PUBLICA

Solicitaram-se providencias.	 .•
• . Do director do Hospicio Nacional de Alie-
nados par:, ve sejam, cobertaa as caixas do
agua e as.de deaCarg.-,:iffitetuatica existentes
naquele. estabelecimento é Pára ,que sejam
colliScadas telas nietaliás •rias aberturas para
ventilação no porão o nós vãos da ciimieira

- do mesmo prédio ;' :
• Do inspector geral das Obras Publicas para
quê seja coneertado um cano existente na
rua Laura de • Araujo em frente "ao n. 1.
• — Remetteu-se ao Ministerio da Fazán-

da,'o laudo do exame de validez de Rodolpia-
• no • Pa.dilha,adirector dó Tribunal de Contas.

-
Requerimentos despachados •

: Manoel Joaquim Bessada, 5 0 districto.
•Deferido. ,•	 •
• Matheus Lourenço da, ,Azevedo, 60 distri-
cto. —Deferido..

POLICIA DO DISTRiCTO FEDERAI: 	 -
,

Por acto de 27 do corrente, foram trztnsfc-
ridos os inspectores secciónaea Vasco Mar-
tins Cardoso da 10 ? circumacrfpção Para a
8? urbana, e desta„para. acjuella Julio Pio
Teixeira Bastos, continuando como interino.

Ministerio da Fazenda

Por titulos de 26 do corrente: -
Foi exonerado, a :seu' pedido, Manoel José

Gonçalves do logar de a,gentq: flaeal doa irá:
postos de consumo a l a circunascriPçãO do
Estado do Paraná.;
- Foi nomeado Benedicto Roriz para o re-
ferido logar.	 •	 •

:Directoria do Expediente do Thesonro
Podaral.

• à

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ad do dia 26 de setembro.
de 1904

'
• Sr. Ministro da Industria, Viação e Obras
Publicas:

N. 166—Tendo sido assignado na Directo-
ria do Contencioso, , em' 20 do corrente mez,
o termo ,de contracto pelo. qual.a Compa-
nhia Edificadora, ce,dendoe :transferindo á
Fazenda Nacional todo o direito e acção que
tenha contra a Estrada, do Ferro União So,‘
rocabana ; e Ituana, se obrigou a completar.
o fornecimento do material constante dos
contractos que com alia celebrou, rogo vos
digneis do. providenciar no sentido de ser
recebido osso material e transportado para
S. Paulo afim de ser entregue ao superin-
tendenta daquela estrada, e bem assim
para que seja designado um profissional que
verifique ser o mesmo . bem acabado e de
boa qualidade, de accordo' com a clausula
2? do citado termo. •

Dia 27

Sr. Ministro da In lustria, Viação o Obras
Publicas:

N. 167—Afim do que se possa resolver
sobre a aposentadoria do tele o

''
raphista, de

2? classe da Repartição Geral dos Telegra-
phos Manoel da Costa,. Pereira, de .quem
trata .o aviso desse Ministerio n. 8, do 30 de
jar eiro deste anno, z . peço, vos digneis infor-
mar como deve ser considerado o tempo
decorrido de • 3 de. outubro de 1898 a 18 de
outubro de 1899, em que esse funccionario
esteve privado do seu cargo.

N. 168—Tendo este Ministerio de resolver
sobre a concessão de aforamento de terrenos
de, marinli.,s e accrescidos onde se acha o
predio n. 28 da praia do Flamengo feita pela
Prefeitura a Carlos Maxim° do Souza e á
qual se refere' o officio da mesma Prefeitura
n .,313,' de 10 do mez proximo findo,: rogo vos
digneis émittir yosso parecer a reapeito.

—Sr. Ministro da Marinha

N. 60— Transmittindo-vos, por cópia, o
officio do inspector da Alfandega de Santba,
n. 44, de 21 de julho ultimo, tratandO da
conVeniencia de ser fixado uru ponto onde os
praticos da barra devam penetrar nas em-
barcaçUes que demandarem aquelle porto,
rogo vós digneis do tomar na consideração
que merecerem as providencias lembradas
por aquelle inspector..

—Sr. Ministro da Guerra :
N. 73—Communico-vos

'
 para os fins pon-

venientes, que, á vista ` do disposto rio § 10
do art. 30 do' decreto n. 695, de 28 de
agosto de 1890, tem este Ministerio conipe r

-tendia Pará resolver sobro o podido feito pelo
Marechal reformado do exercito Augusto
Cezar da Silva afim de ser admittido ao
montepio, creado pelo citado- decreto, como

consta dos *. papeis que acompanharam o
aviso n. - 158, de 28 ;_le fevereiro de 190:3 e
que inclusos vos restituo.	 .

— Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 36 ••=-Communico-vos, para os fins con-

venientes, qué, vista" da informação con-
stante de vosso officio ri, 192, de 15 do cor-
rente mez, resolveu ' este Miffisterio marcar
o dia 29 do mamo mei para que os peritos
Manoel Francisco de Castro Lima; Belmiro
de Moraes e'Dr; Andronico Rustico de Souza'
Timinatiabá, nomeados P010 . jUiZ da Camara
Civil do . Tributai Civil' e Criminal, Dr. Za-
charlas do Rego Monteiro, procedam a
e3.çapap pai , procurações a' que se refere o
vosso niencionadó offiCio: 	 •

— Srs. directores, do Banco da Republica:.
N. 25—Tendo esse banco pedido; em Te.

querimento de 17 do corrente ,naez, que em.
substituição das cautellas, que'' possue,' do
empréstimo 'de 1903, lhe sejam dadas' apo-
lices do valor dá 1:000$ cada uma; o não do
500$, como pedira anteriormente, resolveu'
este Ministerio, por despacho do 21 do mesmo
mez,' .mandar a,ntorizár a Casa da' Moeda a
imprimir mais 2.300 apolices daquelle valor
e ns. 15.001 a 17.300, afiffi de attender ao
pedido de que , se trata, ficando esse banco
obrigado á. indeffiiiiiação; na razão de 2$ por
apolee':	 •,

— Sr.' juizda Camara Civil: do Tribunal
Civil e Criminal, Dr. Zachat•ias do Rego
Monteiro':

, EXPEDIENTE DO Si. DIRECTOR

Additaniento ao dó dia 26 de setembro
de 1904 '

•

•
Sr, diroctor geral da Imprensa Nacional:

'N. 78—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
desta data, proferido sobre vosso (Mficio
n. 773, de 16 do corrente, resolveu autori-
zar a ,despeza, de 7:035$690, em que •foram
orçadas a construcção do latrinas e outras
obras de saneamento necessarias no edificio
dessa repartição e que serão oxeCutadas
pela City 1mprovements Company; limitect,
de acCordo com a planta junta' ao mesmo
officio.	 ' • •

•l•. n
N. 171—EM feSpOsta' ao vosso' officio de. 5

do derrelito mez, communico-vos, para og
devidos fins,' que este ministerio, por despa-
cho do 23 do mesmo moz, resolveu marcar o
dia 29, quinta-feira proxima,, para 'que os
peritos por vós nomeados compareçam .na •
Caixa de Amortização afim de' proceder aos •

exames a que' ,allgdis.	 , -
N,,,172-7-Communico-vos, para Os fins con-

venientes, que ,a junta administrativa': da
Cain, do Amortização, á qual subinetteu
este miniaterió, o officio 'de 23 do abril deste
anão (SM .qüe rocliinanià contra o procedi-
mento da: mesma junta recusando-se a-cum-
prir o' alvará que expedistes para o effeito
de serem averbadas, sem clausula alguma,
em dome de José Cupertino de Abreu, duas
e meia apolices resultantes da reconversão
determinada pelo decreto n: 2:907, de 11 de
junho de 1898, de dez apolices do juro do
4 . 0/0 ,, ouro, para o do 5 0/0 papel, que, ao
acham em seu nome 'aárbadas com a clau-
sula 4e- uãofructo resolveu manter o
seg.acto, .que, não Pôde ser alterado por ne-
nhum outro dá ordem adnainistratiVa.

—Sr. delegado fiscal m PernainbuCó: ,
N. 13 — Cofârainidci-vOs; 13a:ra; os devidos

fins, ter resolvido, que o 40 escripturario da.
Delegacia Fiscal ne ,Maranhão. José Augusto
Garcia, de Souza, nomeado para , identico
logar ria Alfandega de Pernambuco. por de-
creto de 24 do corrente, tenha exercicio no
Thesouro Federal,. até ulterior: deliberação
em contrario.
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Dia 27 de setembro p:0 1904• -
Sr. inspector da 41fandrega, do Rio deJe,

nein)
N.. 48 — pornniggico-yo, para os fins

conveelentes, que o Sr. Minintr9 p3solveu,
pr despacho 4- 13 do corrente, antorizar-
'vos a pernaittir qiie o vinho de paste que na
quantidade de 120.240 garrafas figura na
relação _que aoornpanhou g officio deata

n.	 de 17 de ago4o Ooxiino
•findo, seja dospechado em barris; eenfarítie
soilteitou a Cempanhia Novô pregi
leiro.

N. 429 —Compaunico-vos ., para Ot3fins con-
venientes, que O''Sr. Miei:Stip,. satisfazendo
A rnu1SM0 2J_18 .te.tté do avio dp.:Ministerie

Inchistrie.,' Waçao e Obra'S;Publicaa, n30,
de dé eltkno, resolvo, per acto de
17: do c.orrente, atitOriar o' *despacho

.djeeitoS, nos terin *cio § .g3 do art. 20
combinado cone: .o art. 54  _dás PÉeliniiriares.
da Tarifa, 'dó uma caixa; vinda de Senti),
ampten no vapor 2114dalena e • contendo
apparelhos pneinne,ticos e ácdessorios para
pituraitorriatica,' -de carros 4Q, gs.0.01.:),.4,0
Ferro oeste de ' Minas.	 •	 -

N. 4'30'.-L donsrinneiga-vos, 'para os devi->
• dos afreitoe, que 9 Sr'..Ministro,,atteed:epdo ao

que requereu a Soeièté Anonyma des mines de
nkqngandseflê Nro Prelo, .rçspv,eu., pôr dei-
pacho de 17 '49. corrente, conc,eder isenção de
direitos, nos-termos do art.2è § 6 combinádb
c..0 1A o art . das Prelimineres. da Tarifa,
para o material constante da incrusa, re1-

e qiie á referida eempenhia pretende im-
portar de Antuerpja, 'no vapor allemãe
4on 'n, coxa4 ,eátipo'aoS setis trabalhos de Mi-
neração.	 -

'N. 43..Communicei-v9s, para os devidos
&feitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
clgf3 rglUergrana a 2.'4 St. John d'El-Rey
.3finie.y».COmpany„.Limited, e a Time Sáo Bento
Gad gstates, Limited, resolveu, per despacho
de 'd.o .00r9ate;. correr:34er 'is,ençao dé dr-
r?it.os, na conformidade de'apt. 2° § 36 'com-
bi,nado com o art. 5° das Preliminares da
'r Leira, para 9 Material 'constante dá inclusa
rel,ação e que as requerentes prete,ndem 'im-
portar.cena despe os seu, trabalhos de mi-
neração.

Sr. dipeetor .geral ,cla Imprensa Na:

N. '79=Communico .voi, para os fins coa:
venientes, haver o Sr. Ministro resolvido,
pordeSpa.c/i9' . dá '17 'do 'corrente; preferido
si•bre -vogso officio n. 755, dá 5 ' tambern do
correnteinez.„'..,attender o pedido da,' Prefei-
tura do DistrictUFedéral no sentido de serem
cilestacados Para aquela repartição os ope-
rareei' desse 'estabeleCimenta João . Cándido
Costa, •Iermenegildo . Foreeira Vianna e J.
P.- de Azevedo, ailin de sé incumbirem dos
trabalhôs de encadernação doa livros de laia-
aatnento • da impoSto Predial', mediante a
diária de . 7$, Paga:pela mesinaPrefeitura.

director da Recebedoria ' do Rio de
Janeiro :

N. 78—Transmittindo-vos a inclusa repre-
sentação da Directoria do Contencioso do
Th3souio Yederal, 'de' 12 do Corrente mez,
ácerea, da necassidp,de de serena extrehidas,
por'. .exercicio, as guiás, -de cobrança da,
divida activa que effectriar essa Recebedoria,
Ingo, YoS, etn. obedinfacia o despaeho do
Nr. Ministrei dg 14 (to 1.11e§MP raeS, que Pre-
èteis infernam., resPekto.'

Sr. Operinteedente. da Quinta da Boa
•

Vista:
—ÇoninuAgic,o-vos, para os deVidoa

afeitos; que é Sr. 'Ministro, Por despacho
de '17 de corrente, resolveu indeferir o re-
Oerimento eme ' que Manoel José Henrique
da Silva•-tredia não só a concessão de prazo
longo para ' o Pagamento de seu debito por
alugueis vencidos • da casa n. 7 da rua

•
dos Parques, nessa quinta, corno tombem a
redução do aluguel mensal de 55$ para 20$,
bem assim autorizar-vos, á vista do que
consta de vossa informação sobre o mesmo
requerimento, a convidar aquele inquilino a
mudar-se e, no caso de recusa do sua parte,
l'a,zer-lhe a intineação do estylo.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 151—De3lare -vos, para os devidos effei-

toa, quá o. Tribunal de Contas, segundo com-
municou o respectivo presidente em officio
n. 329, de 10 do corrente, julgou, em sessão
do dia anterio p, Unes; e suffleiente a fiança
no valor-de 220$367, • prestada por Clemente
Alves de Carvalhg em uma caderneta da
Caixa Economica„ de sua propriedade, com o
deposito cle 230$ para garantia, de sua respon-
sabilidade no logar de collector das rendas
federem n vifla de Umburanas, nesse Es-
tado.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
• N.B9 -Constando do nas° oficio n. 3, de

1-8 de mato ultimo, que o collector estadual
de Riachão,Rozendo Alves Ferreira Santiago,
desistiu do pedido que fizera no sentido de
ser dispensado do serviço da arrecadação

'das rendas federaes naquella localidade, re-
solveu o Sr. Ministro, por despacho de 14
do corrente, que o mesmo serventuario seja
novamente encarregado do alludido serviço,
Ws termos do art. 3° das instruções de 21
de outubro do 1901, o que vos communico
para os devidos effeitos.
• N. 81 Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso decreto de 10 do corrente,
nomeando o 4° esCripturario da Alfandega
desse Estado Miguel Joaquim Ayres do Nas-
cimento para o loga,r de 39 escripturario
dessa delegacia.

N. 82 — Declato . vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr, Minist?o, ettendendo ao
que requereu a Intendeneie, Municipal da
Villa do Paço do Uurniar, nesse Estado, na
petição encaminhada com o vo se officio
n. 58, de 22 de agosto proximo findo, resol-
veu, por despacho d3 17 do corrente, con-
ceder isenção de direitos, nos termos do
art. 2°; • a. VII, lattra, a, da lei n. 953, de 29
dó dezembro de 1902, revigorado pelo art. 14,
da lei de orçamento de receita vigente,
para o material constante da inclusa relação
e que a comraissão encarregada do obter do-
nativos para o abastecimento. de agua á po-
voação de S. José de Ribamar pretende im-
portar com destino a esse serviço.

—Sr. delegado fiscal no Pará :
N. 115—Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. Ministro, attendendo ao que re-
quereu a lirestern TelegrajA Cornpany, Li-
mited, na petição encaminhada com o vosso
officio n.' 97, de 27 de a.gosto proximo findo,
resolveu, per despacho de 17 do corrente, au-
torizar-vos á providenciar para que seja des-
pachado na Alfandega, desse Estado, livre de
direitos, de, acordo com a. clausula 29e
do 'decreto n. 5,270, de -26 de abril de
de 1873, revigorada pela 2a 00 de n. 3.307,
de 6 de junho de 1899, o Material constante
da inclusa eciação e que a mesma companhia
Pretende imPortar com destino ao serviçT) de
gala caiaçã . ne,Ssa. capital.

N. 116,--Declaro-vos, para os devidos ef-
feitoa, que o ,$r. Ministro, por despache dg
19 do correntó, resolveu approvar relação,
transmitida com o vosso °filei° n. 96, dó 23
de agosto ultimo, dos empregados, commer-
Mantes e industrifies que teem de: compter as
commissões arbitraes de Altandega desse
Estado, durante o corrente anno.

—ar. delegado fiscal no Paraná :
N. '63 — ffenaetto-vos, para' os fins conve-

nientes, os ' inclueos decretos do 10 do cor-
rente, nomeando 2°° escripturarios da Alfan-
dega do Paranaguá: o 2° escripturario da
de Florianopolis João Capistrano: de Santa
Anua e Manoel Gonçalves Maia,lunior.

.del.egado fiscal em .Senta,Catharina:
N. 41 — Rematto-veg,. Para os fins, eOgret

nienteá, os inclusos depretes d,e 10 de. eo.
rente, nomeando: Felieto . Elysio de .Narsei7
Mento Costa para p logar 'de 20.escriptura,rie
dessa delegacia: o 2° escripturarro da Mesma
repartição Lyclio Martins Barbosa para ideia..
tico logár na 'Alfandega, desse Estado.'
. —Sr. delegado fiscal rlÉstà4o de Sãft

Paulo :
N. 332 — Rerneittoves, pára os fins Con-

venientes, a inclusa portaria de 24 do cor-
rente, concedendo tres mezes de licençai,
para tratamento de se,ude; 'ao 40. escriPtU-
rario dessa delegacia .Carlos André Guerra
Pimentel. .
: N. 333 — Declaro-vos, • -para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, tendó Presente
o processo transmittido com o vosso officio
n. 338, de 13 de dezembro de 1902, e.no qual
essa delegaela recorro' aã. -ficisãd p.91a qual
manteve a da Collectoria das Rendas Fe-
deraes efil • Sertãozinlio. , - *Olá julgai:1 ihiprocer
dente o auto de :infracção do regulamento
dos kapestos de consumo lavrado pelo'agente
fiscal Jorge' de Moraes Barros contra Telei.0
Sóveriano . da: Silva; estabelecido'
villa, resolveu, por despacho de 29 de agosto

proferic'o em eessão do Conácneido
Fazenda e dó accordo com o parecer deste,
negar provimento ao dito recurso ex-oirio,
para o fim de confirmar 'a -decisão recorJ:
rida. •

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Requerimentos despachadOs
Dia 27 de setembro de 4904

Joseph A. Bebina. —Prove o signatafte.d,a;
presente petição sór o páenrire Jose	 4 .A:
Bebim, Urna vez grie a repartição teia confie;
cimento de não 83 achar o' Meanne
nesta capital, más em Paris, ondiVréside:

Jo .'eph A. Bebim.—Dirija-se' ao 'jiiizci.de-
pré iite ou entãO exhilra" novo' Mandato
revogando o primeiro'. •:
• Dr. F. R. Moura Escobar.—Dirija-se o

supplicanta • ao juizo deprecante. 	 • ;
Dr. --F. R. de Moura Escobar.—Selle g

volte,.querendo. • -	 '
Dr, . F. R. de lsfoura, EsCábar ninté -

ria de deposito do Cofre dos Depositos Pu-
blicos, só ao juiz depositante cabe reaolver
sobre o levantamento e' 'entrega: das re-
spectivas impertaecias. •

Moreira & Moreira.—Transfira-se.
Carlos Lebeig. —Ideni: •
Manoel Caetano Balthazar:—Idena. •

' Manoel Caetano Balthaia,r.Idem:.
José Antonio Alves Durão,— Satisfaça, a

exigencia da Sub-directoria.
Leopoldo de Azevecle..— Averbe7.se a mu,-
dança. . ' •

'Antonio da Cruz Vieira .—Prova o ale-
gado.

Antonio dos Santos Theodoro.—Indeferido.
. Real Sociedade Club Gymnastico Portu-

guez.—ffeatitua-se a quantia de 14$109, cia-
pois de senado o conhecimento cia . pennas
d'água.

Maria Angela Dei Vecchio.—Corrija-se o
lançamento.

João da Fonseca.—Idem.

Inspectoria de Seguros
EXPEDIENTE DO se.. INSPECTOR

Dia 23 de setembro de 1904
Ao director do expedi° ate do Thesouro

Federal:	 .
N. 278 — Romettende convenientemente

informado, em cumprimento ao despacho do
Sr. Ministro da Fazenda, em 9 do correu te;
o requerimento e mais papeis da compa-
nhia' de Seguros Terrestres o Marltinies,Brazil.
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Uruguay. •	 . . . . .	 ...• .

Total 735.940:124 323.892:546$
	

100,00
	

742.632:2784 327.850:4124,

PAIZES

:

Moeda papel

Mil reis

Ouro

Mil réis

Porcentagem
dó valor total

Ouro
Moega papel

Mil ri

Ouro

, Mil reis
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6.228:462$'
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793:013$
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11,1lÀrizt-UPPIgria 	

Belgica 	 •

EMlivia 	

Bulgaria  -

Canal 4a Mancha (4 ordem;)i 	

Creta (Ilha de) 	

Dinamarca . •	

Ecrpto	 .	 _ • , •
Estados, Unidos 	

França 	

,^43-0.-Brebanlm.	

	

. .	 •• •i • • • • • • • • • • • • -•

Seepanha

.DoIlanda 	

Portugal ..........	 :

• Canadá 	

.0 Colonia qo Caba 	
gd Gibraltar 	 .	 . • •

Efluig-inig 	
0
10 • Indias 	

Lagos 	

• Malta 	

: 21:852$

389:'768$

605:912$

1.806:5924

1.943:868$

6.515:930$
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SERVIÇO DE ESTATISTICA COM.1VIERCIAL

Moylroepto da Exporto Geral do Brasil por palies de Oe,stjoo ,	 ANOS de 1902 e . 19¡13

M
Sução de Exportação. Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1904.— Léo e Affonseca Junior, Chefe da 'Seco.— .T. P. Waeman, Director.
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Importação 	
Aduicionaes
Interior 	
Consumo 	
Extraordinaria 	
Fundo de resgate'	
Fundo de garantia 	

1964

58:312$293
218$448

2:301$572
6:668$750

125$371
1f012$729

• 2:997$148

1903

19:058$415

2:125$408
4:820$396

150$509
832$867
947$349

Para mais

39:253$878
2181448
176 164

1:848 380

174462
2:049$799

Para menos

24138

MEZ DE AGOSTO NYFERENÇA

• •

71:636$311 27:94$938 41:726$511 25$138

Alfandega da 1P'arnahyba

Demonstraçao dís rendas arrêcadadas no mez ide agosta de 1804, comparada
com as de igual mez do anno anterior

Alfandega da Parnahyba, 1 de setembro de 1964, — Alcides R. Monteiro, 20 es.oripturario.

4480 - Quarta-Sairá 28"	 Setembro 1904

Ministerió da Marinha
Por portarias de 27 do corrente:
Foram coneedidas, na forma da lei, para

tratamento de saude, as seguintes licenças:
be um mez, ao capitão-tenento Henrique

Adalberto Thedim Costa, l e tenente 'Ricardo
Gr'eenhalgh Barreto, 20 tenente Frederico de
Sá, Castro Menezes, guarda-marinha confir-
mado Raul Romeu Antunes Braga, cirurgião
de 5° classe 20 tenente Dr. Adhemar de Mes-
quita Barbosa Romeu e carpinteiro-calafate
de 2e classe Cypriano da Silva ;

De dous mezes, ao ajudante machinista
guarda-marinha Manoel Gomes de Paiva e
sub-ajudante machinista, sargento-ajudante
Romualdo do Amaral Vasconcellos.

Para residirem fora do Asylo, percebendo
soldo e o valor da ração, aos seguintes inva-
lidos: 20 sargento do Corpo de Infanteria de
Marinha, Vasco Coelho da Costa, nesta ca-
pital, e marinheiros nacionaes Alfredo Do-
mingos da Silva, no 'Estado da Parahyba
Albino Pereira Duarte, no da Bahia.

;

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SECÇÃO

Dia 24, de Setembro de 1904

Ao Ministerio da Fazenda rogando provi-
dencias afim de que

Por conta da competente rubrica do orça-
mento em vigor, seja concedido á Delegacia
Fiscal em Santa Catharina o credito de
1 :086$000, para °ocorrer ao pagamento a
diversos invalides alli résidentes (aviso n.
1.647). —Communicou-se á Contadoria e á
alludida delegacia (ofileios ns. 1.648 e 1.649);

A' Delegacia Fiscal na Parahyba, seja
concedido por conta da verba — Material de
construcção naval do orçamento em vigor
o credito de 500$000, para °acorrer ao paga-
mento da despeza feita com a acquisiçã,o do
uma canoa, para o servico externo do pha-
rol da Pedra Saem: (Aviso' n.'1.650. )—
Communicou-se á, Carta Maritima e á Conta-
doria (aviso n. 1.651 e officio n. 1.652).

Mediante jogo de coutas na,oseripturação
do Thezouro Federal, seja transferido para
a Contadoria da Marinha a quantia de 4800,
correspordente ao peculio canstituido pela
ex-praça Affonso Manoel Victor, quando
aprendiz marinheiro da Escola do Estado da
Bahia (aviso n. 1.665).

—Ao Ministerio dg, Justiça e Negocias do
Interior:	 . •

Traosmittindo, para os fins convenientes,
a copia do termo de obito da menor, Ante- .
nia Duyenska, natural da Polonia, occozri-
do a bordo do paquete nacional Desterro, em
vagem do Rio Grande do Sul para Santa
Catharina ( aviso n.' .653 );

Remettendo, em resposta ao aviso n, 1-297
de 8 do mez proxirao passado, a copia do
termo de obito lavrado a, bordo do paquete
Victoria, por °ocasião do dosapparecunento
da passageira. Maria Alexandrina Netto de
Abreu ( avie° n. 1.654 ) ;

Declarando, em resposta ao aviso n. 1.585
de 15 do corrente, que' o marinheiro nacio-
nal Manoel Francisco Rodrigues, fallecido
no dia. 26 do mez proximo findo, a bordo do
paquete S. Salvador era natural do Estado
de Santa Catharina ( aviso n. 1.655);

Transmittindo as cópias dos termos de
obito dos passageiros Francisco Saltes Corrêa
Gomes e Theodosia Ferreira Dias, lavrados
a bordo do vapor nacional Prudente as
Moraes, em viagem ao rio Madeira. ( aviso
n.' 1.666).

-- Ao Quartel General. da Marinha:
Transmittindo os PaPeis relativos á con-

currenciarealizada na flotilha do Alto Uru-
guay, pua os fornecimentos &rum em 1905,
e autorizando., de accordo com as preferencias
do'respectivo ConselhO do Compras, a
mandar lavrar eontractos com José Fa.brega,
Moretti & Pericholee e Luiz Pilfero, para
supprimento dos artigos constantes dos
grupos — Mantimentos e dietas — Padaria
e açougue —; convindo que recommende
áquelle conselho que cinja-s precisamente
ás denominações dos artigos adoptados nas
tabellas de rações e grupos do fornecimentos
(aviso n. 1.756) ;

e'ransmittindo os papeis referentes á.falta
de varies objectos pertencentes ao vapor de
guerra Carlos Gomes, e determinando que
mande proceder a inquerfto. policial-militar
Para saber-se a quem cabe a responsabili-
dade do extravio dos alludidos objectos
(aviso n . 1.657) ;
- Determinando, visto ter ouvido o Com-

missariado Geral da teimada sobre a demora
na remessa de fardamento para as praças-
da companhia de marinheiros de Matto
Grosso,-- cle que tratou o inspector do Arse
nal de Marinha do , Lactado no telegrarama,

que, em cópia. enviou cem o officio n. 553,
40 secção, de 20 de agosto proximo passado,
e constar da informação sobre o assumpto
pelo referido commissariado, que nenhum
pedido do fardamento daquella, companhia
foi alli reedbido este annO, que providencio
afim de que, não só a mencionada compa-
nhia de marinheiros, mas todas as fiotilhas,
escolas, navios soltos, etc. , fora desta Capi-
tal, enviem os pedidos de fardamento tres
enezes antes de vencer-se cada seinestre, de
modo que o•respectivo pagamento possa ef-
fectuar-se na época propria, em todos os
legares (aviso n. 1.658) ;

TransmIttindo os papeis relativos aos are-
ditos de que necessita a divisão naval do
Norte para suas despizís no Estado do Pará,
o declarando que, de accordo com as cir-
culares de 11 e 21 de fevereiro de 1890, 13
de- fevereiro de 1894, -14 de setembeo do
mesrao anno e 22 de agosto de 1898, deve o
eomtnando daquella divisão entender-se di-
rsetamente com a Delegacia Fiscal no dito
Estado, afim do que alia organise e remetta
a esta secretaria demonstrações justificati-
vas da necessidade de oreditos, quando sejam
insufficientes as -quantias concedidas (aviso
n. 1.659) ;

Autorizando, em solução ao officio n. 573,
de 5 do corrente, referente á coneurrencia
realizada pela divisão naval do Norte, para
o fornecimento de pão e bolacha no corrente.
anno, a reeommendar á mesma divisão que,
á vista do resultado da dita coneurrencia,
continue a adquirir o pão, por ajuste, no
mercado, pelo prego de 800 reis o kilogram-
ma (aviso n. 1.667.) 	 .

—Ao Arsenal de Marinha desta Capital:
Autorizando a mandar annunciar nova

coneurrencia par a venda dos cascos das tor-
pedeiras Araguery e Iguatemy (aviso n. 1.660);

Mandando entregar ao Commissariado Ge-
ral da 'Armada os oleos forniscidos por Walter
Brothers & Comp., convindo que para o ser-
viço das officinas desse arsenal, reserve 2.000
litros da da marca Marine Engine Oil (aviso
n. 1.668).— Communicou-se á Contadoria.
(aviso • ne 1.689); •	 •	 • •

Declarando que, tendo havido irregula-
ridades em um fornecimento de sarrafos de
genipapeiro, fito ultimamente ao Commissa-
riado Geral Armada pela firma Leandro
Martins & Comp., resolveu prohibir essa
firma de concorrer, de ora em diante, ao sup-
primento das repartições • e mais dependeu-
cias da marinha (aviso n. 1.671).— (Expe-
diram-se identicos á Contadoria, á Carta.
Maritima, á Capitania do Porto desta Ca-
pital. ao Quartel-General da Marinha e á
Escola Naval . (avisos ns. 1,672 a 1.676)'.

— A' Contadoria 'da Marinha, declarando"
ter approvado o termo de despeza, lavrado
abordo do aviso Teffé,, p ira isentar o corn-
missario de 4° classe, 2° tenente Juvencio
Antonio. de Oliveira, da responsabilidade de
varios generos que se deterioraram no aviso
Jutahy, e que ora expede ordem ao quartel-
general, no sentido de proceder-se a leque-
rito policial militar,afim de verificar-se qual
o responsavel pelo wejuizo causado à, Fa-

•tenda Nacional cota a deterioração dos allu-
didos generos (aviso n. 1.661).— Commu-
nicou-se ao quartel-general (aviso n..1.662).
• — A' Capitania do Porto da Bahia, auto-
rizando a mandar lavrar termo de despeza
para isentar o patrão-mor dessa Capitania
Hermenegildo da Cunha Machado de respon-
sabilidade de um carro de madeira, com seis
rodas sobre trilhos de ferro,que inutilizou-se
por °ocasião do desabamento d . ) um telheiro
do extincto Arsenal do Marinha desse Estado;
cumprindo que, faça arrecadar a mataria
prima aproveitavel, de accordo com o ar-
tigo 100 do Regulamento annexo ao decreto
n. 4.52 A, do 30 de junho de 1870 (aviso
ú. L663).
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' — A' Capitania do Porto do Rio Grande dó
Norte, autorizando a remetter para o Com-
missariado Geral da Armada os objectes con-
stan,tes da relação. que/ por cópia, se lho re-
mette, que se acham carregados ao pa,:
trão-mór dessa capitania -e que não teeni
serventia alguma nossa repartição (aviso
n. 1.664).

N.1.670-,-l a micção — Ministerio da Mari-
nha — Rio do Janeiro, 24 de setembro de
1904 . - Sr. chefe do Çommissariado Geral
da Armada — Tendo em. vista o resultado
do inquerito policial militar a que se prece-
deditesSa. repartição, a respeito do caso alai
occorrido -com o fornecimento de sarrafos de
genipapeiro, feito pôr Leandro Martins &
Uomp.,•resolvi prohibir que essa fleme con-
corra, de ora em diante; para o supprimento
ás dependencias da marinha, e determino
que presteis informações sobre o facto de
terem sido os mesmos serrares comprados
por deciinetrOs quadrados; quando deviam
ser por decimetroe cubicos e, portanto, com
economia para o erario., Ao quartel-general
expeço aviso, mandandô submetter a consoe
lho de investigação o commissario João Car-
los dos Reis, afim de apurarse a responsa-
bilidade que lhe caiba na questão de que se
trata, e :bem assim substituir no serviço
desse bouimissariado o aspirante a comáissa-
rio Adolpho Martins de Oliveira, implicado
na Mencionada questão.

Saudçi e. fraternidade. —• Julio Cesar de
Noronha: •

EXPEDIENTE- DA SEGUNDA SECÇÃO

Da 21 de setembro de 1904 •

Ao Quartel-General
Declarando, de accordo com o parecer

do Conselho Naval, emittido em consulta
n. 9.157, de 15 de janeiro ultimo que, por
falta de fundamento legal, não está no caso
de ser deferido o requerimento do 10 tenente
Eugenio Eloy de Andrade Camara, pedindo
se lhe mande contar, de todo o seu tirocínio
na marinha mercante; o periodo de deus
annos, como tempo de embarque para o
efeito do sua promoção (aviso n. 1.301).

Communicando
Ter sido indeferido -o requerimento em

que o armeiro de 2°. classe José da Motta
Ramos pediu seis mexes de licença, sem
vencimentose para . tratar de interesses de
família nesta Capital (officio n. 1.302) ;

Que o Sr. Ministro, tendo se confor-
mado nem o p erecer do . Conselho Naval
exarado em consulta n. 9.140, de 7 de abril
ultimo, resolveu manter a resolução tomada
sobre • a: anterior petição do capitão de fra-
gata-Miguel Antonio Fluza •Junier, resolução
essa de que-teve conhecimento ' a mesma re-
partição por officio n. 1.185, de 29 de se-
tembro do anno passado (officio n. 1.803).

--eA' Capitania do Porto do Paraná, autori-
zando a agradecer ao Dr. João Coelho Moreira,
inspector de sande dos portos desse Estado,
o serviço escrupulosamente prestado a este
Ministerio pelo referido facultativo, inspe-
ccionando menores enviados para a Escola
de Aprendizes Marinheiros de Florianopolis,
onde foram todos julgados aptos.

EXPEDIENTE DA TERCEIRA SECÇÃO

Dia 24 de setembro de 1904

Ao .Ministerio da Industrie, Viação e
Obras Publicas, communicando que o paga-
mento da quantia de 24000 deve ser feito ao
30 pharoleiro do pharol de eCastelhanos»
para o aluguel da casa que tomou para sua
residencia, visto ter sido cedida, tempera.-

riamente, a esse Ministerio a ceei onde elle
residia (aviso n. 1.074).

— Ao Ministerio da Justiça e Negocies Irl..
tenores, tendo Sido extincto, em virtude do
novo Codigo de Ensino, o gabinete de physica
da Escola de Medicina e constando terem
sido cedidos alguns objectes, ;roga, de ac.:
cerdo cmie o pedido feito pelo director da
Escola Naval, as necessarlas ordens no sen-
tido de ser cedido ao gabinete de physica da
mçsma escola o piano Helmotz, destinado aô
estudo da synthese dos sons (aviso n. 1.075.)

—Ao Ministerio da Fazenda, tendo a Com-
panhia de Navegação de S. João da Barra e
Cernpos proposto a este Ministerio fazer os
cena. 'tos necessariesem um bate estacas
existente no porto do Macahé e utilizar-se
do mesmo, enttegando-o depois em perfeito
estado e presumindo-se que o referido bate-
estacas pertença á Alfandega daquella ci-
daee, remette os papeis referentes ao as-
uinnto (aviso n. 1.076).
—A' Inspectoria do Arsenal de Marinha do

Rio de Janeiro declarando que, não existindo'
no Arsenal 'de Marinha do Pará somos que
possam servir 'nas metralhadoras ultima-
mente remettidas á divisão do Norte; deve
providenciar no sentido de serem os mesmos
forneedos, pelo deposito do trem bellico, á
reisrida divisão (aviso n. 1.077).—Cern-
DIGfliC011-Se ao' quartel general da . Ar-
reada .

—A' Directoria da Escola Naval:
Em solução ao officio que transmittiu o re-

querimento do cãpitão de fragata honorario
Dr. José Maria da Fonseca Neves, lente ca-
thedratico dessa escola pedindo, para- os
effeitos da lei e vantagens no magisterio,
que lhe seja contadô o penedo em que serviu
como instructor 'de hydrographia, declara
que, de accordo com o parecer do Conselho
Naval, emittido em consulta sob n. 9.296,
de 6 do corrente mez, resolveu deferir o
mesmo requerimento para lhe ser contado,
como de magisterio, tão somente para o ao-
cr3schno de vencimentos, o periodo de
deus annos, sete ,mezes e 20 dias a partir
de 23 de abril de 1891 a 13 de dezembro de
1893 (aviso n. 1.079) ;

Respondendo o officio em que consultou
sobre o modo por que devia proceder acerca
da carga dos apparolhos e modelos do ma-
chins, bem assim dos instrumentos do
astronomia, geodesia, topographia e arti-
lharia, que constituem gabinetes de • ensino
pratico que não teem preparador nomeado,
visto não • cogitar o regulamento da carga
desses objectes a nenhum dos responsaveis
dessa escola, declara que, enaquanto não

. se providenciar sobre a creação dos cargos de
conservadores, do accordo com o Codigo de
Ensino, devem ser responsaveis os lentes
das respectivas cadeiras que percebem a
gratificação do 104 mensaes pela direcção
dos laboratorios e gabinetes (aviso n. L080).

Requerimentos despachados

Dia 27 de setembro de 1904

Augusto Souza de Mello Abreu, pedindo
que sejam consideralos validos para a ma-
tricula, da Escola Naval os exames de pre-
para,torios que prestou no • Lyceu Naciseeal
e Central de Lisboa.— De accordo com o pa-
recer do Conselho Naval, emittido em con-
sulta n. 9.297 do 9 do corrente mez, defe-
rido menos quanto ao desenho linear geome-
trico, cujo exame, nos termos ds art. 9 do
regulamento annexo ao decreto n. 3.652 , de
2 de maio de 1900, deve sor prestado na Es-
cola Naval.

Fernando Lopes Gonçalves.—Indeferido.
Commissa,rio da zle classe José Procopio Pe-

reira Filho.—A' vista da informação indefe-
rido.

Mini's' ierio da Guerra

Expediente de 20 de setembro de 1904

Ao Se, Ministro da Fa;zolYdá
Remeteado cõpia do de3cVeto n. 1.225;

que autoriza a abertura do credito de
6:434$980 para pgamento a FriZncisco Af-
fomo Palia, e do cio n. 5.314, que a.bre o re-
ferido credito .(aviso n. 615).

Solicitando providencias para que
Seja posto ã ,disposição da Repartiçãd Ge-

ral dos Telegraphos o credito do 424920, por
conta do § 140..

Sejam distribuidoe os seguintes credites

Do 10:200$ á Delegacia Fiscal em S. Paulo,
com destino á Alfandega de Santos, par
conta do § 15, n. 32 ;

D.) 12:000$ á Delegacia Fiscal em Cuyabá,
com destino á Alfande ga de Corumbá„ por
canta do § 15,n. 32.

— Ao Sr. Ministro da marinha submet-
tendo á sua considei ação o requeria:le nto e
mais papeis em que o cabo de esqtiatira do
28 0 batalhão de infantaria Raymundo No'nato
Lopes de Menezes.pede matricula no 2° aluo
do curso dC marinha da Escola Naval.

— Ao director geeal de Engenharia, man,-
dando delmae ao chefe da commiesão encar-
rezada da construcção de linhas telegre-
phicas no Rio Grande do Sul que deverá ser
posto á disposição do Ministerie da Industrie,
Viação e Ob 'as Publicas o trecho entre
S. Luiz e S. Boda, acabado de construir pela
mesma commissão.

— Ao intendente geral da Guerra appro-
vendo a acta da sessão do conselho do com-
pras do Arsenal de Guerra do Rio Grande do
Sul, realizada em 11 de junU o findo; para
acquisicIo, durante o actual semestre, de
artigos dofardamento, insioias, .etc.

Ministerio da Guerra — N. 1.875 — Rio de
Janeiro, 20 de setembro de 1904. 	 •

Sr. chefe do Estalo Maior do Exercito —
Declaro-vos, para os fins convenientes, Treta
Sr. Presidente do Republica,, conformando-
se com o parecer da maioria do Suprema
Tribunal Militar, exarado em consulta' do 24
de junho ultimo sobre o requerimento em
que o alferes do 100 batalhão de infantaria •
Felippe Symphronio Bezerra, hoje tenente,
julgando-se prejudicado com as transferem-
cias dos 200 tenentes de atilharia, hoje te-
nentes de infantaria, Pauline Pereira Lemos.
e Hilario Francisco Dias, daquella arma para
esta, sem perda de antiguidade, pediu repa-
ração da injustiça que allega estar soffrende
com as citadas transferencias, resolveu, em
14 do corrente, indeferir o mesmo reque-
rimento.

Saude e fraternidade. — Francisco de Paula
Arpollo.

Consulta a que se refere o aviso supra

Sr. Presidente da Republica—Por inter-
modio do Ministerio da Guerra, em -aviso de
10 de iunho corrente, mandastes a esto tribu-
nal, para consultar com seu parecer, o reque-
rimento em que o alferes do 10 0 batalhão de'
infantaria Felippe Symphronio Bezerra, hoje
tenente, julgando-se prejudicado com as
transferencias dos 200 tenentes de artilharia,
hoje tenentes de infiantaria, Pauline Pereira
Lemos o Hilario Francisco Dias, daquella
para esta arma, sem pe da de antiguidade,
em desaccordo com as leis que autorizam
taes transferencias, pele reparação da in-
justiça que está soffcendo com as citadas
transferencias.
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• 4a".Secção do Estado Maior do Exercito,
• em sua 'informação datada da 3 de novem-

bro de . 1903, diz «que repOrta-se á, oUe deu a
•3 de .outubro. em um requerimento -do 20 te-

• nente Ántonio • FrOeS -de Sá, 'Azevedo, no qual
esto pedia: transferencia pára, a ::: arma de
infantaria, do 'accorda com a segunda parte
do art.' . 25 do regulamento - de 31 de março

.• de . 1851, isto é, sem perda de antiguidade»;
:Nesta infermação, disse a ,Secção . ' que: • a

transferencia do .2°. tenente. referido .podia
lhe ser dada, não nosternaes em que a sdli-.
citava, mas sim dé . 'aCdordo cem; 'o..art:'
da lei A,- 1 . .143, de 11" de setembro de

• isto,. é, sem prejniza de antiguidade para
promoção dos. actuaes alferes da arma para
a, qual pedia ser transferido. ..	 .

E porqUe seja esta á unica lei que regula
a .especie de pie Se trata, • pensa a secção

• que a reclamação do . peticionario alferes Fe-
lippo Symphronio está nos ,̀ casos de ser to-
rnada na devida Consideração, pois que os
:transferidos. a" que ella se refere o foram

. contrariamente ao que .'dispõe o citado
artf 6(;, - declarado em' inteiro: vigor e consi-
derado Permanente	 , art. • 50 da lei

• • n. 1.220, - de 20 de julho . de 1864; sem que até
hoje lã alguma 'e revogasse. 	 • -•

0Ánarechal chefe do Estado. Maior diz que
a respeite do assunapte nada, tinha'a acçre-
scántar aõ qUe 'manifestei' nas informações

. juntas por cópia á referentes ás transferen-
cias para a arma' de , infantaria dos 2° 3 te-.
'lentes. hoje tenentes, Pauline Pereira Lemos
e Hilario 'Francisco	 .

Tres foram os requerimentos dirigidos ao
• Governo pelo 2 0 tenente Paulino Lemos so-
licitando transferencia de arma, que foram,
informados . pela 4.. a ... • secçãe e polo . chefe do

•Estado Maior.	 .	 .
Na informação do primeiro 'desses regue-

rimentos,• a 1,3 de novembro de 1902, a 4a
secção" diz que havendo verificado ter sido o
requereate aesligado da Escola Militar como
incurso no art. 53 do. regulamento do 12 de
abril de 1890 ; haver obtido licença em . 1892
para rdatricular-se mi -- primeiro anno do
em:Se, geral, uma vez que fosse appeovado

• no exame Vago das materias que, lhe fal-
tavam para concluir 'o curso proparaterio e•
-não'se ter utilizado dessa cencessãO, entonde
que não se pode atiirmar achar-Se .0 roque-.
rente; inhibido de completar o seu curso;
Portanto, concluia a,. secção, que a • transfe.

•ençls,' solicitada, só podia ser concedida_ nos:
termos do .art. 60 da lei de 11 do setembro.	 •	 .de 1801.-	 ,	 '

.0 marechal . chefe do Estado Maior dispo
. que mãe tsnlo o Paticionario exgottado Os

'recursos gire lhe foram Pelo GoVereo ':facul•
tados afim de prosegUir nos . seus estudos,
prestando o 'exame vago a que 'se refere
art. 54 do regulamento de 1890, parecia-,

• lhe,que não fez ',ias ae que, requeria.
O segundo requerimento, em' 27 'de leve-,

reiro de 1903 . e o terceiro em 25. dá abril'
..seguinte, tiveram identicas informações:

• O requerimento do . 2° tenente Hilario
• Francisco Dias foi informado . a 6 de -ja-

neiro de 1903.: O com-mandante -da Escola
•• Preparatoria e do Taatica de Rio Pardo disse
- que o requerente frequentou o curso prepa-
•ra.tdiqo duratte'einCo .annoá; não tándo coa-

! 'seguido approvação em algebra•, • geonietria,
e- historia universal,.. apezar de ter estado
matriculado quatro vezes nas duas primeiras
matarias, pelo que pensava que a pretenção
do requerente estava, no 'caso de ser atten
dida ;'neste sentido informaram tambem. a
4a eic0..,6 e'o chefe do Estado Maior.--
• Foram, pois, informadas desfavoravelmente

•; as • petiOes d Pa,ulino Pereira Lemos e a
favor a, deSilario Francisco Dias. 	 .•

O primeiro destes officiaes foi' pelo decreto
.de . 10 de junho de 1903,de accordo com o artigo

25 do regulamente de 31 de marçO de 1851, Q
pelo decreto , de 1 do mez seguinte Preme-
vido á tenente. 	 : - 	 '
:0 _outro, transferide para a mesma: arma`,

em igaaes condiçies, ppr decreto dá 2 de.' se-
tembro do mesmo-anuo, foi promovido a te-
rmite por decreto, cle 11 do mesmo mez. • ",

Na informação prestada sobre o requeri-
mento do 2° tenente ..(Nntdnio Fr:6es de Só, Aze-
vedo,á qual alltide a 4a secçã,9 do Estado Maior
no' que se refere ao reqnrnentorinc inetiva,
esta consulta,' a írniárna 'secção espraia lse em
considerações core Q tliddelirevar que pelo
facto 'd.o lhaver a lei n. 1.220, (1(3'20 de julho
d'1864; tornado permanente á art .' 6° da lei
n. 1.143, de 11 de 'setembro de 1861, ficon de-
regado o art. '5 do regulamentd de 31 de
marçe'de 1851.	 '•	 •

Informando os requeriMentos -de Pauline
Lem•cis;èHilario Dias em p de, novembro de
1902:;,' de janeiro 2 27 de, fevereiro e 25 de
abril de 1933, a 4 secção ainda 'çonsiderava

•
em plena vigencig q art. 25, 'em questão.' -

Este tribunal, eni coesulto'cle 16 'aio inalo
ultimo, versando sopre Urna pre:ieneãe do
alforeS 'João das'Neves Liniaddrayner, pobre
a, qual ainda não !foi tomàAa resolução pre:
sidençial, deixou demonátfado gild'o art. 25
dq.regulamen,o t d 41 de março de 1851 'não
toi derogado pelo art. '6° da lei ri, I .10, de

do, setenib,ro de 1§q1.,	•.

A, ultimo artigo " desta, como o de todas as
keis, diz«Ficam reyogadas ás disposições em
contrario».	 .•

como  n,o art. 25 do regulamento de 31
de' março está determinado em eon•
trado aos dispositivos do art, ou do outros
da lei R. 1,.143; de,1801, não pode ser. por
alia derogado. . • • ••

Tanto o art. 25 do regulamente de 1851,
como 06° da lei de 18J1 são relativos á trans-
ferencia de officiaél de primeiro posto, mas
as respectivas dispOsições não se contr,..riaro.

Primitivamente o art. 25- tinha esto re-
dacçIT.0:, •	 ,	 ,

Serão transferidos para : as . armas de
cavr fiaria e infant4ria os officiaes de eãtado-
maior: de 2a classe Age se acharem em dr-,
curastaricias de paeStar Serviços nella,s ;
bem assim passar -0;e para armilas armáS PS
alferes e 208,. tmeetes • que, pertencendo 4s
SclentificaS, não concluirern,• os ,respeetives
estudos.»	 ,	 ,

A' primeira parte) deste artigo, referolite.
a 'offIciaes de astad4 maior do 2a classe, de ha
Muito está dárogat. ; e es alferes, do, qno
trata-a:seo-uada parte eram os eetãe, Perto-
cente g ao estado maior de la classe, e tal
posto foi supprimide neste çorpo por decreto
ue 18 de noyemero de 1865. 	 '

. Portanto, o art. ?5 de regulamento de 31
de março de 1851 pefere-se exclusivamente,
desde essa época, aós 205 tenentes de artilha-
ria que não concluirein os estlides.•
,O art.	 n. 1,143, de 11'de so4prur
bro d,o, 18G1, toreado permanente pelo art. 5,)
da de n. 1.220, de 21) de julho de 1864, ag-
toriza o Governo a, transferir de arma os
200 tenentes ou alfeties que o requererem, de-
vendo ficar classificados abaixo do ultimo
official da arma paro á qual se der a 'traias-
ferencia	 .
•
„
Assim; este artigo 4 relativo aos 205 teeen-

tos do artilharia uniq gos alfereWda cavilha-
ria e de infantaria com qUalquer dos cursds,
da Escola Militar ou Rpm hentiUm.e as trans-
feroncias pedem ser corteedid_as du denega-
das sempre á vista de requerimentos dos in-
teressadas. . • . .

EmquantO quo0o 4. 25 do regulamento
de 1851 refOrese engigsivainente aos 2°'; te:
dentes que não conelturern o'corso, 'comajá
ficou dito; e as traqs
são obrigatorias ou a elido. (Resoltição de
29 de outubro de 188;

	

.o o'•-!:	 •	 -
Para corrobórar o que fica exposto lia as

seguintes resoluções timiadgS 	 r.egimen
extincto e na gepublica:	 ,•

e23 do dezembro de 1865 se de 20 de no
vembro -de. 1882; sobre censulta do antigo
Coaselho Supremo Militar;, , •

de 29 da outiibid de '1881, so:bre consuga, . •
tia • SeCção,2 ao rilarinba, e , guerra do nstinnt9,
Conselho de Estado;	 ,	 . r

e do llr,de setembro do 1897, 1 dá junho e
13 de julho de 1900, sobro consultas' deste

nl.dio'" de" transferidos'fe;ides : t• Par1
arma de infantaria 'por • estarem aompre-: •
hendidos no art.25 , do regulamento de 31 •'
de março de 1851• Oà , " : tenentes. Pauline
itero:fira ,' Lemos' e Hilario ',Francisco • Dias;
loje tenentes, o Supremo T'ribun ,a1 é do pare-
cer que' 1 a'-'reclamação do telinte : Felippia
Symphronia Bezerra - carece; de tundarrionto;
•O ministro F: A. de Moura,'ilp-t4ogentoii 'o

Séguinte pa'recer: 	 '	 • '
Entendo que art. , 25 - do regulaniento

n. 351;de 31 'de : março de 1851'; • jrn•ão 'está
dm 'vigor; não . deàdi3 , -- 1864,' como" Pensa 'à

secção do Estado' Maior "do Exer'cittendá
desde 1897, em virtude lis arta:--3 0 e : 40.dri.
decreto n. 1.351; de 7 'de feverels& dá 1891;
"isto não se conciliarem as 'respectivadis-
posições.
I Estes artigos sãodo teor seguinte:. .

3. 0 Nenhuma Praça de pret, seis annos
depois da publicação cle'preseete' -.decreto:-
poderá- ser -promovida a alferes ou 2°' tenente
sem que ao • carso da "arma de infanfarta;
reuna bom comportamento civil e militar..
I, 4. 0 Metade das Vagas cre se derenVdesses
postos será preencïda - por ordem de anu-
gnidado, - por alferes-alumnos, si os houver
ém numero sufficiente, e a mitra metadeen
as restantes, tam'oeio por ordem 'de antigüi-
dade, por praç„s de pre,-, habilitadas na
forma do artigo anterior.
, -Não permittindo o art. 3° o preenchi-
mento de vago,s,no primeiro posto de official
per prom,oção, sena a exigencia do curso, de
infantaria, • não 'pode permittir que, tal
preenchimento se dó por transferenCia de
olgum . official'sem agueiro requisite.

Para que se realize uma transferencia de •
arma, quando o perimido alguma disposição

' legal, é necessario que haaj, eni aberto
alguma . vaga.	 •	 -	 .‘ • "

O art. 4° manda 'expressamente que: ás
vagas do primeiro posto de (Aliciai sejam
providas por alferes-alumnos -e praças de
pret com as habilitações exigidas no art, 30.

Logo, nenhum•2° tenente -ou alferes Ode,
ser transferido de arma sena estar habilitado,
com o curso de infantaria, pelo menos.

O Governo Provisorio, no decreto de 7 de
fevereiro de 189i, mandou que o dispositivo
do art, , 3° 'começasse a 1 ter execução seis
annos mais tardo ; deu,.Pertanto, um lapso
de tempo mais que sufficiente para que se
habilitassem devidamente os 2? s tenehtes
de então e as praças de pret " aspirantes 'ao
posto de	 ' '

E -todos os governos toem facilitado' a ma-
-tricula de officiaes e praças •de, -pret , -nos -
institutos de ensine.	 . • .

O 2° tenente que: em 3 de. fey.ereip.o
1897, termo do prazo .estabelecido ::no de-
creto de 1891. estava -impossibilitado_ de o:RI-
cluir o respectivo curso, ficou sem -direito
de reclamar, e, como a praça de prol - em
Idênticas condições, está, privado do accesso.
',Q 2° tenente que nãõ- tendo alcançado com-
pletar o curso da sua, arma, achar-se, entre-
tanto, habilitado com o antigo curso de in-
faotaria e cavallaria; poderá :requerer
transforencia para uma. dessas armas, de
acgordo com o art. 6:r.da lei n. 1.143, de 11-do
setembro de 1861.	 ,

Outrora e4m. numerosos os claros, no
qu'adre'da 1" tOnentes do artilharia'e escasso?

ereeci.44 do; quo trgu

•



o numero de 20, tenentes habilitados para
preenchel-os ; fol isto que deu origem ao
art.; 25 do regulaniérito • de 31 de- março
de UH.
- Hoje o quadro de 1 0, tenenteS acha-se com-

pleto e já so achava hm 1897, e quasi todos
os 2" 'tenentes estão habilitados Coni os Cut-
soa da -£scoia Nilitar...„
• Quando começou a vigorar, o art. 2 0 do

detpeto, de 7 de fevereiro dei 851, já, não tinha,
portanto, razão de ser.	 9 .: ;	 . •

Este artigo, util durante,' algum, tampo,
ultinaramente servia apagas para favorecer.

falguns officiaes , çm detrimento de muitos e
sem -vantagem. p,ara•áerviço._ 

Sendo, sem perda ; de antiguidade as trausr
ferendiaii effectuadas era vir tude desse., ar-
tigo, aeontecia que os 2 0, teneatestransfe=
rides para a 'infantaria ou :.cavallaria, por
não`ha,verem concluidu . o seu curso, vinham
a ter classificação -acima de officiaes habili-
tadoS, não`só corai o -curso geral que compre,
/tende ó de artilfiaria -,. como com os de estado
n-4aior e engenharia.	 " ,	 ,

os 2°, 'tenentes Paailina Pereira
Lemos o Hilario Praileiséo- "doS eftiaeá
se refere a reclamação sujeita," á codsulta'dd
t,Fiknl•P al, -transferido para, á 'infantaria, o
primeiro 410 de junho de 1903, vinte e um
dias depois tinha accesso ad postb de tenente;
ali outro', transferido para a mesma, arma a
2 de setembro, a' 11 dó Mesmo mez tabibem
4stava, tenente.

Estes doas officiaes foram, pois, favorecidos
á CUSta dog ' diretos: adquiridos por. ;muitos
conipanheirps cfue • esceram ia esçala , Per-
dendo a antiguidade • de posto que,' haviam
odnquistado.	 . .

E o • official, em face da nossa legislação,
, s&perde na antiguidade de posto o tempo de
:eumprimento de sentença e . ° excedente de
um anno de pernaanencia na 20 classe. (P,ro-
Visão de, lide janeiro de 1£351; resolução de
1de • janeiro de1889, e lei n. 1.101; do 20 de
setembro de 1W.).	 ; :
. dransfetencia; coneedida 'em virtude do
are 60 da lei iii 1.143, de 1 1 de setembro de
1861, -a ninguem prejudicava, não.. °Efundia
direitos ,adquiridos„porquanto o, °Meia' ,por
élla transferido ;Uva, ,ecetipando , o ultime
togar.da s escala, .1 f	 ),

'A praça de pret não tinha direito firmado
á access°. sua promoção a oficial de Patente
era'feita, a arbitripGroyerpo, hão ase _le-
vava em conta a seta -antiguidade de'seMO.

.: Desde 7 de fevereiro 41,1897, porém; não é
assim; O alfdres -,alumao Q a praça de pret
habilitados ;com o curso de ,infantoria, que,

: com o de artillis.ria e de cavallaria,:ponsti-
. tuein o curso geral da Escola Militar,teena:di-
reitia,iraefoagavol. á promoção quando esta
lhos- tocar por antiguidade. ' (Art: ' 41.5 do' de:
ereto ao 7:çle fevereiro de 1891.)""

'.pfficialsem curso transferido de arma
riu' essa lei, depois de . ' 7 de fevereiro de
1891; fica mais moderno no novo quadro,
portanto, nenhum prejuizo causará aos com-

- panheiros do mesmo 'posta que nelle encon-
:trar;:mas hpi futuro, mais ou Menos proxi-

- mo, ira preterir "direitos de outros porque
..referçando	 iri' na ara para que tiver transfe-

'o'nurnoro dos officiaes que só pedem
- ter accesso' Pot antiguidade, 'prejudica as

israças habilitadas para a promoção, visto
que as Vagas de capitão e de tenente nas

o armas de cavállaria e ode infantaria ainda
são preenchidas 'a razão ,de doas terços por
antigüidade e um por estudos;

A transferencia de officiaesdo 'primeiro,	 „	 ,
'Posto habilitados como'curse, sim,, quando

transferides nas eondiç5e4 da' mesma lei, em
nada prejudica aos . companheiros , ' que fa,,
zem, parto' dos 'quadros, nem aos 'alferes-
alumnos e praças de pret que' aguardam
vagas;	 ,	 •	 .

Por. eStes átindamentá considero tambern
deroga,de pelos arts: 3 0 e 40 ;do decreto de
7 de fevereiro de 1891 o art. 6 9 da lei . de
11 de Setembro' de 101,, quaurto,Itransfe,
renciado'‘ offisdaes do primeiro 'pasto se%
curso, deando . assim reduzida faeUldade
outorgadas pot esta lei. Q.,0 Governo 'á con-
cessão dçm ausfefenciq.. ao, :!. tenentes 'e
alferes com as habilitáçns exigidas Pára' d
preenchimento da- vagas, destes postos pelas
leis vigentes	 .
• Assim pensando sou. de, parécer que 'não
foram regulares as transferencia S 4os 200 ti-
nentes detrfilharia Pauline Pereira Lemos
e Hilario`Francisco'Dias para Varma de Hl;
fantaria h, como 'não é .possivel
visto já tereur,siella:prOmovidost.ao.posto .dé
tenente -.cases .:dons ofilciaes, .fiquerr elles
aggregados, sem vencimento ;de antiguidade
de posto,.áté que lhes toque promoção.

de, Janeiro, 24 dç, junho de 1904.--
E. Barbosa -= R. :Gaivão.	 Ne:to:
Mallet .—F. J. Teixeira ju tior.=13.Cdst:allat.
—EL' Gvil1pbel. -Foi YOto o Sr. ministro
Niejneyor.,' .	 .

, Resolução

• ' Como parece á' maioria.	 '

Rio de Janeiro, 14 de Seteinbro do 1904.=
Francisco de Paula Rodrigues Alves
cisco de Pdula Argollo..

'Dia 21 .
,
1 Ao chefe do: Estado Maior, ;do ;- Exercito

Continuar a servir addido 280 batalhão',
de infantaria: por `mais tros meies; o 1 0 te-
ntesneterydier artilharia Samuel Mundim.

-;	 •,, 

No 10 batalhão do engenharia, : por trei
Meies; o capitão 'do' 00 de infantaria Pedro
Cabral ; •	 ; 

No' 6' /hão de artilharia -o 'alferes
alumno Benedicto Olyrnpio da Silveira, nesta
data dispensado da pratica em 'duo se achava
na commissão constructora da estrada de
rodagem e linhas tele'..raphicas de Guara-
puava á Foi do Iguassh;- •	^

No 282 batalhão de infanta:ria' o „alferes -
raumno Luiz de Oleira Pinto que se acha
ip 59 regiineno de artilharia.

;	 Requerimentos despachaáos

, Dia 2,7, d  setembro der1,9C4

Capit4o João Baptista . Cearense Cylono,
reclamação sobre promoção, de. outros ca-,
pitãeg',--= Indeferido. 	 ,

Alferes Antonio Joaquim' Bacellar Junior;
mar utençãodo Seu direito. —Indeferido, por
se -tratar de asstinapto regulado pelo 'Poder
Legislativo.

segundo sargento Francisco Nelson Mon-
teiro de Castro, cabo de esquadra Edegard
Vieira Nunes e Martinho Ribeiro Pinto, naa-:
triculas.-,-- Indeferidos, noSderinos da lei de
fixação de forças. • "	 -

Manoel. Pinto Junior, ' offerecimento dei
estaleiros -de construção naval. O Mi-
nisterio da Guerra não t trn necessidade.

Antonietta Soares, pedido de processo de
um bilhete de • costuraà.".— Solte o do-,	 ,
c umento .

Minieo d, Td st

• e Obra . Publicas	 •

Dir.9e011. 11-.t GPr.al..-da 'Contabilidade. •	 .	 "	 — •
Expediente de 26 de setembro de 190,4

Ao Ministerio da Fazenda fbrarn solici-
tados 03 seguintes pagamentos:	 ,

De'	 832,-0-0 ou 16:575$252, 'ao cantbio de
12 3/64 a M. Lara & fornecimento
á Estrada de Ferro Central do Brazil 'em
julho ultime - (aViso ' .'2.668); " • '
.Dç £ lfil J7-7 ou 2:014293, 'acemesmo cam-
bio; . a A.G.Fonteá,`Riern á, mesma em m aio
ultimo (aviso n. 2.669).	 "

Requerimento despachado ..	 -	 .
•:"'F'"*.'Y3ia'71cleS'e'trnbiso'. de 1904

Licinio Rodrigues Fróes Junior, procurador
de 121.:, Maria- Rosalina 'Cruz é 'outras -:—Com-
pareça ha 2' secção, desta Direetoria Geral. -
E'.	 .r	 ;
P N .	 • • '

fie.énáda 1,rmiistria

Dia 27 :dd setembro de 1904

Communicou-se • á Directoria Geral dos
Correios que foi, indeferido o requerimentO
em que Paulo Engelmann & Comp., proprie-
tatios da •Empreza de Mensageiros, na ci-
dade de S. Paulo, ;pedem; autoriza;ão para
explorar o serviço de entrega de cartas, bi-
lhetes e jora...es.	 :
- mesma Directoria. Geral a
guia para.quo o ;pratica,hte dos Correios de
Min .13 Geraes Jorge Aagusto Santiago pague
o sello do decreto que. tem -de ser expedido,
cOncz lend,o-lhe um anu de licença, em piai--
rogação, com o respectivo ord,ena,clo.
,

Diráoto-ria Geral de Obras e Viação

o Expediente de .27 de setenbro de 1964

Communicou-^o -ao Ministerio da Fazenda
ha,ver. sido- providenciado pela Commissão
Fiscal e ;Administrativa das Obras du .Porto
do Rio de Janeiro para que; seja satisfeito • o
Imposto:, de transrnssão: de propriedade de-
-Vido pela Companhia Geral de Serviç os Ma-
ritimo,s , conforme sdicito t a directoria da
Reco'aedoria do Rio de'Ja,neiro..

—Dealarou-se ao presidente da Commissão
Fiscal e Administrativa; das. Obras'do Porto
do oRlo de Janeiro, -ter sido approvada, a pro-
posta- amiga gel, para- a cessão, dran3forencia

indemniz-ção do prodio •-n. 255. da .rua
do Riachuelo.• 	 1.

DIRECTORIA GERAL DOS' CORREIOS 1,

Por partar.as de 4, de corrente...
Feram )acedips ,a çaudido Ferraz ',do

Amaral, agente de Jundialiy; 30 - dias' de
çença, em prOrogação o aios termos dos ardi-
*gos 423 e 424, § 2 9; do regulamento vigente,
para tratar de negocios de seu ihtereSse;'

Creade unf logax",do „estafeta 4istri-
buidor Para á agencia deTrugua yyana,,no Aio
Grande do Sul.	 '•,	 , •

— ,
ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS ' . p0 DISTRICT°

FEDP.V1.I..n E ESTIVO DO ,RIO DE ;.. JANEIRO

Por portaria de 27 do corrente, 'foi. dee:la-
tido do legar de çarteird de 34 classe o cida-
dão Hermogeneo Cesario 'de Brito. '

—Por titules da mesma data;foram nomea-
dos:

- Carteiro de 2, classe, o de 3a Alfredo de
Souza-Ayres; carteiro de 3,.• classe, o Cidadão
Theodoro Martins' Mondego. ' " 



QuartaGfeira 28 SetedlbrU7,1904 , •

SECÇÃO JUDICIARIA
:	 •

Supremo
•l`•.	 1,	 - -

ACT4C;DA SESST1.0 DE JUSTIÇA EM 21 DE SETEmBitõ. o,.
- • •	 • DE 1904

/ • Presidencia do Sr,' .ministro almirante
" Eliziario Barbosa .

, Aos 21 dias do ' máz de setembeo do anuo
-de 1904, achando,se presentes os Srà. minis-
tros almirante Coelho Netto.marechaes Can::
tuaria.Teixeira, Junior •e Costalla,t, Drs. Souza
Carvalho, Acyndino de Magalhães o Arro-
cheflas 	 o Sr.- presidente abriu a
sessão.'	 ,	 •	 .

Lida e approvada a • acta da Sessão ante-
cedente, o secretario , deu conta; do expe-
diente.	 .,

• • Foram relatados os seguintes processos:
Pelo' Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Pedro Sabino • do Naseimento, musico de

1 a classe do 4° 19a,t 74,11aão- de infantaria,. ac-
cusado de instIbárdhiaçãoe resistencia á
prisão.— F'ol reformada a. sentença do con-
selho díi guerra, que .condenmou o réo a
cinco annos e seis mezes de prisão, para con-
de'ínnal-o a dons annos do prisão com tra-
-•oalho, grão .maximo dó art. 98, § 1° do Co-
digo Penal-Militar, por concorrerem, na au-
soncia do attenuantes. as aggravantes dos
•§§ 15 e 19 do art. 33 do citado codigo, por
ter o.tribunal reconhecido unanimemente o
crime do aggressão a official de estado. -

Roberto José da Rocha, soldado do 29° ba-
talhão de inf tntaria„ a,Ausa,do de deserção .—
Foi confirmada a sent )nça do conselho de
guerra, que condenanou o réo a seis annos
de prisão com trabalho e consequente expul-
são do exercito, grão maximo do art. 117,
n. 3,•scombinado com o art. :119 do Codigo
Penal Militar, por concorrer a aggra,vante
do § 20 do art. 33 do mesmo Codigo, sem
anona.,n 'Jos. 	 . .	 -

Benc-31c';o Quirino, soldado do 380 batalhão
.do infantaria, accusado de deserção.— Foi
confirmada a sentença do conselho de guerra,
que condemnou o réo, a seis .mexes do prisão
com trabilho;grão minimo ido art. 117, n. 3.
do Codigo Penal Militar,, por, , cancorrer, na
ausenCia de ago

b
ravantes, a attenuante do

§ 2° do art. 37do ,referido codigo,
—Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-

galhães:	 ",	 "
, José .Corrêa Teixeira Bastos, soldado do

22° batalhão de infantaria, a,ccusado de de-
serção,-Foi confirmada, quanto á penna, a
sentença do conselho de guerra, que cari-
demnou, o réo a seis mezes do prisão com
trabalho. grão minimo do art. 117 'do Co-
digo Penal Militar, por concorrer, na au-
saneia de aggravantes, a attenúante do § 10
do art. 37 do mesmo codigo.

Martinbo Barbosa do Nascimento, soldado
do 3° batalhão de artilharia do Posição, ao-
casado de deserção confirmada; quanto
á pena, a sentença do conselho de guerra,q:ue
condemnou o réo a tres annos e tres mezes do
prisão cofia trabalho, grão médio do art. 117
do Codigo Penal Militar, por concorrerem as
circumstancias aggravante do § 20 do art. 33
e aatenuante do § 1° do art. 37, tudo do ci-
tado . codigó:	 :	 -	 --

João Fredorico de . Mesquita, capitão do
80 regimento de cavallaria, accusado de
peculato. Foi reformada ; a sentença -do
conselho deguerra, que absolveu o' réo, para
annullar todo o processado do referido cop.;
solho, por illegal o insubsistente.

— Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas Gal-'
vão :	 .	 ,

João lgnacio CardoSo,- enfermeiro naval
de 2a classe, accusad6 de libidinagem „6.insu-

bordinação ..---= roi reformada' a" sentença do
conselho de. guerra, 'que 'absolveu p. réo, para
annallar MO o preçoco, visto não tratar-se
de crime - militar , • .	 •

'José 'Pinto, soldado do d° regiinento de
cavallaria,.accusado go „deserção, conderaria-
ddpol6 coaS'ellio-de 'guerra --"tráknbá -o
tres metes .de prisãq com ' trabalho'.• — Foi
convertido o julgamento em diligencia'.'.'
:. João de oliveira Freta, , c)..14ado do.28° ba-
talhão ele infantaria, aceusadó 	 deSerção.

Foi: reformada sentença' do conselho' de
geierra,..tie.;,eouelerrinciu o ré'o . a sois meus
do'prisao . e mais castigas, 154•4 opndanina,r,o'
a seis niaiei de Prisão com trabalho, grão
inialmo do • art. 117. elo Código poiial,
tar, por doncorrer,„ • na ausencia de aggra-
vantes,a attenuante do § '1° do art. 37 do
citado codigo..,,....e•

„Lourenço Joáé do.Sóuza,Soldado d6 21 0 ba-
talhão de. infantaria 'e r• Maneei dos, Passos'
Cardoso, saldado do 6° batalhão de artilharia
de. posição, accus- dos de deserção, Foram
:-.oafIrma,das as, sentenças dos conseiho3 do
guerra, ,que.-,condemnaram os réos,-. .24' sois
mezes. de . prisão com tr.::.balho, _grão minimo
do art. 117 do Codigo Penal Militar, por con-
correr, : na auSeriCia do .aggravantes, a atte-
Miante do _§ 1° do a-C 37 do referido codigo.

Olyinpio do Araújo : Lima; soldado -do 30
batalhão de infantaria, acursado de deserção.

reforrnad n, a sentoça, do conselho de
guerra, que coralemnou o, réo a sois annos
de prisão com trab-,:lho e consequente ex-
pulsão, para condemnal-o a ares annos e
tres mezes do i gual prisão, grão Médio do

117 do Codigo Penal ' Militar,' por • con-
correrem as • circumstanciak. aggravantes- do
§ 20 do art. -33 e attonnante do § 1 0 .,do
art. 37, tudo do referido codigo ; contra o
voto do Sr. ministro :marechal Teixeira Ju-
nior. •	 .
'«Pedro SilVet; soldado •• do . 4. regimento de
artilharia de campanha, acamado ao deser-
ção—Foi confirmada, quanto ao tempo de
prisão, á sentença d6 conspiho do • guerra,
que conde-ninou o réo, não 4 'Seis' tneze3 de
prisão e mais-castigais; mas sina á seis' niezes
de visão 'com trabalhei.' grite min imo do
art. 117 do Codigo Penal' Militar, lig con-
correr, na ausencia, de a.ggravantés, a atte-
huante do §:1 0• do art. :37 do alindido ,cedigo....

NOTICIAR V)
: 'Éribiinál.	 ••:›Trà-1:)rdens

pagamento sobre akquaes profern despa.cho
de registro, em 27 do correate, p Sr. pr.
presidente deste tribunal.	 • !

Ministerio da Industria,' Viação e Obras
Publicas=-•Avisos:.

N. 2.617, , de 21 do corrente, liag
•
ttineato de

3:500$ a Tra,jano de Medeiros; do forneci-
mentos á Estrada de Ferro Central do Brazil,
em junho ultimo ; . 	 •	 ••••
• N. 2,590, de 20 do corrente, idem de

674$823 a diversos, dó fornecimentos á Mesma
estrada, nos mozes de abril	 junho ul-

, N. '2.597, : da .; mesma , data, , Idem de
112$500 a diversos, idem idem, em maio til-
timo;	 „.

N. 2.589; da mesma data,. idem de 5$500
a Alberto de,Almeida & Comp., IcleM
em maio ultimo	 ,;	 -2
- 2.561,,, de . 17 do corrente; idem do
236$400 a diversos, idem idem, erh Maio e
junho unimos •

.2.570, de 19 da 'corrente, idem de
2141$ a diversos, idem idem, em junho e julbQ
unimos;	 „
. . do _ 20, do corrente, idem. . de
13$390, a diversos, idem, idem, lana junho
ultimo ;

N. 2.591; da mesma .data, idem de 41$6.00,
aivorsos, iclem, idem, ide.•,1- .è

,2 •.,595, da mesma data,
,
 idem de'

718$700, a diversos, idem, idem, 6m maio' .ei
junho unimos ;,•

N. 2.571; ¡ de' 19, 'do' Corrente, „ideai de
• diverS6s; it1õm fditsm t ern" junhe:,
ultime	 •	 -	 ` •

2.612, de -21 do iichlrento, Adeni de
82$536, a . diversos, idem, idem,' em abril e
junho unimos..	 -

N i 2.613, da' mesma data, idem de 232$500,
a diyorsos, idem, idem, em maio e junho
unimos ;

N. 2.585, de 19 do corrente, idem- de:
581$968;- a Wilson', Sons '& Comp., de' carvão!:
de forja fornecido mesiiaa estrada, em julho
ultimo;•	 •

N. 2.629, de 22 do corrente, idem dá.
500$, a Manoel Alves Brauco, de trabalho
executado para a mesma estrada, em agosto
ultimo';.

N. 2.604,' do 21 do rorronte, idem de
150$, a J' R. Cambes & Comp. de forneci=
meato á Secretaria de Estado deste' Ministe= • -
rio, em agosto ultimo •'
	

,
N. 2.621, da mesma datai leleM de 858$,

a Alberto de Altnefda &" Comp., do , forneci-
meatos á Directoria: Geral . dos Correioà;
agosto Ultimei ;.

N. • 2.603; da meshaa,data; idem' de 23$800.;
a Gonçalvés CaStro • & Comp., idem, idem;-
em julho ultimo ;

N. 2.611, dá mesma data, idem ao 260$;
Armindo Vieira & Comp., de aluguel, do

mez dó agosto ultimo, do 1° andar do predio ,
ruada; Carioca n . 54; ()ocu pado pelai Re-

partição' Fiscal do Governo janto áliio de . Ja-
neiro (Ylly Improvements Company.

.1‘.11pisterio da Fazenda:—Officio:, .
N. 5,11, da Alfandega, do Rio . de-Ja-neiro,

de lí doto rnez, credito , de 1:132$500, ouro,
o 3:31,97,t5)0. papei, ,Para a restituição, de
direitos irpleVidamente pe:si.Os por Vicente
dos Santos Caneco.

Ministerio da Marinha 'Avisos: '	 "
N. 1.561, de 10 dó corrente, pagamento' •

de 9:59908 ao' constructor Vicente do
Santos Caneco, primeira e segunda presta- •
ções de' 4tuitro escaleres em construeçO,
mediante contracto,	 '. •

Ministfirio da Guerra-=-Avisos :	 •
N. 594', de 6 do corrente ', :pagamento' dó

13:699$470, a diversos, de fornecimentos
Intendencia Geral da Guerra,: no .actual
exercido. • ,	 , 4

; N. 599, de 14 dó corrente, idein de
71:120$411, a diversos, idem,: idéria,

Requerimento despachado : ,
De Antopio Pereira Espinheira, inspector

de la Classe da Repartição Geral dos Tele_l
graphoà, no Estado da Bahia, pedindo proro
gação, por mais 30 dias,' do prazo mareado
para allegar ô gira' fôr a bem de seus'direi-
tos,' em relação ao alcance verificado : na
tomada de suas 'contas, relativas ao tempo .•
em que serviu como chefe'interino do districto
telegraphieo daquelle Estado, no 'anuo de
1898.—Conce4o a,prorogação do prazo nos
termos do art. 197 do ,decreto n. 2.409
de 1896.

.	 ,	 .

.Nova, .0xpedição.3 : . ao' Polei
Norte--0 commandante Peary; • dá mari=
nha de guerra dos Estados Unidos, prepara
UM% noy4 expedição ao Polo Norte.

Tenciona estabelecer o seu quarteide , in-
verno aa praia •septentrional da :Terra, de
Grant, iniciando ahi a sua avançada para o
norte. ,	,	 . •.	 '

O explorador americano espera alcançar o
cabo Joseph Ueary, diz o correspondente do
Daily' Telegraph, coinmunicando de Nova

York está noticia, 	 -'	 • -	 •



no carvão, na ambula esfriada. A liquidi-
ficação se manifest 1 em fritaria do vapor hu-
mido e notam-se gotasinhas muito finas de
helium liquide.

1
nununroa •

•Directoria de Motoo,rolt >gia.
— Serviceadetetiro1 ;d4ico Nacional 
Urbana— Reanima' das . 0baer yaoúeá, rurre-
apondentes an dia.' 26 de setembro J . . "d.104
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Ogg mestiçóá japonezes. — Nas

•cidades do Japão mais povoadas do europeus,
Yokohama, Kobe, Nagasaki e outras menos
importantes, não 0 raro encontrar exem-
plares de mestiços japonezes, em geral filhos
cie mãe ja.poneza e de pa,o europeu.

Efectivamente, são raros os casaes em que
o marido é japonoz e a mulher ouropéa, de-
vidos em regra taes enlaces 'de _excepção á
circumstancia- de muitos nipponicos perma-
necerem por alguns anus na Europa • ou na
Ainerica, °ocupados em estudos -• ou em ne-
gocios.'	 . .

O caso contrario — marido europeu o es-
posa japoneza — é bem mais frequente, e
ainda em inflito maior proporção o das liga-
ções • fortuitas, não consagradas, :mas não
menos proliferas, em que o varão pertence
sempre á raça branca.

O	

"

certo é que o mestiço japonez já hoje
não é raro:, pelas ruas populosas encon-
tram-se muitas vezes tigurinhas exoticas 'do

•ereanças 'louras' e de olhos azues, vestindo
hinionos indigenas, calçando saridalia,s nos
pés nús, tagarelando em excellente lingua do
paiz com a garotada japonezá.

O typo -mestiço é, 'em geral: physicamente
inferior ao japonez e ao europeu, dos quaos
deriva,parecendó que o typo moral é tambein
geralmente inferior -ao de cada uma dás duas
raças componentes. Os mestiços chinezes;
hoje' abundantes em Hong-Kong,. em Shangai
e em outros .7.139nt9S, oferecem, melhores
productos.	 •
., Seria, por .certo, interessante e util es-
tudar attentamente o mestiço ja,ponez, pelo
que respeita aos seus dotes .physicos e mora,eá,
qualidades resistentes e progenitoras, etc.,
procurando estabelecer - qual seja a sua 'in-
fluencia futura na evoluçãa 'do paiz. , E',
porépa„ Muito cedo para , emprehender tal
estudo: Nada se' Pôde avbriguar do que in-
teressa a: époeá anterior, ,. quando . os pri-
meiros .teuroOus,' principalmente • portu-
guozes, começaram a concorrer ao -Japão
Os mestiços Japonezes, reconhecidos como

. taes, datai, dó segundo periodo em guri- se
eStaboloceram 'relações estranhas' com este
povo, isto'"é; desde cerca, -de 1854; são em
via do regra jovens e poucos'aintli terão
filhos ; no , emtanto, " si nos apoiarmos em
.obseryaçõ'es seientáficas do mesmo • genero,
esta mciiVraço, • desapparecerá á terceira 'ou

•quarta geração. H' --.	 ,	 •	 •
,	 „

Os chinezes chamam aos ".=_• eu-s ; rfirastiços
afau-kuai-sai», isto é,«filhos-de-diabo-branédia;
os japonezes;-rnais cortezes 'e sobretudo 'mais

• humoristicos, "•óharnaria aos' Sons a<ainokoo,
isto, <gfilhos do a:nora.: 	 •	 " •

•'

liquidificação d .o ‘dieliffilin>>
. —O 'sabto inglez Javrer emprehendou liquidi-

ficar O 'hisliu.m. o'..ultimo., dos gazes rofra-
ctarios cure ainda não, pudera sor subrnettido
aos fres diferentes 'estados.Accidentos de
laboratorió - interromperana' 4s suas' expe-:
riencias. "

O Sr. Moissan communicou, • em. 16 de
• agustoaá Academia das Scienclas de • •França
que o sabio inglez recomeçou os seus tra-
balhos e, desta vez,cona eacellontoa•esultado.
- Eis comilona procedo :	 "	 • • .

Põe em Una tubo de vidro terminado por
uma ambula algumas granulas de carvão de
madeira de côo°. Este carvão tem a van-
tagein . de- Conde t3Sar, Ta baixa temperatura;
os gazes os mais 'diferentes.' '"

O sa,bio fez passar em seguida no tubo urna
corrente 'dupla de hydrogeneo e de helium.

• Esto se condensa então mui diátinctamente

411.011 vircevil»— Os grandes plan-
tadores de algodão dos Estados norte-aMóri-
canos do Texas e da Luiziaina, cuja produ-
cção se eleva annuálmente a 250 mil contos
de reis da nossa moeda; viam, assombrados e
impotentes, dia a dia, definharem as suas
plantações., Era uma praga tarrivel,
pernicioso gorgulho,". tão devastador como o
phylosera nas vinhas— o boll weevil. O to-
mivel coleoptero não chega a soa maior que
urna cabeça do alfinete. Camináa escondido,
furai uni buraco na maçã dó algodoeiro o põe
os ovos na cavidade. • Resulta dahl urna lar aa
que em pouco envolve, asphyxia, e extermina
a plant	 ' ';
• Era a 'ameaça da, ruma completa. 'Todos
os e3fórecis uniram-se para combater á
praga. Infelizmente'todogs os meios empr&
gados : abortavam-. 'A angustias dos pró-
ductores chegaram' a prOduzir fortes cries
nos mercados:

EiS",.." porém, que , um exercito de salvação
corre ora ,auxiliO" dos- produtores demlen-
tados: São'as forrnigad Vermelhas do Gua,-

• Foi um sa,bio americano, o professor Cook,
quem,. tendo sciencia de que orn Guatemala,
os 'algódoeiros, apeztr de não estarem isentos
-cla'pragâ; nada' sofriam i:corn ella;" graças
ás referidas• ,formi eus, . mandou vir, uma
certa - quantidade delias, vivas,' encerradas
em caixas de estanho perfuradas e as entre-
gou á • Repartição . do' Entomologia. para
estudai as. E,dentro em Pouco, inundavam-
se os Estados • do"Texas e d3 Luiziania do
Insecto salva,dOr, uo• não dá treguas ao
boll weevit.	 ,

• 13 Jr toda a parta em • que os deus inimigos
se encontram travam uma Dieta implacavel.
A formiga toma o gorgulho litteralmente
pelo pescoço e °aterra-lhe, . as mandibulas na
ca.beça.- , Tem sobro "elle "-a -vantagem do
tamanho,' da força e da yelocida,de. Esto não
pôde, para resistir,ser vir:se sinão da tromba,
defesa vã. Si o ball weevil lhe escapa, a for-
miga, torna a apanhai o de uru salto.

Não é, parám, unicartente o ardor do
combate que aftrahe as formigas vermelhas
ás plantações de algo Ião, mas lambem •a
Planta, cujos' nectarros conteem • 'um sueco
mellifero, que alfas apreciam com delicia,
respeitando = ao mesmo tempo a planta e
tratando-a, com os mesmos cuidados com que
um usurario trataria 'to s3u theáouro..	 .

Correio —' Esta repattição expedirá
malas pelos s !vintes paquetes : - 	 •

.Hoje :

Pelo Fagundes Vcirella, para os portos do
norte até Manáos, recebendo impressos -até
ás O horas da manhã, cartas para o interior
até as• 9 1/2, ditas com porte duplo até ás 10.

Pelo ItagUi, para Bahia o Pernambuco,
•recebendo imprassos até ás f1 horas-da ma-
nhã, cartas para o interior -até ás 111/2,
ditas com porte duplo até ás 12 e objectos
para registrar até ás 10.	 2	 _ •• .
• Pelo Itatiaya, para.S. Pedro do Sul, re-
cebendo impressos até ás 11 horas da luz.x,

nhã, cartas para o interior até ás 111/2 -e
ditas com porte duplo até ás 12 o objectbs
para registrar até ás 10,

Pelo Cano, para Aracaty, recebendo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da • tarde, ditas
comporte duplo até e objectos para re-
gistrar até ás 11 da manhã. .

Pelo Mont-Blanc, 'pára Rio da Prata,
Mátto . Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 111/2, ditas com porte du-
plo o parar o exterior até ás" 12 e objectos
para registrar até ás 10.

Para S. Luis, pata Mac gto, recebendo im-
pressos até Ás 12 horas d manhã, cartas .
para o interio at.i ás 12 1/2 da tarde,' ditas
com porte duplo até á 1 e objectos para re-
gistrar até ás 11 'da manhã.

Polo Ilazelwoorl, para • Nova. York, rece-
bendo impressos até ás 10 horas da manhã,'
cartas para o exterior até ás 11 e objectos
para registrar até ás 9.-

Pelo' Pinto t :'para S. João :da . Barra,
rec.ibendo •impressos até ás 12 hórais da ma-

cartas Para o interior até' ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porto 'duplo até á 1 e obje-
ctoS pari'registrar até ás 11 da manhã.

Polo ' IVeylffidge, pára :Buenos Aires, re-
cebendo imuies ;os até 'ás s horas da man1iã -
e cartas para o exterior até ás 10.

Pelo Bellagio,-pai.a. Barbado o Nova Yo,r k,
recebendo imprelsos até á 1 hora da tarde,
cartas para'o exterior até ás 2 o abjectos
para registrar até ás : 12 da manhã.

— Amanhã :	 . .

Pelo Pernambuco, para , Victoria a mais
portos do norte até Manáos, recebendo im-
pressos até ás 5 horas da manhã, cartas
para 'o interior até ás 5 1/2, ditas .com porte
duplo até ás 6 e objectos para registrar até
às 6 da tarde de' hoje.

Pelo Clycle, para Estados do norte, 'Ma-
deira e Europa, via Lisboa, recebendo im-
pressos 'até ás 8 toras da manhã, cartas-para
o interior até ás' 8 1/2, ditas cora porte duplo
e para o exterior até ás 0 e objectos para
registrar até ás 6 da tarde 'de hoje.

Nota — Saques, para liortugal e vaca,'
postaes para o interioa, nos dias -úteis, 'até
ás 2 1/2 horas da tardo.

Recebimento de encomrnendaa • para
Portugal, Açores e -Madeira, nos, mesmo',
dias, das 10 horas ria manhã ás 3 , da tard=a,
até á vespçrit'da partida dós .‘ pariuetea 'atro
ge destinarem a 'Lisboa.' exceptrrando os da
COnignie. 711dssageries Maritimas,- entr ega,
Cambem nos mesmos dias, das .la hor as da
manhã ás 2 da' tarde,'
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Parnahyba 	 ''
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-
28.8

20.17
-
-

19.22

83.4
-
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•	 •	 ' -tioio nublado
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Incerto

MURO	
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Regular
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- Muito bom
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.....:-
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__
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m,,io nublado
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'F. Oco	 ..-

Bom i	 /,-;
Bom'''	 - t
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--
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Recife 	
Joazeiro 	
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32.0 17.0
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,. 32.5
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-
-

-29.0
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•	 14.5
*- •
•	 9.8

29.00
26.95

.4 ,
27,65
2125
-.....	 ._

19.40

.....

-
..,

'-F I O man °polis 	
Corrientes 	
Itaqui 	

760.05
.

22.2 15.67 78.8 Quasi nublado
.,

- Incerto '..J	 ..	 .--	 ''	 •	 ., . N .v? .4.ragem. ...• P M , .
•

33.2 : • 19.4 28.30 •	 y-..
i'

„
Porto Alegre 	
aio-Grande 	
-Jordoba 	

,
759.68 15.2 10.22

,
79.3

i
Nublado	 '

-.	 ,	 ..	 .
Encoberto

,	 .	 •	 .
Nev eelro teoue baixo.	 / S' ai. agern Incerto 17 4 14.4 12.90

Rozario 	 •
trendoza 	 ....
Buenos Aires....

. •- • .	 '.	 •/:(..!	 7 •	 ,','
,
/	 .

•
.i::"N" at,.

NOTA : ao meio-dia - Na Capital o estado aetual d.o tampo continuará:BI nfiri houver altoraçio no regliner dõs‘4"eirtás É/lá:e/itã? , á.opr's.,ndo.',
,

' No Rio Grande trovejou Iam varias direcções no correr 'do dia de hontem 4t, noite relampejou e troVejon.	 •	 r
• AVISO =As notan de previsão do tempo são validas durante as 24 nom oig9pms, a Contar de Dors, Micads no mappi.

. Ena Maceió cboviscou a intervallos na manhã de hoje: ; : 	 •	 •	 '	 , •
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85 0.0 Nullo 0.0 : Limpo
88 3.6 NE 0.1 CK
95 3.3 0.9
79 3.3 0.3 c. siSK

s53
56

5.0
6.7

, NE
	

. Á 0.1
0.2

„SK
SK

58 5.0 SSE 0:3 CK. K
60 0.0 Nullo 0.0 Fraco'.

•	 71.8 .3.1

IMAS

„
Temperaturas inaiima, ás g 1/2 ,h. da tarde, 33 0 .2 ; minium, ás 6 71. da manhã, 220.0.
Evaporação em 24 horas, 5 O- Ozone :Is 7 h. Ida m. 1 ; ás 7h da n. 2	 .„• ...Horas de,insolaçao : 9 h. 11 m, •,	 s	 .

RZCZBIDORIA DA CAPITAL IRDERAL

'Rehda do 'dia 27-dà áetenii;r 'de "1904

i, •, 	 10:49688 6Interior

578600
432$000

4:9708000	 ,
6:0008000

21:28G$200

8.:6718à58.

6068609

41:055824

Vinagre
Cartas de jogar -
Chapéos 	
Tecidos 	

Extraordinária, ,	 .1. .
Renda com applicação espe-

cial,

/
Renda de 1 a 26 de setenibro,	 •

de 1904._ 	 	 1.540:066$192

i.581:121$415

Ók3servat'ortio	 lo de janeiro Boletim meteorologico- Dia 25 de setembro de 1904.

'

• 4..) fs
111-. m •	 758.6 .

''	 757:4'
10 h, m  ,	 •	 .. 757.0

755.3
4 • .	 754.0
,7	 . . .	 756:1

'1:0 I.	 156.5
A. •	 ''

AlédiRS. 	 	 7756.5á.

nnn•nn•=kw

J8.9
188
22,2
280
20.0
26.0
25.6

23.16

!it

• •

14.6
14.3
15.4

. 15.8

14.1
' 14.6
14.6

Temperatura máxima, ás 3 h. da tarde, 29 0 ,5 ;	 ás' 6,11. 30 M. -fla manhã, 180.1.
Evaporação em 24 horas, 2.2.- Ozone : 'as 7 h. da 'n1:.1 ; as 7 h.: da "ia:. O.	 -
Horas de insolação 9 h, 17 , m,

,	 •	 •	 ,a 	-	 •	 '
•s .	4. •

01;servatorio . do ítio	 ....Taneii-o i3oletim meteOro/ogico Dia 28 de setembro de 1904'
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15.8
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'77
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- 754.9 '

--..---

24.1	 ,
g2.8

0,0
,1.4

'Nulln
SW •

à.b
0.2

,	 ...	 ,
Limpo.

, C. CK
7 h. m 	 756.,4 2.3.0 15.9 •	 76- 3.0 NW 0.2 ' CK

ló	 11'...m 	 1.756.5 28.4 15.2	 . 53' 3.0 N 6,1 IS
1	 h.,	 t -•	 '755.1 32'.1 14.4 38 2.0 '	 - NNE 0.3. CK. SK
A h. t 	 '754.8 30.1 18.3	 : '' 42 .'3.`3 '	 SSE 0.3 CK. K
1 h. t 	 -755.9 28.1 -13.6 ".- 48 ' 2.5  ,	 SSE . '0:0 Limpo

LO'h. t 	 757.0 27.2 14.7	 s 55 1.5 ' ' • SSE -0.3

- Mediai . 	 . '..... 755.75 , 26:98 14.70 . 57.5 2.1 , 0.2

RENDAS . PUBLICAS

5,070:3948140
)

- 268 i723$663

5,339:117$-803

, 5,310:5838275

ÁECEBIDORI A DO ESTADO DR'WINAiORIA7/1
• `N.A•dAPITAL'iEBEHAÏ.'

Renda arrecadada, no dia 	 s
27 de setembro de 1904.	 27:2018291

Ideín dos dias 1 a 27	 809:8198720

Em igual periodo de 1903	 653:0348206

Renda de igual -periodo de
, 1903 	  ...	 1.568:265$280

Diferença para	
;

.mais 	 	 12:8566135

EDITA-ES E AVISOS,

Consumo :
Fumo	 3:3048500
Bebidas' •	 3:1888100
PhosphOros.:.-	 • 1 s000$000
Calçado.. .	 . •	 1:2458000.--
Velas '	 3:1258000
Perfumarias .... -	 3888000 •
Especialidades	 -	 .

pharmaceu-
5508000

"
Policia do District° . FedOral

O Dr. -.JOU Baptista' de Campos '1' ou rinho;'.
1 >> delegado auxiliar do Policia de DistriCto
Federal, faz publico: 
: Que devendo'começar 'a -2 de' outubro 'Vin-
douro as festas da Penha,:todos quantos para
alli se dirigirem governando vehiculos'„ pu-
xados a um, doto e mais animaes 'deverão
apres -entar sautqridai1es Competentes, sem-
Pré glielheis 'for 'exigida, a habilitação >de
que trata o regulamento policial de inspe-

• , A.L.PANDIOA 00.110 1)../i Luzíamo„
litê‘lidídOs' 'dias 1a 26 cle , se-

temb'ro 'cle 1'90E'	

;199:1.848627
*Ui	 69:539$036

EimIgnal pe,rodo de 1903
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• Dir..c.,.ctoria, Gei-al da Saude
Publica

De ordem . do Sr. Dr. director geral de
Saudo Publica, convido os proprietarios,
:alvendataries ou seus procuradores, dos p..e-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta di..ectoria; dentro do prazo de dez
dias, contados desta data, afim de: tomarem
,conhecimento das intimações que lhes foram
feitas pelo inspector sanitario da zona em
que se acham situados os referidos predios,
:sob as penas da lei: •

Rua Senador Pompeu n. 137.
Rua da Sande n. 217. •
Ladeira João Homem n. 6.
Ladeira do Livramento n. 23.
Ladeira do Barroso n. 43.
,Secretaria da Directoria Geral de Sande

-put:Ilica, 22 de setembro de 1904.-0 secre-
tarie, Dr. J. Pedroso.

_
' Enre.ctoria Geral de Saude

'Publica
De ordem do Sr. . Dr. director 'geral de

,Saude Publica, faço publico, para enheci-
:mento dos ' interessados, que, durante oito
dias, a contar desta data, ficará aberta nes-

" •ta secretaria, das 10 horas da manhã ás 3 da
tardo, a inscripção para o , concurso para
preenchimento de uma vagado inspector
:sartitario.

IlDre.accordo com as disposições approVa,das
pelo Exmo. Sr. Ministro do Interior, em 11
de março ultimo. o concurso versará sobre
lhygiene geral, bacteriologia e chio-doa aro
plicadas á hygiene, pathologia tropical o le-
gislação sanitaria.	 •	 •	 •	 -

Os concurrentes deverão indicar em Clã
pDci nerimentos o livro e f,Aha em que está
regisi;rado o • respectivo diploma nesta Dire-

-.ctoria &em].	 .,
	 ,.•

A insc..:pção encerrar-se-ha-no dia 6 doou
tubra proa:Uno, ás2 oras :da tarde. 	 •	 ;.-

Secretaria, da . Directoria *Geral do Saudo
Publica. Rio de, Janeiro, 28 de Seternbro de

• 1904. O secreta.rici, Dr. J. Pedroáo.

X r 'FB ACÇÃO D o ItEBULANENTO SANITÁRIO

, .
'oram intimados a:satisfazer nesta dire-

; ntoria* .g•eral, nos praZ013 barra- indicados as
multas q no lhes foram :n :(dPosfas , ou, findos
,esses prazos, a Se verem proc r de accordo
•com o regulamento sanita,rio em' "Yigor:

Ye.1.1 6° aelegacia de sa,udo, no pr....70 00
48 ti oras:

ma,00el Plendem Barranco, residente á rua
. ido Riacb uelo n. 19, multado em '104000, por

não ter communicado a existencia de um caso
(de variola isa casa de comModos supra citada,

• (do que é oindarreg,ado, infringindo assim
, detta, b do 'Ari:. 135 do referido regulamento

Pela 80 '; delegacia dó: Saule;' no prazo de
diaco dias: •	 •	 o
• :Manoel Jos4 dMagalhaCS Machado, rasi-
4owte á, • rua • de,3 Andradas.n. -1-7, multado em

D. Anna Correia Bittencourt, residente
rua Viscondi4 do fignciredo n.' 4 A, mult4da
em 104000, por ter alugado a casa eima,
sem a nocessaria licança, infringindo o para-
grapho unicti do rrt. 87 do referido regula-i	 Tmento.	 ' -

Secretaria da Directoria Geral da Sande
Publica, 28 dá setembro de 1904.-0 secre-
tario, Dr. J. Pedras°.

• . 	 •

Julga Coniniercial
SESSÃO pm• 9 DE SETEMBRO DE . ' 1904.

Presidente, Souza Ribeiro—Secretario, Ceáar
• •	 . de Oliveira, '	-

• .	 .
Presentes presidente Souza Ribeire,'

Deputados Guimarães, Iguassil; Coronel Gou-
lart; 'Borges o` Conto o o .secretario Cear de
Oliveira, faltando corri participação o ,Depu-
tado Torres,' abriu-se a sessão.. 	 ••

Foi lida r e appreyada a acta da sessão mi--;
tecedente.	 •	 •	 •
- O' expediente censtou de :

Requerimentes	 . • .
Do Joaquim 44: Cripha, Freire Sobrinho,

corretor de mercadorias, para se archivar
o instrumento da substituição de sua fiança
em virtude da- compra que fez ao barão do
Ibiapaba, das apoliees por este depositadas
em garantia da dita . flança.Deferido ; Com-
municando-sel Caixa de Amortização.

De Oscar Lisboa da Cunha, para se pro-
videnciar na forma da lei com referencia
cessação da fiança que prestou a favor do
agente de leilões ;Mie Klier de Mendonça.—
Tome-se nota da eessação ,da fiança do reque-
rente á vista dos documentos exhibidos e do
officio do -•juiF da, Câmara Commercial Dr..
Enéas Gaivão, de 25 do mez findo, ficando
suspenso do eierciclo o agente de leilões jeito
'Klier' do Meronça ernquanto não prestar

riosos termos do. art. 36, do decreto
n. '596, de 19 go julho de 1890. Faça-se a nó--
cessaria intimação ao dito agente e publi-
que-se por edital.	 ••	 , .

De Sloper Irmãos, para o registro da marca
denominada qoplin, que distingue as joias
diamantes dq' phantasla do seu commercio.
—Deferido.	 •	 •	 , •
'''• ,De • Joaquim feenandes do Arauje, 'parlo
registro - da 'rnafea dos seus cigarros Marial-
vas, Variante • e Ifavanezes.—Registrern-se
semente as marcas de cigarros . e
Va..iantes por' imitar a dos cigarros Irava-
nezes com offenáz do preceito do art. 8° n. 6
do decreto n. de 14 de outubro 'de
1887, a de J .. . Azevedo (kt Comp. denominada
Charutaria Ilavarieza registrada para pró-
duetos da mesma especie em 3 cie abril de
1902, sob. n. 3,324, •

De Cândido Vernandes & Comp. para o re•
glstro a, marca,' 4s Grandes, Occasiões des-
tinada gs fazeadas e mais artigos do seu com-
morcio.—Nãol tern legar par consistir a
marca dos requerentes em ;uma denomina-
ção sorn . ferma distinctiVa,, com offensa 'do
preceito dp art. 2° eN • Doc. mi. 3:346,. do 14
de outubro de 1887,

De 8anto daVigneira & Comp., para .o
clepOSIto da sua' ma,rea, Sereia. registra:da na
Junta Cornmaçelitl i de Recife.-- 'Não tom
legar por não espeelfiear a descripção da
marca os , productos l.que Ca se destin.a;
-como exige ci . 5°•q. 2 do Dec. n...3.316,
de 14 do outubro de "J87 "combinado cola o
art. 14 do Dec; n, Q.§28 1 de 31 do dezembro
do mesmo atum.	 •	 •	 . z

De Antonio josil da . Silva, Cambirái.a • para
o deposito da sua pntfp ,Engenho Contfc!*5P

Perdões, registrada na Junta Commercial do
Minas Geraes.—NãO tem i legar por t não ES-
pecificar a deseripção da marca 'os preductos
a que ela se destina, como exige o art. 50
n. 2 do Dec. n. 3.346, dá 14 de outubro do
1887, combinado com o art. , 14.do Dec. n.
9,828, de 31 do dezembro do mesmo anno:

Da Lyra Louremo & Comp. para .sor ar-
chivado o seu contracto de sociedade em
comrnandita.— Archive-se o contracto
nova sociedade dos requerentes,' os quaes
devem inscrever a firma no registro por ter
sido caneellado, o, de n. 7.492 da • .firma 'ante-
rior e: identica, em virtude do respectivo
distracto:social archivado em 3 de março ul-
time."

De L.: C. Figueira & Comp. para ser ar-
chivado. o seu contracto social.;--Deferido.

DeSantos Filha& Comp.' para ser irahi-
vado b instroniento da alteração do' sãii Con-
tracto' social, 'em' virtude dá retirada ' do
áocio Francisco. Fricinal da Silva. —Deferido,
winotandose no regisi,ro da firma a retirada
do sócio Fricinal-da Silva, que tinha 'direito
ao seu uzo. .	 •	 •
"Do Lema & Cardozo e Mello A. •'.& Comp.
para serein archivados os sens;distractos se-
ciaes:=Deferidos. •	'	 •	 ).' ;•

Do Angelo' da Souza Gomes; A. ' , Silva &
Comp. e Marques Corrêa e Comp. Para serem
inscriptas no registre as suas firmas com-
merciaes.—Deforidoà: 	 ,-c- -4: • .

Secretaria -da Junta Commercial da-Capi-
tal Federal,.19 de • setembro de :1904.-0 of-
ficial-maior, Honorio' de Cainpbs.' •

SESSÃO EM 12 DE SETEMBRO DE 1994
Presidente Souza Ribeiro — Secretario Cezar

de Oliveira

Presentes o Presidente ,Souza Ribeiro,' os
Deputados Torres, Guimarães, Iguassti: Co-
ronel Goulart e Couto e- o Secretario Cozar
de Oliveira, faltando com participação ,o
Deputado Borges, abriu-se a sessão., .

Foi ilida e approvada; a acta da, sessãe an-
tecedente.	 • -	 . •

	

et'	 '
Expediente

Offidio de 3 do corrente, do jUiz da' Ca-
mara •Commercial .- Dr. Caetano Montenegro,
communica.ndo a decretação da fallencia de
José Antunes Sampaio' Guimarães e Jero-
nyrno Rolrigues de . Oliveira, , socios 'sou-
danos da ,firma , San3p aio Oliveira. & Comp.
est 1713eliseida ;á rua 1 0 ' de 'Março n. 98.—
Mandou-se proceder nos -:termos do art.''19 •
da Lei n. 859, de 16 de agosto de 1902. •

Officio de 9 do corrente, do -juiz da mesma
Camara Dr. Nabuco de Abreu,communicando
ter sido ordenado por aecordão da Camara:
Civil da Cérte de Appellação o cancellamento
da, fallencia de Dias Pereira& Almeida.—Man-
dou-se declarar sem effeito a anhotação da
fallencia o fazer as devidas communicações.

Officio datado de hoje, do secretario da
Junta dos Corretores, remettendo o boletim
das cotações dos principa,es generos do mer-
cado e dos fretes nos dias 5 a 10 do ,cerrente.
—Mandmi-se archivar.
, Requerimentos: •

De Antonio Ribeiro da Silva Braga para o
registro no "Bureau International de la Pro-•
prietó Industrielle" em Berna, da sua marca
de carne vegetaliza,da, registrada na Junta
Commercial de 8. Paulo sob n. 549 e deposi-
tada nesta junta.	 , .

Remetta-se ao Ministerio da Industria,',Vi-
ação e Obras Publicas. 	 . •

De Lener Brothors Limited, estabelecidos
em Port Sumulight, Inglaterra, para o regis-
tro da marca "Vine' que distinguo o "seu
sabão do polimento.—Deforide, - • e

; cção do Vehiculos em sou art. 7° do capitu-
lo 3°, ficando sujeitos ás penas do ' citado re-

• sulamento os que nã.o satisfizerem essa exi-
gencia.

No intuito de evitar desastres, ficam pro;
hibida,s exprassamen te as apostas de corridas'
•nas estradas que conduzem ao arraial.

Outrosim, determina que o exame que de-
via se realizar no referido dia 2,•,tenha legar
no domingo, 25 do corrente. das 7 horas da
manhã ao meio•dia, no campo de S. Chris-
tovão.

Primeira Delegacia Auxiliar, 19 do setem-
- bre do 1904.—J. B. de Campos Tourinlro.

c.

200$000, por estar procedendo a melhora-
mentos no predio acima, que está interdicto,
sem a necessaria licença, infringiedo o
art. 308 clo referido re aulamento ;



Álfandega ao Mio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta Alfa,ndega .se faz
pablico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo moncionadoe no
caso dá 'sároria atiernatadas . para consuino,
os SOUS, ' donos 'oti, consignatarlos deverão
despachai-as e retiral-as no prazo de 30 dias',
sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta,, nos termos do tit. 5°, cap. 50,

'da Consolidação das Leis das Alfandegas, sem
'eine lhos fique direito de allegar contra os
dignos desta venda.
• Armazem n.	 1 caixa

signada, a J. Meyer.
n. 28, con-

LDBF: 1 dita n. 20, consignada a L. Bar.
ros Freire.

L (em um rectsngulo) R: 1 dita n. 2,444,
consignada a Luckam & Comp.

R—G—S—C: 1 barrica n. 133.
PSC: 4 caixas n. 1/4, vindas de Hamburgo

no vapor allemão Cortlaba. Todos estes volu-
mes descarregados em fevereiro de 1904.

Àrmazom o. 14—AIC: 1 Caixa n. "201.
B42,(em um triangulo) C: 2 ditas ns. 221 o

228, consignadas a Bravo Costa.
J. J. Gonçalves & Comp.: 7 barris.

	

.	 .
HEI (em um triangulo): 1. dito. Estes vo-

lumes vindos de Hamburgo no vapor alie-
mão Bahia, descarregados em fevereiro (.6
1904.

Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de setem-
bro de 1904.— Pelo inspector, Francisco Areon

noel Fernandes, ajudante.

Ministerio da Marinha
• E. ti. DO BRAM

REPARTIÇÃO DA CAilTA MARITIMA

Aviso aos navegantes n. 19
Estado de Sergipe — Aracaju

Aviso aos navegantes que foi 'de novo col-
locada a bola do- espera do canal da barra
db «Cotinguibas; de que tratou o aviso desta
Resartiçao sob n. 15, de 1. de agosto do
corrente anuo.

Esta: ftindeada em 11 metros de agua, N-S
a' atalaia ;. E-W com o Pha.rol ; N NW

com a embocadura da barra.
',Esta boiai; cuja posição era a 57. S E da

nova Atalaia, na distancia apProximada de
2,4, acha-,se agora da, posição acima por

,convenioneia da navegação.
Directoria de Hydrographia. 26 de sc-

	

bembrci de 1904:'=Othon Bullt(7,), 	 .

cAsA, >fecrinixa.
....É4pArtição da Carta Maritima

DIRECTORIA hEi PHARGES
Coaéiirrencia	 •

De-orlem da •Sr. contra-almirante chefe
desta Repartição aviso aos interessados que
icou aliada„.para,o dia 4 do, entran te mez de
dutubra. cooCuryeacia para o Orner.i.:!neL.lt.t)

Pal'aiuur0Paros. (ç) que.: ca.roce
plvi rol da Pedra do Sal, devei lo, PS spro-

tenentes apresentarem suas propOstas 11.1-550

dia.:!.• meia hora, dopai,: do moio-dia, á rua
:Jonseljtei. eo,Saraiva ri. S.

siss i do (pat eseS ox.gido nas ospoc.ilica-
,5 , ,,, (fal i s p ) r. e;ta Itifectoria dn,v,4f .a.o ais
:nloponentes declarar em.- SUIS. prOPoStas OS
troços não só por k i los como lambem os pre-

sos totaes djarLigos a fornecer.
Directoria de 27 ao setembro de

1904 ..-r-Eduardo Augusto Verissimo de _finitos,
cup,tio de fragata, director. *)
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Expediente

Officios de 12 do cor p(mite, do Juiz da Ca-
mara, Commercial Dr. Caetano Montenegro,
communictindo a decretação da fallencia das
firmas FerriandeS Xavier Pereira, & Comp, e
Fonseca & Gonçalves, a p: •imeira composta
doSÃocios sallelarieS antsaio Fernãndes
SilvFernarido•-Gomes X.avier. Pereira e
Francisco' AlVes de'Sutiza á a.segunda.dos SO
Cio3 WaRbOTR' solidarios Ladislau .Augusto
Gonçalvps e Ignacio Malieiros da Fonseca.—
Mandou-se proceder no A termos do • art. 19
das1ei869, de 16 do -agosto 1903..

Officio . ' de 13 do Corren to,do juiz da mesma
Carnal% Dr. • Enéas .Galvão, communièando a
rehabilitação dos cómrherciantes João Cabral
de Oliveira e Luiz Valle Ferreira Goulart,.
ox-Sócios ,da firma bifida Pinheiro, Valle
& Olivoiea.-e-Martdousse annotar a COSSaÇãO
dos Pffeitos da falleincia O fazer pá.:devidas
eornraunicações.

Olcio 0_14 -dp corrente, do director gorai
interino,' da Directoria da .Contabilidade da
Justiça :e . Negocios Interiores, ominai-
ciando ter 'sido classificada na consignação
inipreeaões, publicações do exercicio vigente,
O:Inf.:ir -me 'resolveu o Tribunal de Contas, a
despeza, na importancia do 31$500, de di-
^áesos objectos fórnecidos a esta Junta por
Fernandes Malan° & Comp.—Inteirada.

Requerimentos

j Da Compaahia-,- Amparo Industria.1 # para o
registro da marca destinada á manteiga de
sua fabricação..—Deferido.

—De Candido Fernandes & Comp., para o
cr 	 marca, representando uma fita

com as palatras' iiA's Grandes (.:)Ccasiiiess,
due distingue as fazendas, Objectes' de assoas
rinho e outrosar ,is'os do seu conirnercio.—,	 b

Deferido.	 •
De Carvalhaek, Taba,rra & Gil pára aiano-

lar-se no registro respectivo, pob n. 3.463,
transferencia da marca de sabão africano

de Taba,rra & Gil para os requerentes, na
qualidade de succursaes daquella firma.—
Deferido.

De Alfredo Meyer, para o deposito da sua
marca de cimento united Silecion, registrada
nesta .Tunta sob n. 4.043.—Deferido.

De E. Silva & Cómp., Jorge .Morano &
Comp., C. Fonseca & Comp., • JoSé Canalini
& Irmão, J. A; do 'Figueiredo' & 'Cornp.. J.
A. S. Carvalho & Comp. e . 1oraez,
& Comp.. para srein archithidos 03 seus
contractos Socia.es':—Deferides.

De Araujo Penca, Chaves & Comp. o Cor-
rêa & Jorge para serem archivados os seus
distractos sociaes.—Deferidos.

De Eduardo Augusto Pereira PintO para o
registro da SU3, firma eornitiereiar touardo
/L Pereira Pinto'.'"Defbrido.

De Lepés. Sá, •& Comp. para o registro
complementar de.sua, firma na :parte rufe-,.
rente ao soem Banardiqe,de SaNdva,„--De-,
ferida, annotando-se 40' registro feito á vista
dà declaração do outrO Sacio SONa.K0..,

'5Secretaria. da Junta Cornmercial da Ca-
pital Federai; 10 do setembro.' de 1904.-0
officral.maior, lionorio de Campos.

SJervie .c, de lEstatimtica, Com-
relerei:1i

Do ordem. do Sr. director, convido o Sr.
João Espiedola ,, ii	 Ml1o, pratieán td dos: o
4erviço, a comparecer 'test rapartição‘
prazo de eleaddia,s ,a cintar•le g.a dztt.. sob
pena de ser proposta a isx moraçIo p )1.. aban-
dono de emprego.

Socretaria do Serviço d-d-Estatistica COM:
ITIOPC.01, 27 de setambro de 1.)04.—
José Ignacio de Mello, secretario.

Da Patéâtreiving Company, domiciliada
em Milwaukec, Estados Unidos da America
do Norte, para o. registro da marca Paleot,
que distingue a sua cerveja.—Deferillo.

De Weit & Comp. .43 Victor Uslandoe
& Comp., para o.de_posito das suas marcas
registradas nesta junta's' ns'';'-y-s§., 1.343
e 4.041.—Heferidos

De Daudt & Freitas para o deposito da
mana dó seu bitter l'affientrVil Magen.rFrend
registrada na Junta Commercial de Porto
Alegre sob 'ri. .§1,0.-÷Digeridoss.	 •	 1;

De Poock & Coihp„ para o deposito do 16
marcas dos seue-ebarutes regisVadas. na,
mestnajunta J1,91}i‘: ns: 818 a 833.—Deferido._

Da Companhia Cervejaria Brahma, para
serem archivados 'os estatiktok e maissOos
cumentos do sua constituiçao Com a carta
de autorização do governo .—Deferido.

De Martins & Brandão. Vsáladares & Cer:
queira #Silva Ferreira& Irmão e Leite & Bar,
bo,z4 Dane, verem archivados o Seus contrac.
tos Sodiaés.i=Deteridha.'1Y . n ! 1. - !

'	 •	 ,
De Mac. Kinlay Schmid.t & Comp., para

ser archivado o instrumento, da prorogação
do prazo do seu c,ontraeto ?sdcial.—DeferidoS

De' Alvares' & Vasques,„ Holz & Comp. o
MarinhoÁlal Criis4 .Conap. :para serem archit
và,dois os-sons -distractos sociaes.—Deferidos.

" •
De Antonio Corr*, Oonstasitino Pereira.

José Pereira da FonSeCa, D. ,Monteiro
Comp, Franco 8eCop, s:e .Gotiealveá-- For,
reira & Comp.

'
 par	 em	

--
n inscriptas no

registro as suas firmas , cos nurciaes. Do-,e,
feridos.
, Do -Aiittonio . Márqu Pereira, Junior, para
annotar.,Sek 11Q .P4Ti$ RO de _Sua firma a mu-
dança do respectivo estabelecimento da rua
Theophllo, n: 69 Pára a inesina, rua
n. 37.— lieferido,'t •

De J. R. Sucena; & Comp., para anuo;
tar-se no registro ,de &tia firma a extincção
da filial que explorovaan á rua da Alfandega
n. 2T, sob a; denbmiRaçãO 4( Camisaria Su-
ceràai."4- Tieferició.,s

De Valentim,Vidal, 4 Peres, para lhes ser
transferido o Copiador e'rn branco da ex-
tineta firma do seu socio iraientim Vida!
CuinhaS.--Deferido# caucellanão-se o registro
da firma proprietaria do livro'.

O presidente, deu • dontiocimenta de ter
nomeado, em 9 do corronte, o Dr. franlslin
Sampaio, Philadelpho de Simssa Caro g o:
Banco da Republica, :'patsi servirem no Con-
selho Fiscal da CoriapailiU Novo Lloyd Bra-
zileisss.•"

Secretaria da Junta CommerCial da Capital
FaderS4s,11? de getem`br ó' de 1994 — O ornei ai
Hondrio de' CampoW:,L\-'-

SESSÃO EM 15 De SETEMBRO Dk:, 1904
'

Presidente interino, Torre.4-VSecretario Cesai-
.	 dé Oliveira:,

• ';': 2 2	 . '	 Y'	 .

Presentes os deputados Torres Guiroarãos,
Iguasse, coronel Goulart e Cense e o secre-
tario, Cezar de OliVaira, faltazici 0010, 4ü,Li.t.
ticipação o presidálti UZ:1:" ilitMro e o do.
pinado Dorgos, aI mmiii interinanasnte as
prjsilencia,- na fe sua da loi. o disAiw,do
mais votado Torre, !'q'ud' tleeta'san abut.).,
a sessão.

Foi li la o approva,da a , acta da sessão ar..
tecedonte..

• •



.A.rsenal de Guerra da
Capital

COSTURAS

De ordem do Sr. coronel director deste
estabelecimento, declaro que, nos dias 28 e
29 do corrente mez, das 11 horas da manhã
ás '2 'da 'tarde, 'se distribuirão costuras ás
senhoras que apre.sontarom as respectivas
guias, 'a sabor:

Dia 28, guiaS	 lettra "L, de ns. 1.385 a
1.515.	 -	 •

Dia 29, guias da lettra L, de xis. 1.5M em
deante.

Previne-so que nos dias acima não se re-
cebo fardamento confeccionado.

OutroSim, são convidadas as Srs. costu-
reiras ás quaes nas ultimas distribuições
realizadas - foram entregues polainas para
praças do exercito a vir, • munidas de suas
guias, receber _fivelas e botões, destinadas
aquellas peças de fardamento.

Repartição de Costuras do Arsenal de
GliESPIA, da, Capital, 24 de setembro de 1994,
— O encarregado',-. tènen te Constando De's-L
champs Cavalcanli.

Inspecção Geral das Obras
1Pub1ica,s da Capital Fe-deral.

ESTRADA DE FERRO DO RIO D'OURO

Ramal da Penha
De ordem do Sr. Dr. inspector geral pre-

vino ao publiço que a Estrada de Ferro do
Rio d'Ouro, por accasião das festas de Nossa
Senhora da Penha, que terão . Jogar nos do-
mingos do proximo mez do outubro, terá tra-
fego mutuo com a Companhia Cantareira, e
Viação Fluminense, para a conducção dos
festeiros ao- arraial da Penha, assim como
fará trafego extraorclinario do trens, par-
tindo da estação inicial (Ilha das Moças), ala
linha auxiliar, antiga Melhoramentos, para -o
largo da Penha. fazendo esses trens paradas
na rua de . S. Christovão (Maracanã), Man-
gueira, Bemfica, -Praia Pequena, Liberdade,
Inhaúma, Engenho do Matto e Vicente Car-
valho.

Somente haverá' passagens de Ida o volta
pelo preço do 2$000.

Nos domingos da festa, ficam supprimidos
os trens de passeio-para ainterior.

Secretaria da Inspecção Geral. das Obras
Publicas da Capital Federal, 27 do setembro
de 1904.—F. J. da Fonseca Braga, secre-
tario. .	 (.
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Tendo-se apresentado apenas um propo-
nente na concurrencia aborta em 15 do cor-
rente, do ordem do Sr. director geral faço
publico, novamente, que até o dia 30 deste
IIIOZ, á 1 hora da tardo, serão recebidas
ainda propostas na secretaria desta repar-
tição para compra da Falicha Francisco Gly-

,cerio, no estado em que se acha.
As proposta:s.- feitas em 'duplicata, escri-

pturedas a tinta preta, dovidamente sella-
das na primeira via, datadas e assignada.s,
deverão conter, escriPta por extenso e em
ajgarismos, a quantia offerecida para acqui-
Sioão da dita lancha,

O proponente se obrigara a retirar a
lancil:a do reCerido trapiche dentro do prazo
do 15 'dias . contados da data da acceitaçãO
da propostn,

Para garantia do sua offerta, o propo-
neme fará, na theaouraria desta repartição
o deWto, por meio de uma caução do 50$,
que revert-erá á Fazenda Nacional no caso de
falia de einoprimen to da raspectiva, pro-
posta.

Rio de .Tanoiro, 24 do solombee do 1904.—
Eaclitles Barroso, Vice-director.

EDITAES
Junta revisora, do ali st a-

mento do eleitores munioi-
paes do Distrioto Federal.

ELEITORES ALISTADOS

(Continuado do n. 220)
DECIMA PRIMEIRA. PRETORIA

Adherbal de Carvalho (Dr.)
Alberto Diniz da Costa Maia,
Alexandre Maximiliano Kitzinger.
Alfredo Campos do Nascimento.
Alfredó Corrêa Rodrigues.
Alfredo HyPPolito Vieira.
Alfredo da Silvá..
Alvaro Augusto Na,buco de Araujo Freitas.
Alvaro da Cota
Amadeu Teixeira França.
Americo Cincinato Lopes.
Amynthas Dias de Lima (tenente).
Anacleto Carlos Pereira. -
Antonio Alves da Silva Porto.
Antonio do Araripe Macedo (al fores).
Antonio Augusto do Figueiredo.
Antonio Barbosa Gaivão.
Antonio Eduardo de Lenhoff de Brito.
Antonio Eugenio de Lossio e Seiblitz.
Antonio Francisco Dias Junior (tenente).
Antonio José Alves Guimarães.
Antonio José Fraga.
Antonio Martins Barroto.
Antonio Mondainig.
Antonio Narciso Caldas.
Antonio de Paula Pereira Pinto.
Antonio Tertuliano dos Santos.
Antonio Torres.	 -
Antonio Victorino Daschamps.
Arthur Francisco do Vargas.
Arthur Timothoo da Costa.
Ary Korner Penna Firme.
Augusto de Azeredo.
Augusto Xavier Oliveira do Meaozes.
Bento Gomes da Silveira.
Bsrnardino de Oliveira Rameiro Junior.
Candido Corrêa Telles.
Ca,rolino Pinto Mendes.
Claudia° Francisco do Oliveira Campes.
Darelão Franaisco dagilva Pontão.
Davino Alfredo Tavaros Franco.
Ernesto Francisco de Paula Velloso.
Euclydes Corrêa, de Sã:
Eulalio Vieira Arrnond.
Firmo Alves de
Franci.sea Borlawaqui Cast , Ilo Branco (ca-

p1 da-te4on to),

Francisco Felippo Nery de Araujo.
Francisco Flarys..
Francisco Hostilio" Cervantes. 	 -
Francisco Xavier Martins Costa Junior.
Gastão Fonseca.
Georgino Botelho Machado.
Guilherme da Costa Lobão.,,
Guilherme Machado. .
Guilherme Thomaz de Oliveira.
Gustavo Ciktes.
Gustavo José de Araujo.
Horacio Luiz do Nascimento.
Ignacio -Aranha Meira do Nascimento.
Jeronymo Bernardo de Oliveira.
Joronymo José Baptista.. 
Joaquim Augusto Teixeira.
Joaquim da Cunha Beijo (Dr.).
Joaquim Nunes do_Pra.clo.
Joaquim de Olivora Fróes.
Joaquim de.Senna:
João Antonio Pereira.
João Bento Alves ,
João Climaco de Faria.
João da Costa Barros Sayão,
João Foliciang da Silva Monteiro Junior.
João Maria do Lacerda Junior. 1João Marins de Queiroz.
João da Silva Barbosa;'
João Timotheo da Costa.
João Vasco Alvos de Barbeitos.
José Amorico Machado.
José Amorico Pinto da Siiva.
José Araripe Cavalcante- 0, 0 Albuquerque.
José Baptista QuintaniD-1a,	 .José de Barros Leão. 	 '
José Castellar de Caralho.
José Ferreira da Re,eha.
José Joaquim Perfidra".
'José Luiz do Alrrieida."
José Luiz Fernandes.
José Marcellino , de Vasconeellos; Ramos.
Julio Rodrigue,s da Motta Teixeina.
Laudelino Cásta , de Araujo Coutálabo.
Luiz Augusto de.Drummond
Luiz Enãygdio Soares da Cariara,.
Lt/i7 Ferreira de Almeida. /
Luiz Manoel da Silvá.	 "Manoel Antonio Esteves drã Menezes.Manoel I3orges de`AgtVár Costa. "
3,Ianoe1 Caldas 13arre,ta' (desembargador).
Manoel Corrêa de na% Lima.
Manoel Ferreira de, Aameida,
Manoel Francisco Borwes.
Manoel Soaquiin de Lima.
Manoel Pinto ida Fonseca.Man° el Rodr gues Corrêa. 'Manoel TeMuliano dos Santos.Marcos Mr.noel Cardoso.
Mario Ca:rrazedo.
Mario riermeval da Fonseca. ,Mauricio Ruiz de Almeida.
Nauta! Araripo Cavalcanti de .AlbuquerqueOctacilio Reis.
OdoriCo Rangel.
Olympio Alexandre More' êres de raliVeira.Onofre Alves do Nascinieoto-
Pedro Borges Leitão (t snente).
Pio Soares
Plinio Carrazedo.	 ,
Purpino Joaquim d.e Almei? _,a.
Raul Donario MeNulhão. „
Raul Escorei°.	 .
Raul Gomos Vieira.
Raul Lopes Cardoso.
Raymundo Mexidos 0 .0	 ,raes.Ricardo Barradas )
Roberto do A.ilYe.,ida moi idos.

‘aoá.,/.o'-

Rodo lpho Maadoa
R°geriq r:s'"'',:ueira, da Silt 'a.Sam

--".

.doniz, .

:aacio Rodrigue s.
ShelPi-1, 3 ao Henrique Alvo: i Barcellos (Dr.).

" 	 dos Santos M: uns.co
„t rarmaz Frederico Milii
P.anotheo Carneiro
Valeriano Innocencio lo Couto.
Zonobio Rodrigues do ( 7;outo. •

Ministorio da Industria,, Via-
ção o Obras Ilatblioas
DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

De ordem do Sr. Ministro, convido o Sr.
Joaquim Condido. de Gouvêa, amanuense da
Secretaria de Estado, com exercido nesta
Di,a3ctoria Geral, a apresentar-se dentro de
30 dias, a contar desta data, sob pena de
demissão por abandono de emprego.

Directoria Goral da Industria, 1 de setem-
bro de 1904.r-Soares Filho.	 (.

Repartição Geral dos
'Telt g-raphos

CONCURRF.NCIA PARA A COMPRA DA LANCHA
.({FRANCISCO GINCERIO», ENCALHADA NO TRA-
PICHE DA GAMBOA, ONDE PODE SER EXAMI-
NADA.
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Benevenuto de Souza Magalhães (tenente-
Cordnel).—Declare o estado civil.

Dionysio José Manso.--Prove ser
brazileir0.	 n

Eugenio da Silveira Alves da Silva (major)
—Complete-a prova de idade.

Floriano Pires de Moraes.— Junto prova
de idade e declare a filiação.

Francisco "Gomes da iunha Oliveira . —
Prove domicilio do um ano.° no Districto Fe-
deral.

Henrique Tertuliano dos Santos.— Junte
prova de edade,

Jacintho José Soares.— Junte prova de
idade.

João Regis da Silva.—Declaro a prova de
idade.
, João Thomaz Barreto.— Junte prova de

idado.

cidadão

i
• DECIMA PRIMEIRA PRILTORIA 	 damento instruido, o depois de preenchidas

as formalidades legae,s,foi declarada aberta a
,..• Requerimentos indefsridos

	

	 fallencia da firma individual do José de Al-
, molda Loureiro, estabelecido á rua Conde deAdolNho Luiz do Nascimenta.---aun to prova Bomfim n. 187, por sentença deste juizo

ds'elda e. , •	 desta data,ás 12 horas da manhã,fixando o sou
, ,Afronsa Arthur Pereira Monteiro. 	 De- termo para os effeitos legaes de 19 do maio

claro o estado civil.	 de 1904,ficando o dito negociante citado, pelo
presente, para, no prazo de 24	 queAlberto da Costa Braga.- 10eclare o estado correrão em cartorio do escri

horas
vão que eáe

èivil e reconheça a firma da certidão de subscreve, vir assignar termo de presença abaptismo.	 todos os actos do processo e, apresentar a
Amorico Noronha da Mott a. — Junte do- lista dos seus dez maiores credores, sob pena

cumento de idade, visto esta ,r viciada a cor- de prisão por 30 dias • tudo nos termos dos
tidão.

,José Henrique Lepont.—Junte prova que
resido ha mais de um anil°.
, José Peixoto Guimarães Guarany.-- De-

clare :0 estado.
Julio da Costa.— Reconheça a firma da

certidão de baptismo.
'Manoel Bruno de Moraes.— Reconheça a

firma do documento.
Mignel Joaquim de Macedo Junior.—Com-

pleto a 'prova de idade.
Octacilio Novaes da Silva.— Reconheça a

firma da certidão de baptismo.
Symphronio Ramos Caldeira.—Reconheça

a firma da certidão de baptismo.
(Contini4a).

Tribunal Civil e Criminal
• CAMARA COMMERCIAL

De publicação de sentença que declarou aberta
a fallencia do negociante José de Almeida
Loureiro, estabelecido nesta cidade 4 rua
Conde de Bom fim n. 187, e de citaçao aos
&ilidas, na fôrma abaixo

o ,Dr. Pedro de Alcantara Nabuco do
•Abreu, juiz da Camara. Commercial do Tri.
bunal Civil e Criminal da Capital Federai

_ etc.:
Faz sabor aos que o presente edital virem

que em autos de concordata preventiva,dovi-

Companhia Sorocabana,
De convocação dos credores da Companhia

Uniao Sorocabana e Ituana, em liquidação
forçada, para se reunirem na sala das
audiencias deste juizo, d rua dos Invalidos
n. 108, onde funcciona o Tribunal Civil e
Criminal, no dia 14 de outubro proximo;
ds 12 horas da manha, afim de deliberarem
sobre a conveniencia de conferirem aos syn-
dicos poderes para transigir, nos termos do
art. 193 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891, na fôrma abaixo

O Dr. Pedro de Alcantara Nabuco de
Abreu, juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal do District° Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e cartorio do escrivão
que este subscreve, processam-se os autos
de liquidação forçada da Companhia União
Sorocabana o Ituana, tendo-lhe sido dirigida,
por parte dos syndicos definitivos da mesma
liquidação, a petição do teor seguinte:
Exm. Sr. Dr. juiz da Camara Commercial,
(Dr. Nabuco de Abreu). Os syndicos da li-
quidação forçada da Companhia União Soro-
cabana e Ituana voem requerer a V. Ex. a
convocação, dentro de um prazo de 15 dias,
dos credores da companhia para deliberarem
sobre a couveniencia do conferirem aos syn-
dicos poderes para transigir nos termos do
art. 193 do decreto n. 434, de 4 de julho de
1891. Para esse fim, pedem- a V. Ex. que,
designados dia e hora para a requerida re-
união, sejam publicados os necessarios odi-
taes de convocação. Rio. 23 de setembro de
1904. — O advogado, Joao Martins de Car-
valho MourCio.—José Augusto Ludolf. (Estava
legalmente sellado.) Despacho: Sim. Rio, 24
de setembro de 1904.—Nabuco de Abreu. Em
virtude do que passou-se o presente edital
pelo teor do qual convocam-se os credores
da Companhia União Sorocabana e Ituana,
em liquidação forçada, para se reunirem na
sala das audiencias deste juizo, á rua dos In-
validos n. 108, onde funcciona o Tribunal
Civil e Criminal,. no dia, hora o logar acima
declarados, afim de deliberarem sobre a con-
veniencia de conferirem aos syndicos defi-
nitivos da dita companhia os poderes nacos-
sarios para transigirein nos termos do
art. 193 do decreto n. 434, do 4 de julho de
1891, sob pena de, não comparecendo, ser re-
solvido como fôr de direito. E, para constar,
passaram-se este e mais ires do s• teor,
que serão publicados e affixados nitfórma da

lei. Dado e passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, aos • 20 de setembro de 1904. E eu,
Arnaldo. da Silva Trilho, escrevente jura-
mentado, no impedimento occasional do es-
crivão, o subscrevi. — Pedro de Alcantara
Nabuco de Abreu.

Nonal4retoria
De citaçdo

O Dr. Virgilio do Sá Pereira, juiz 90 pre-
tor do Districto Federal

Faz saber que por parto da justiça publica
foi offerecida o por este juizo recebida unia.
denuncia pela qual g réo Arthur Cabral
tem do ser processado como incurso nast
panas do art. 303 do Codigo Penal; e porques
não tenha sido possivel citar pessoalmente a
osso accusado em razão de não ser encontra-
do, nem dell° haver noticia, o cito pelo pre-
sente para depois do findo o prazo do 20
dias, comparecer á l a audiencia deste juizo
e ás consecutivas, afim do assistir á inclui-
rição de testemunhas e se ver processar
polo dito crime, o bem assim a com-
parecer á la sessão da junta correccional,
depois de preparado o procsesso, afim de ser
julgado, tudo sob pena de revelia. As ali-
diencias realizam-se ás segundas e quintas-
feiras, ás 12 horas; e as jOrt tas correccionaes
reunem-se ás quintas .feiras á 1 hora da
tardo. E para constar ao dito n .,ccusado man-
dei passar o presente edital, que será affi-
xaile no lugar do costume. Capital Federal,
27 do setembro do 1904. E eu, José Francisco
Pinto de Auvedo, escrivão, o subscrevi. —
Vingilio de Set Pereira.

Juizo dos Feitos da Sande
Publica,

De citaçao, com o pra,-io de 10 dias, a Antonio
Pinto da Fonseca, para sciencia. do des-
pacho que nomeou peritos para. arbitra-
mento do quanto pôde ganhar diariamente
pelos seus bens, industria oa profissdo,
para ser convertida em prisdo a multa a
Que foi condemnado por infracção sani-
"iraria, allegando, dentro das 48 horas que

-decorrerem do seu termo, o que tiver contra
os nomeados, sob pena de revalia ; outrosim,
ficando citado para todos os demais termos
do processo até a conversao da referida
multa em prisdo e sua execuçdo

arts. 15 e 16 § 20 'da lei n. 859, de 16 de
Antonio Araújo d Souza lobo.—Declare agosto do 1902 e 47 § 1° do regulamento nu-e	 ,	 o

osti.dó civil: . .	 mero 4.855, de 2 de junho do 1903. Dado e
•	 passado nesta Capital Federal da Republica

Antonio Felippo do Carv( Alho.— Junto at- dos Estados Unidos do Brasil,aos 24 de setem-
testado do domicilio o do inais de um armo bro de 1904. E eu, Arnaldo da Silva Filho,
deste cUstricto.	 escrevente juramentado, no impedimento

occasional do escrivão, Antonio Lopes Domin-Arthur Joaquim Ferreira. — Declare o es- gues. o subscrevi,— Pedro de Alcantaratado civil.	 Nabuco de Abreu.'
AuguSto,Tavares de Atvarenga.—Declare a

profissão.
Balthazar Gonçalves de Almeida.— ' Com-

pietea prova de resideacia.

O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz des
feitos da Sande Publica, nesta cidade do Rio
de Janeiro, etc.

Faço saber aos que o presente edital rio
citação, com o prazo de 10 dias, virem que,
correndo por este juizo um processo de in-
fracção da lettra a do art. 135, do regula-
mento sanitario vigente, contra Antottio
Pinto da Fonsica,proferi nos autos o des-
alio do teor seguinte: Proceda-se ao arbi-%-ra-
mento do quanto pode o réo Antonio Pinto da
Fonseca ganhar diariamente pelos seus bons,
industria ou profissão afim de se converter
a multa em prisão. Para esse fim -nomeio
avaliadores Francisco Rodrigues de Paiva o
Noé Florambel Pinto Peixoto, dando-se
sciencia ao Dr. procurador dos feitos e o
réo. Rio, 5 de setenbro de 1904.— E. Tava-
res. Certificando :o oficial do juizo encarre-
gado da diligencia, não ter sido pOssivel ia
timar o réo para sciencia do despacho, visto
como lhe foi informado que o mesmo entre-
gou a casa de negocio a um irmão e co achal



foragido desta cidade, subiram os autos á
concinsão, stindo neles proferido o segiiinte
despacho: Intime-se o ra -o•por edital, Rio, 15
de seteinbre de 1904.—E. Tavares.. Em vir-
tude do despacho acima passou-se o presente
edital do citação, com o prazo da dez dias
pelo 'teor do qual é citado ó réo Antonio
Pinto da Fonseca, estabelecido á rua Leo-
poldo n. 22, Andarahy Grande, para selanda
do despacho que nomeou 03 arbitradores
acima tranacripto, e, findb esto prazo, den-
tro de 48 horas que se seguirem, alegar o
que tiver contra os nomeados, sob pena de
revelia, outrosim, ficando citado para todos
os demais termos do processo, conversão dá
multa em prisão,' e'sua eiecução ;
tindo-se que as audiencias deste juizo conti-
nuam a ter logar ás' quartas-feiras e sabba-
dos, ao meio dia, á rua do Lavradio n. 122.
Para conatar e chegar á noticia ao réo Anto-
nio Pinto da Fonseca; passaram-se esto e
mais tres de igual teor, para serem publica-
dos por troe vezes e affixados neste auditoria
na fórma da lei ; e de cuja affixação o por-
teiro lavrará a competente certidão, para
ser junta aos autos. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 17 de setemb,:o
de 1904. Eu', Fr isco Manodl de Moraes.
escrevente juramento, lo; o' escrevi. E eu,
Hugolino Albuquerque Mello Mattas, sub-
screvo. --Eliez,-er,Gerson Tavares. 	 (•

PARTE COMMERCIAL

_
Fazenda, de 9 do corrente mez, o empre-
stimo emittido pelo 'Estado de" Minas Geraes,
em virtude da lei n. 356, de 20 de setembro
de 1904, e VO'deareto n: 1.709, de 31 de maio
de 1904, na importancia„de 630:000$, dividi-
dosem 60 aPoliees riondiriatiVaS de ris. 16.060
a 16.689, do :valor nominal de 10001, cada
uma, venbende juro minutai de '.5 9/0, pago
por semestres nos mezes.de janeiro e julho.

Na,secretagia desta ,Caana.ra acham-se ar-
chi adas um dizeinpla,r de -0.policea e demais
dOcumentoa legaeS.

Secretaria 'teia. Camara Syndieal, 27 de
se tembro dba.: 1904. José Claudio da Silva,
symtco;;,,

4 Lig ta' 41,90-Ço rretores
ÇOTAÇÕES DO NA 23 DE SETEMBRO DE 1904

Assucar çle dnanpos, b-ramcp,;2 0, jacto, 315 a
320 reis pór AdVp.

Dito crystal,: branco , de Çappos, 315
a 050 reis por

Dito de' Pernambuco, somenos, 270 reis
por kilo.	 -

Dito ,mascallo 	 Raaterro), 250 reis
por kilo,

D ito 114eravo , de ,Sorgip,e, 245 réis por
kilo.

Café, 10V00 a 1,2$200 por arroba.
Sebo' do Saunnns ' , do Livramento, 630

reis por kilo:,
Rio deJan.eirP;47 da setembro de 1904.—

Jogo Severino da Sgpa, presidente. — $e•
bastio

• •	 I-

'SOCItPAI),ES '11NONYMAS

comp.:tad&Oa do aude
Or. Eiras

Carnara	 'SY4aça dá erre-
toros d.e Paridos riublices da,
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E
METALLICA

90 d/v
Sobre Londres ...... 	 12 11/64

» Paris 	 	 784
a. Hamburgo	 	 967
» Rala 	
ri, Portugal 	
• Nova York 	

Libra esterlina—em moeda 	
Ouro nacional, em vales, por 11000

MOEDA

A' vista
12 1/16

794
979
802
377

41110
201250

21232

4.4912
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CURSO OFFICIAL ' DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolees goraos . do - 5	 miudas	 9751000
Ditas idem;'idein, 1:0001'.. . . . .
Ditas do Emprestimo Nacional de

1895. port 	
DitaTidena, idem de 1895,.nom 	
Ditas idem,' idem de 1903, port 	
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	
Ditas ideei, idem do 1896, nom 	
Ditas inseripções de 3	 port 	
Ditas idem, idem de 3 0/0, nom 	
Ditas do Estado de Minas Goraes

de 1:0001, 5 0/... pOrt 	 •
Ditas doEstado do Rio de,Janeiro
' do 100$, 4 0/„,-port  '	

Banco da Republica do Brazil
Dito Commereial do Rio de Ja-

neiro 	
Comp. Internacional de Docas e

Melhoramentos- no Brazil 	
Dita Viação Ferroa Sapucahy 	
Dita Seguros Mercará, c/25 0/0
Dita Carris Urbanos 	
Debs. da Comp. Lotorias Nacionaes

do Brazil 	 	 1991000
Ditas da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico 	 	 2161250

Secretaria da Camara Syndical, 27 de se-
tembro de 1904, — José Claudio da Silva,
syndico.

Camara Syndical

JoSé Claudio da Silva, presidente da Ca-
mara. Syndical dos Corretores de Fundos
Publicos :

Faz saber, de ordem da Camara Syndical,
que; pordecreto de 27 do moí corrente, foi
exonerado, a sou pedido, do cargo do corretor
de fundos publicos desta Capital , o Sr. Fran-
ciseo do Paula Palhares; - e pelo presente Sãb
chamados quaesquer interessados em trans-
aceões em que houvesse intervindo o refd-
rido corretor a virem liquidal-as no prazo
de seis mezes, conforme proCeitaa o art.: lá
do decreto n . 2.475, de'13 de março-de 1897,
incorrendo nas disposições da lei os que nb
referido prazo não' fizerem valer os serie
direitos. E eu, secretario da Camara, Joaquim
da Silvá Gusmão Filho; o subscrevi..

Secretaria dá Camara Syndical, 31 de
agosto do 1904. — .1°_sd Claudio da x8...://vci,
syndico.

José Claudio da Silva, presidente da Ga-
mara Syndical dos Corretores de Fundos
Publicos :

Faz saber que, por despacho do Sr. Mi-
nistro da Fazenda, de 14 do mez corrente, nó
requèriniente deD. Agnine, o girai:pele, na
qualidade de inventariante do finado Angelo
Fiorita, lhe sejam entreídes às apolees da'
divida publica; da União por este depositadas
no Thesouro Federal em garantia da fiança'
do corrátor ''Çie fundos pUblinea Ismael do
OrnellaSBittencólirt,foi autorizada a Camara'
Syridleal -a, Mandar apurar, na Rirma das
disposições do reg .ulamento annexo ao de-
creto' o. 2`.475,,de 13 dei Março de 1897, qual-
quer resPOnsabildade :que pese sobre a alu-
dida fiança, e a requisitar do Thesouto
entrega das niencionadas apolices, caso se
achem elas sem onus algum ; assim pelo
presente são chamados quaesquer interessa-
dos em tra,nsacções, em que houvesse inter-
vindo" 0. referido corretor, a, Hrirem liqui-
dal-as no prazo de seis mezes, conformo pre-
ceitúa o art, 14 do citado decreto, incorren-
do nas diaposiçõ3s da lei os que no referido
pra,zo' tão fizerem i valer os seus direitos.

E eu, ;Maquina da Silva Gusmão Filho,
secretario:da Camara, o ,subscrovi.

Seéretaida.'da Camara Syndical dá Capital
Federal, 23 de Setembro de .1904. José
Claudio da Silva.

A Camara Syndical dos Corretores de
Fundos Publicos da Capital Federal, em
sessão de hoje, admittiu á ne,rociação na
Bolsa e respectiva cotação official, em chm-
primento do despacho do Sr. Ministro da

RELATORIO QUE I'
• n ''	 .13E-r	 , Á

14° assnmeLÉ , GERAL 0RDIWARIA, A REÁ-
Liwat.sp ,Eg 29 DR SEWEMBID0 DE 1904
Srs. accionistas—Pela decima quarta vez

eciriiparecernoS á'VOSsalprroonça para relatar
o °ocorrido nesta associação em o anno social
fina:melro terminado ,.sendo na nossa compa-
nh' peloW OSP:atritos, vad do 1
de julho de 1903 a 30 de junho do corrente

Corno Por mais de uMa; vila tomos repetido,
pouco ou quasi nada„ rolatar por
escripto. visto os balanço§ e man dádos . an-
nexoa fornecerem os clementes nédeasaribs
para nprebiacão .".peld lado ,. 'dos cifrat31 aléna
da natural obrigação °atine 'moa colocamos
de dar de ylva voz as explicações cie se tor-
narem mister.

A renda regular que se verifiqï as des-
pesas com cenérirtbs é i:erfarok, tanabem
constituem prova cabal- da confiança gire
nossacaaa-de saude cotrtinúa a inspirar e do
zelo com que a directoria conserva Q eatá-
belecimento, objecto do nossa exploração
comindrcial.	 ."' -

Os esforoos empregados pelo pessoal su-
perior, incidido o corpo medico, nos obri-
garia a elle nos referirmos com palavras de
gratidãb, esse se torriarn"extonsivarr ao nosso
conselho fiscal.

Rio de Janbiro, 29 de "agosto de 1904.—
Dr.- Carlos Fernandes Eiras,..presidente.

Parecei- do conselho fiscal

De aceordo com a lei das sociedades ano-
nymas, vimos apresentai-o ,pareper concer-
nente ás contas da Companhia Casa do Saudo
Dr. EiraS, relativas ao 14° anuo' financeiro.

Estudando com toda a attenção : 'os lança
mentos feitos, achamol-os perfeitarrientrem
ordem e de accordo com os documentos apre-
sentados.

994'000	 A Camara ' Synclical dos Corretores de
Fundos publicim da Capital Federal, em ses.

992$000 e respectiva Cotação offieial. em cumpri-'-
são de hoje, adrnittiu negoqiação na Bolsa9841000

9701000 ment° do despacho do Sr. Ministro dá Fa-
zenda', do 9 do cbrrente mez, o ernprestimo

193,000 enaittido Pelo Estado de alina,s Gerae, em
1931000 virtude da lei n. 356, de 20 de setembro de
9151000 1902 e do 'decreto o. 1.655: de 17 de dezem-
9141000 bro do 1903, na,importancia de 782:500$, dl-

,	 vigido em: 762 apolees nominativas de
7661000 ns. 15.298 a 16.059, cio valor nominal de

i:00$. cada urna; uma apolee de n. 1.091,
581500 do valor nominal de 500$ e 100 apolices no-
331'250 minativas de ns. 1 a 100, do valor nominal

de 200$ cada urna, vencendo todas o juro
1151000 annual do 5 .0 /0, pago por ,semestres nos me-

61000 
ZOS de janeiro e julho.

Na secretária desta cama,ra acham-se ar-
22$500 chivados Ires exemplares de apolices e do-
371000 mais documentos legaes.

1911000 Secretaria da Camara Syndical, 27 de se-
tembro de 1904. —.To.sd Claudio da Silva, sy-n-
dico.
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Assim, somos de opinião que devem se?
approVadastodas as contas apresentadas pela
digna dirãcioria. 	 -

Riço de Janeiro, 29 de agosto de 1904.—
E. P. frEacage:—Joaquim Das dos Santos.—
Joaquim Joid de Azevedo.

'BALANÇO GERA4 EM 30 DE JUNHO DE 1904

a • Activo'

Accionistas  • . 36:100090
Predios e terrenos	 539:724970
Apolices e inscrinçõesa 	 8:404000
Moveis e 'utensilios 	 15: 757$90í)

 e fapparelhos 	 28:040,51100!
Objectos de ctrught .......:, .... 1:3841;800
Rouparia'  :	 •	 ' 3:427$000
Carição- 40:90.1000!
pfflálonistas„'..... ... , . , -,', 

	
56:707$600!

Caixa 	 5:840$900'

as 	 785;38%270

Passivo.

Capital.' a 350:0008000
Debent aros da' coinpanhia. 273:0008000
Contas Cotrentes 	 " • 20:602$270

....` 	 • ,14:0958300
Servibor ddebeaturieS- 43:1'798500'
Fnattri de-reserva  • 24: 147$840
Caução 	 40:0008000:
Lucros sasnénSok.. ... 	 20:355$960

75:380$27O
Rio de Janeiros 30 de junho de 1904. —

.Dr. Carlos Pernas-ias, presidente.
—. Carlos Liberalti, guarda-livros.

Companhia Akineriea
Srs. accionistas — ,Ena, harmonia com o

art. 70 dos aossos estatutos; vem a directoria
clçaompenhar,-se do seu encargo, prestando-
vos contas da sua adiniaistração durante o
perlado dp seu gamo economico lde 30 de junho
de 1903 a 30 do junho proXiMo possado.

Cumpro nos. em primeiro lagar, informar-
vos que nada louve dó anormal que inter-
rompesse o bom funecionamento de nossas
fabricas, tanto nos inachiniSnabs, coso no
pessoal opar'ario é-adnainistra,tivo.

A eXtraordinaria alta de preço da mataria
priina,e a crise econornicaquo se Manifestou
dePodO novenVaro prcix40 passado, prove-
niente, sena (101.4, da constante baixa ,da
café, tem sido causa de se não canoagem
facilmente todos, os ,RroduCtoa da nossas fa-
bricas, ' hayeado ama grande retração dos,consumidores.

Desta forma, aão ficamos impossibilita-
dos da altiva/ os preços de nossos produtos
erd ralação a. alta de preço da mataria prima,
comPtanabein o resultado que deveriamps
obter em relação á nossa producçã,o não roi
quanto seria da esperar.

lia ainda mais a imperar sobre a nossa si-
tuação actual, a coacurrencia que notamos
no mareado aos nossos artigos e de mais ou
mearia ebngeneres dos nossos, concurrencia
que muito prejudica a todos, especialmente
em occasião de crise como a que atravessa-
mos actualmente.

Esta grave circumstancia obriga-nos a
cuidar seriamente na expansão a dar aos
nossas nroductos actua.es e .na variedade da
fabricação futura.

Assim pois, apezar das difficulda,des que se
nos antepõem, temos dado inicio á, can-
strucção de um novo edifieica onde preten-
demos installar alguns machinistnos desti-
nados aquilo fim,sendo convicção nossa quo,
apparelhados desta fórma, poderemos obter
melhores resultados.

Enfre,nta.n to com esses contratempos, que
temos tido necessidade de vencor, para con-
servar a nossa companhia no bom caminho
do prosperidade a nua tantos sacrificios che-
gamos, e não desejando privar os Srs. accio-
nista., de uma pequena remuneração ao seu
capital, que tantos anilas se conservou immo-
bilisado, consogna- ainda assim podar
distribuir dividendas no deus semestres do
anno social.

São estas as informaçõos que se nos oferece
relátar-vos, estando, porém, • ás vossas
orden.4'Para, vos prestar as demais quo pre-
cisardes. •

Cabe-nos aqui a satisfação de deixar con-
signados os nossos agradecimentospelos bons
serviçoS que nos prestaram os 'dignos mem-
bros do conselho fiscal.

De accordo com os nossos estatutos, tendes
de eleger O novo donseltiO fiscal e supplentes.

'RIO de Janeiro,' 31 de julho de 1904: — Di-
rectar-presidente, Alfredo C. clá Di-
Motor-gerente, Domingos A. Bebianno.

Srs. aceionistas — A eOnliniSSii0 fiscal da
Companhia America Fabril, no desempenho'
do mandato que lho foi confiado, examinou a'
eseripturação da companhia e os balanços,
do armo social findo em 30 de junho proximo
passado. verificando estarem exactos e de:
conformidade com a escripturação, achando-
se esta feita com clareza e exactidão.

Terminando o seu mandato, ' ,propõe o con-
selho fiscal que sejam approvados os actos eí
contas da directoria, relativos ao anno social;
liado, em 30 de junho proximo passado.,

Rio de Janeiro, 31 de julho , de 1904.—
Antonio Ribeiro Soabra.— Leitao Irmaos.—;
Antonio Mendes Campos.

_—

BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1904
Activo

Fabrica Bornfim 	
Fabrica Cruzeiro 	

Fabrica Pão Grande 	

 4.066:730S708
1.859:55%986;

907: 53670
$0[1:758749Terrenos. fazendas' o casas 	

U
inhas ferreaS 35:514160
eas semoventes 	

	
21.:864$800

Alrnoxarifo,dos 	
	

24'7: 08530
Ilateria, prima 	

	
493:9678400
903:300040,angfacturas 	

otribustivel 	
	

1986%900
1;5014000Pharmacia; 	

Caução da directoria 	
	

40:000:1000
Moveis e utensilios 	

	
5:92n040

Acções da Cooperativa, Cru- 	
5:3498000; zeiro 	 	

203:0738200Ceara§ a receber 	
C/c devedores geraes 	

	
750:0478823

g
_aação de alvejamento 	

	
82:2578430
23:9628612lixa	

10.878:287$248

Passivo

Capital 	
Fundo de redacção 	
Fundo de reserva 	
Filado de reparações 	
Fundos beneficentes 	
Lettras a pagar 	
Acções depositadas. 	
Diversas contas 	
Cie credores g,era,es. 	
Lucros Suspensos 	
Dividendos a pagar 	

10.378:287:3248
Rio de Janeiro, 31 de julho de 1094.-

O director-gerente, Domingos A. Bibianno.—
— O guarda-livres, Augusto E. de C. Ro-
drigues.

lEstrada de Ferro S. 1.aul0-
Rio Grande

ACTA DA ASSEMBUA GERAL EXTRAORDINARIA.
REALIZADA EM 15 DE SETEMBRO DE 1904
Aos 15 do setembro de 1904, reunidos no

eseriptorio da Companhia, á rua Primeiro
de Março n. 45, accionistas representando
26.827 acções; correspondendo a 17.011 vá-
tos, o presidente abre a sessão, de aceordo
cm a convocação feita pela imprensa nos
seguintes termos:

«Não tendo tido loga,r, por, falta de
• namoro legal, a assembléa geral extra"-

ordinaria, convocada para 22- do ultimo
mez e 6 deste, são convidados os Srs.
accionistas a se reunirem novamente no
escriptorio da companhia, á rua Pri-
meiro de Março n. 45. á 1 hora da tarde
de 15 do corrente, afim do resolverem
sobre os emprestimos já autorizados. não
só para a conclusão da linha de Itararé,
ligando a viação dó Estado ao S. Paulo
á da Rio Grande, como para, a de São
Francisco, da cidade desse nome, á foz do
Iguassa, e bem assim tomaram conheci-
mento da reorganização da companhia
e consequente reforma de estatutos.

Continuam suspensas as transferencias
de acções, e os accionistas dg acções ao
portador, para tomarem parte na assem-
bléa convocada, deverão depositaI-as
companhia, com anteeedencia da. tres

dias. assembléa se realizará,, qualquer
• Tio seja a somma do capital represen-

tado palas accionistas presentes, sendo
esta convocação tambem feita por meio
de cartas do accordo cem a lei.

Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1904.
—Roxo de Rodrigues, presidente da coM-

• panhia,.a

Nos termos dos estatutos assume a presi,
:deacia da mesa, o, presidente da companhia,
•Dr. Roxo de Rodrigues, que convida para
secretarias os Srs. Luiz Acciolli de Brito' ç
Dr. Manoal Augusto Teixeira.

O presidente da companhia diz que, tendo
noticias agra,daveis a transmittir aos Srs.
accionistas nesta reunião, doixa-as para se-
gundo lagar parque assim suavisa,rão assuai-
ptO que muito contraria o cone ulho direetpr,
Refere-se ao arrendamento' da Estrada de
Ferro do Parana, giro como todo mando sabe
pelas noticias da imprensa, não foi concedi-
do a, esta companhia par ter • entenclido o - Go-
verno que seria necessario qu.e os sons esta-
tutos autorizassem expressamente O•grectUar
arrendamentos. ,E' uma questão.liquidada ;
resta-nos o consolo de temias tido do nosso
lado a opinião dos eminentes jurisconsultos
brazileiros, conselheiros Silva Costa, An-
drade Figueira. Barradas, Carlos 'de Car-
valho, Visconde do Ouro Preto e Drs. Fran-
klin Sampaio, Leitão da Cunha e Alfonso
Celso, e estarmos convictos de que„ só ,par
unia questão de principies, assim resolveu o
Governo, contrariando sua sabia orientação
por não reunir as linhas da zona da Estrada
do Ferro S. Paulo-Rio Grande, que na-
cional. como o fez relativamente ás princi-
paes linhas do norte, reunidas hoje á Great
Western, e, consta, fará com as do Estado do
Rio Grande do Sul, entregando-as á Auxi-
liaire, ambas companhias estrangoiras,e não
melhor dirigidas e acreditadas que a S.
Paulo-Rio Grande.

As noticias a,gradaveis a que se refere
constam dos telegra.mrnas que lê, recebidos
de Pariz, do representante da companhia,
o Sr. flector Legrú, communicando que a
Societc Gdndrale e outros banqueiros da
companhia em Pariz, além do concurso que
continuam a prestar para o emprestimo da
linha de Itararé, acceitaram tombem a ia-
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eumboncia de emittir até cem milhões,
(100.000.000) do francos nominaes para a
eonstrucção da linha de S. Francisco, cujos
trabalhos já foram iniciados.

O conselho director entende convenientes
as medidas que constituem o projecto de
reorganização da companhia, que é lido
polo secretario da mesa, Dr. Manoel Au-
gusto Teixeira, concebido nos seguintes
termos:

g A assembléa geral extra,ordinaria, da Es-
trada de Forro S. Paulo-Rio Grande, do
accordo com a lei as sociedaddes na onymas,
e attendendo á conveniencia de desenvolver
OS negocios soeiaes, resolve:

Fica o conselho director autorizado a con-
tinuar, directamente ou por moio de sua de-
legação em Pariz ou banqueiros, como melhor
convier, a emittir os titules que completam
e fazem parte das duzentas mil obrigações,
autorizadas pela assembléa geral extraordi-
naria de 30 de março de 1895, de uma só vez
ou por séries, formando • um total de cem
milhões de • francos, mantidas todas as ga-
rantias existentes o as facultadas pelo de-
creto n. 177 A, de 15 de setembro de 1893.
O typo das obrigações será de quinhentos
francos, vinte libras, ou quatrocentos mar-
cos. Ellas produzirão 5 0/. (cinco por cento),
em ouro, pagaveis, assim como o capital, em
Pariz, Bruxellas, Londres, Berlim ou Franc-
fort s/M, conforme o desejo do portador. A
amortização será em 90 annos. O serviço dos
juros e amortização, calculados para um pe-
riodo de 90 annos, será feito por meio de
annuidades iguaes, que não poderão exceder
á importancia annual da garantia concedida
ou a conceder pelo Governo Brazileiro, du-
rante os primeiros trinta annos.

O producto deste emprestimo, em conse-
quencia da escriptura publica lavrada pelo
tabellião Cantanheda Junior, aos 24 de abril
de 1903, é destinado especialmente á con-
strucção da linha de Itararé, ligando a viacão
do Estado de S. Paulo á do Estado do Rio
Grande do Sul, podendo só ser extensivo
a outras linhas, si assim a companhia e
seus banqueiros entenderem conveniente, de
accordo com as Bolsas do Rio de Janeiro e de
Paris, onde taes titulos gozam de cotação
()racial e em cujas praças funccionam a séde
c a delegação da companhia.

E' confirmada para todos os effeitos a au-
torização, já dada pela assembléa geral ex-
traordinaria de 17 de dezembro de ''1900, ao
conselho director para, directamente, ou
como melhor entender, autorizar a creação e
emissão • de duzentas mil obrigações, for-
mando um total de com milhões de francos,
obrigações identicas ás autorizadas pela
assembléa de 30 do março de 1895, desti-
nado o seu producto á construcção da linha
de S. Francisco, ligando, tanto quanto pos-
sivel, o porto de S. Francisco do Sul ás fron-
teiras das Republicas Argentina e do Pa-
raguay, por meio da linha em direcção ao
Iguassa, e ramaes annexos que melhor in-
dicarem os estudos approvados polo Go-
verno.

III

Approvar a resolução que tomou o conselho
director,de accôrdo com o conselho fiscal, de
não manter a denominação da estação princi-
pal em Ponta Grossa, estabelecida pela as-
sembléa geral com o nome do presidente da
companhia, por entender o mesmo presi-
dente dever dar-se preferencia ao nome geo-
graphico dos legares já conhecidos, ficando
essa denominação para a estação do cruza-
mento das linhas de Itararé e do S. Fran-
cisco e para o trabalho do arte mais impor-
tante em realização, e approvar igualmente
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o acto do conselho director, adiando a cunha-
gem da medalha commomorativa da conitru-
ação das linhas da companhia, estabelecida
por diversas assombléas gemes e estatutos,
por entender só dever fazei-o depois de ini-
ciada a construcção da linha do S. Francisco,
que muito vem valorizar a companhia o con-
stitue seu principal desideratum.

I V .
São mantidas, em toda a sua plenitude, as

convenções do 11 de janeiro de 1904, já accei-
tas pela Societd Gènérale pour favoriser le
ddveloppement du commerce et de l'industrie
en France, em 9 de fevereiro do mesmo
anno, e as opções mencionadas se referirão
aos emprestimos, quer para a construcção
da linha de Itararó, como para a da linha de
S. Franscisco, opções que o conselho director
poderá prorogar, modificar e ampliar quando
entender conveniente.

O conselho director fica ainda autorizado
a acceitar em relação á companhia, a ap-
plicação do art. 17, n. XXIII, da lei n. 1.145
de 31 de dezembro de 1903, uma vez que
seja acceita, pelo Governo a operação, tanto
quanto possivel, nos tormos requeridos pela
companhia em 16 de abril do corrente anno.
Esta autorização é de caracter permanente,
embora as bis para o Governo aceeital-a
tenham que . ser renovadas o alteradas, uma
vez que em principio subsiste a orientação
já estabelecida.

São approvadas as modificações que para
o Sr. Hector Legrú, delegado da companhia
em Paris, trarão as convenções de 11 do ja-
neiro de 1904, todas elas fa,voraveis aos in-
teresses da companhia, corno se vê da acta
da reunião conjunta da, directoria com o
conselho fiscal, realizada em 15 de fevereiro
de 1904.

V

Resolve, outrosim, a assembléa, e som
desviar o seu objectivo principal, dar a
maior, amplitude' aos nogocios sociaes, con-
firmando, além do's poderes já mencionados
na assembléa, geral e oxtraordinaria de 17
de dezembro de 1900, relativos aos ernpros-
timos, os necessarios ádiaactoria para poder
adquirir ou arrecadar • eátradas do ferro que
constituam ou venham a constituir prolon-
gamentos de suas linhas ferroas, e bem assim
fazer operações identicas; directa ou indire-
ctamente, com quaesquer outras que con-
tribuam ou possam contribuir para o desen-
volvimento da companhia.

E' reorganizada' a companhia, mantido o
capital fixado paia • assembléa de 17 de de-
zemliro de 1900, sendo, porém, a conversão
feita de fórma que caiba a cada duas acções
nominativas actuaes uma integrada, sendo
as restantes destinadas a substituir as nações
ao portador, e os lançamentos feitos ao cam-
bio de 27 d. por mil réis.

Ficam os estatutos reformados pela seguin-
te forma

CAPITULO I
Dos fins e. capital

Art. 1. 0 Sob a• denominação de Estrada de
Ferro S. Paulo-Rio Grande fica constituida,
com sécia e faro juridico na cidade do Rio de
Janeiro, uma Sociedade- anonyma, que tem
por fim a construcção da viação estrategica
e internacional do Brazil, ligando os Estados
de S. Paulo o Rio Grande e communieando-
os com as Republicas Argentinas o do Para-
guay e com os principaes portos do Atlantico.
Poderá ainda construir, explorar ou arren-
dar, directa ou indirectamente, qiiaesquer
outras estradas de ferro e portos, u-acionacs
ou internacionaes, o bem assim tomar par-
to, por conta propria ou de terceiros, em
qualquer negocio que se relacione com a in-
dustria, viação e obras publicas.

Setenlbrd	 19t4

Art. 2. 0 O praso do duração da' sociedade
será de 95 annos, a contar da ultima emissão
de debentures que for realizada.	 „

Art. 3, 0 O capital social. é de trinta mi-
lhões (30.000.000) de francos dividido em
sessenta mil (60.000) acções do valor nomi-
nal do quinhentos (500) francos cada uma,
nominativas ou ao portador.

CAPITULO II

Dos lucros liguidos e dividendõs

Art. 4. 0 Serão considerados lucro social o
producto da exploração das estradas de ferro
de que trata o art. 1°, o lucro realizado nas
suas transacções' de credito o o proveniente
da exploração de serviços annexos ás mesma
linhas ferroas.	 •

Art. 5. 0 Do lucro liquido será deduzida.
quantia nunca inferior a 10 0 /. (dez por cento)
para fundo do rederva,independenterne nte do
una funde especial, que será constituido para
garantia da construcção e formado por
qualquer meio combinado com o syndicato
prestador , de capitaes.

Art. 6. '° Deduzidas as , porcentagens do
que trata o art. 5 0 , será o restante dos lu-
cros verificados dividido pelos accionistas.

§ 1. 0 No acto do pagamento do dividendo
poderá a directoria exigir as cautelas das re-
spectivas acções, sendo facultativo substi-
tuil-as por novas.

§ 2. 0 Os dividendos poderão ser creditados
em conta corrente, ficando á disposição dos
respectivos accionistas, que os perderão Si
não os reclamarem dentro de tres annos.

CAPITULO III

Das assenibldas geraes

Art. 70 . As assembléas gera,es serão con-
stituidas pelos accionistas que, possuirem
acções nominativas e pelos que possuindo
acções ao portador, as tiverem depositado
no oscriptorio da companhia até trea dias
antes da reunião, ou na Delegação em ,Pariz,
de maneira que a communicação chegue á
sé rie social com Igual antecedencia. As das-
pezas de telegrammas correrão por conta do
depositante, quando este entender servir-se
desse meio de communicação.

Art. 80 '. São pessoas legitimas para fazer
parto das assembléas geraes:

1°, o marido por sua mulher ;
2°, o tutor ou curador pelo

interdicto ;	
.

3°, o inventariante pelo espolio.
Art. 9.° Haverá annnalmente uma assem

bléa geral, que deverá, ter legar dentro do
primeiro trimestre.

Art. 10. As assembléas geraes só poderão
validamente deliberar quando representarem
no mininao, um quarto do capital social.

§ 1. 0 Si, no dia designado para a as-
sembléa não se reunir numero legal,
tonvocar-se-ha outra, que poderá delibe-
rar com qualquer numero, comtanto que
excela de tres, não incluindo neste numero
os directores e membros do conselho fiscal.

§ 2. 0 Si se tratar de reforma dos esta-
tutos, de dissolução da sociedade ou au-
gmento de capital, para que a assembléa
possa funccionar, é necessario que estejam
representados dous terços do capital, e,
neste caso, serão feitas segunda e terceira
convocações, e só na ultima funcciona.rá
com qualquer numero excedente de tres, na
forma do paragrapho antecedente. 	 -

§ 3. 0 As deliberações das assembléas ge-
ra,es serão tomadas por maioria de accio-
nistas; caso, porém. soja exigido por qual-
quer accionista, selo-hão por acções, con-
tando-se um voto por acção integrada, sendo
a votação das não integradàs • effectuada coa
junção do capital realizado.

§ 4•° As convocações serão motivadas pela,
imprensa daria; as das assombléaS ordi-

menor e
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paras com •antecodencia nunca menor de
4binie dias e . as das , extraordinarias com an-
tecodencia nunca inferior a oito dias. •

§ As assembléas eXtraordinarias terão
logar quando a directoria, o conselho fiscal
ou numero legal de 'accionistas 'as convoca-
rem, nos termos da,lá&islação vigente.
_ § 6.° Cabe ao presidente o voto dg ,quali-
dado nas aSSIribleaS .I'geraes' nos casos 'de
empate, e a : apresentação de" 'Pin relatorio
annual sobrá os negócios sociaes.:. !.:• • .••

Art. 11. ComPote ás assembléas geraes
1. 0 Discutir e deliberar sobre contas e re-

latorio da directoria' e ' sobre os pareceres
do •conselho fiscal. • 	 _
ç -2. 0 Resolver sobre todos,os assumptes de
interesso
a'. 3•° Eleger a directoria o o conselho fiscal.

- CAPITULO IV	
•

'Dit-CidntinistracCio

Árt. 1. A.admIniStração da companhia
go comporá de ires directores, dos quines será
o presidente.° designado pela iissernbléa ge-

compotindoAhe a representação judicial
.e extra-judicial da companhia, podendo para
isso constituir inalidatarios", a direcção ge-
ral dos negocios sociaea, , a, . designação pri-
vativa do sou substituto, a organização dos
diversos serviços, o a presidencia das assem-
bléas b&eram.

Art. 13. Para exerceio legar' de direbiM,
precizo caucionar 200 acções da sociedade,

as quaes não serão 'alienayeis emquanto não
forem approvadas pela assembleageral as
contas dos que tiverem exercido . o mandato.

Art. 14. 0 mandato da' direetoria será' do
tres annos, podendo os seus membros ser re-
eleitos, cabendo ao presidente exercel-o na,
séde social, ou onde designar a directoria.
sem prejuizo dos, poderes e attribuições que
lhes são conferidos pelos estatutos vigentes.

Art. 15:So . impedimento de qualquer
director, poderá a directoria 'chamar' quem
o substitua ; si, piiréni-,4 a'alfseneia for pro-
longada, sem licença da directoria, entendo-
.se . haver resignado o cargo, e seu substituto
:servirá ata • primeira' reunião . 'da, assem-
U3léa. geral.	 •	 • • ,	 •

Art. 16. Cabem á directoria todos os
'tetos de livro administração, compra . e
venda de bens moveis, .immoveis e smo-
'ventes. -	 , a	 •	 •	 ,

Art. 17. 4 directoria .rounir-se-ha sem-
p'ø. que fori nebessario e as suas delibera-

es' serão consignadas eni actas..; •
Art;\ 18. 'A direCtoria, ciciará cria Pariz,

colando julgar conveniente, "unia delegação
eine na Earopa'agirá de a.geordo com às con-
'venções que :forem estabelecidas,' e nomerá,,
por proposta do presidente' da 'companhia,
um delegado, para a representar. ..=

Paragra,pho único:- 'A 'delegação pode . ter
-o caracter de representação, ou caixa : filial,

- exercendo eni qualquer_ caso' . as funcOes que
'forem convenientes: aos Interesses s)ciaes e
forneéendo documentos 'Para' á' dotação ade
,-,titalos de emprostimos •e :anões da compa-
'iShia lias bolsas européas,quariclo'opPortunas:

• '••1'Ant. AO. Cada director terá'a remunera-
• O,OUnnual. dedezoito códtos'cle réis (18:000$)
-o, mia membro do' Conselho Fiscal a de dous
Contes e quatroceats (2:400$), pagos em pres-

liações mensaeS. 	 "

CAPITULO

Do conselho fiscal.	 ,
Art: 29. O conselho fiscal será cOMposto
tres membros effectivosc tres sopplen-

•tes, eleitos annualmente pela assembléa ge-
ral ordinaria o podendo ser. reeleitos. Nos
-seus impedimentos os fiscaes serão substitui-

1.10:4' pelos supplentes na ordem da vOtação.
w. § .1° O conselho fiscal se reunirá :todas as
jezes que o Presideato da Companhia entoa.

,	 •

der conveniente, sendo por este presididas as
•reuniões conjuntas com. a directoria. . 	 .

§ 2.° O Conselho Fiscal fará as suas' re-
uniões privativas quando os interesses so-
ciaes o exigirem, sob á' prosidencia do mais
votado dos seus ,membros..
. Art. 21. Sempre ciiió 'a directoria tiver
que contrahir algum eiriprestimo importante
deverá ouvir previamente .o conselho fiscal,
independente de 'consulta' á assembléa geral,
nos casos ern que a lei o exigir. • •'

'Art. 22. Da accdrdo com o conselho fiscal,
o' . conselho , director - estabelecerá as inseri-.NUS: qué deverá conter a medalhaacomme-
moinindo a realização 'da -Estrada do Ferro
S. 'Paulo-Rio Grande. mantido-o . disposto na
.assembléa de ,14 de junho de .1895, e men-
cionando, em gravura, o traçado' de suas

O as _datas 'diniado da construcção
.da linha de Itara

o
ré e" da linha de: S. : Fran-

cisco.	• ••
Rio de Janeiro, 12 de 'agosto 'do- 1904=—

Rilwo de Rodrigues, presidente 'da 'com-
panhia.

Terminada a leitura do projecto, o Sr. pre-
sidente manda, ler pc.:lo secretario. Sr. Luiz
Accioly de Brito .; as convenções de . 11 de
'janeiro de 1904 e a acta da reunião conjunta
da directoria C3M o conselho' fiscal:- reali-

laada a 15 de- feverairo do 1904'.'á que se:"refere o mesmo projecto de reorganização.
Em seguida o Sr.. presidente informa aos

'Srs. accionistas' presentes sobre os detalhes
'dos principaes pontos desse projecto, 'á me-
dida que lhe são Pedidos esclarecimentos.

O Sr. Dr: Antonio deaPaula Freitas, mem-
bro do conselho : fiscal, dê - . o seguinte pa-
recer:	 •
• 0, c.onselho fiscal dà, ! Estrada, de Ferro
S. Paulo-Rio Grande, tendo estudado o pro-
jecto de reorganização da companhia. con-
stante da proposta de 12 de -agosto findo, é
do parecer que elle'deve ser approvado pela
assernbléa geral , dos ;•Srs. accionistas. pois
é mais um attestado da intelligencia e zelo
com que o conselho' director administra tão
importante sociedade' anonynaa; •

Rio de Janeiro. 16 , de agosto de 1904.—
Fabio Nunes Leal.—A. de Paula .Freitas.—
Mario Nazareth:

São postos em discussão o projecto dá re-
organização e o parecer do conselho fiscal, e
como todos se manifestassem accordes, o Sr.
presidente submette a votos,quer o projecto,
quer o parecer, que r são unanimemente a.,p-.
provados.

Nada .mais havendo a tratar, o presidente
levanta a sessão, depois de agradecer a pre-
sença e palavras, de animitição dos Srs.accio-
nistas, o os convida a assignar a presente
actaí q ue. para os devidos efreitos, será, de-
pois de publicada no Diario Official, inscripta
no Registro Geral de Hypothecas. ', 	 7

'Rio de Janeiro, 15 de setembro de 19)4.—
'Antonio Rocco de Rodrigues, presidente da
mesa. —Luiz Accioli de Brito, secretario.—
M. 'Augusto Teixeira.—Augusto M. de Bar-
ros e Vasconcellos. — Manoel Augusto da
Motta Bressane.— E J. de
'Almeida e Silva.—Teronymo Josd de Macedo.
—José F. dos Santos Queima.— Adolpho Sch-
midt.—Fabio Efostilio de Moraes .Rego.—An-
tonio de Paula Freilas.—Mario Nazareth.—
Antonio. Teixeira Belfort Roxo.— Heitor da
Silva Costa.—Fabio Nunes Leal.

• CorUfico que, por despacho da Junta Com-
moreia], em sessão de boje,archivou-se nesta
repartição sob n. 2.951, a acta da assembléa
geral extraordinaria da Companhia Estrada
de Ferro S. Paulo—Rio Grande, de 15 deste
meg, que votou a reforma dos estatutos
desta o,,on3p4nbia.	 •

,Rio de Janeira, ?,6 de soteMbro de 1901.—
0 secretario, Oscar de Oliveira,.	 ,

PATENTES  DE INVENW
N.- 4:140 Memorial 'descriptivo' ` acompa-

nhando um pedido de privilegio 'durante 15
" annos na Republica dos' Estados-, Unidos do
Brazil, para wnova machina de fazer .eafd

•denominada—Fielinvencito de Jocto Rodri-
gues Nunes, morador nesta capital.- '
Consiste a minha invenção em uma Ma-:

chins, de fa,zór café .denominada Fiel, de uso
facil e ao mesmo tempo econorriico. 	 f

A machina que apresento nada'. tem do
complicada ou fatil,••representa apenas Um
modeSto estudo de economia e fa,cil manejo,.
tornando a dilferonte do qualquer outra pelo
seu diverso fanccionamento. ,. • .• 	 ••

O seu formato, conforme o modelo que junto,
pode ser alterado, podendo fazei-o do fórma
mais simples, isto é. o seu formato dependerá
de execução mais facil e ao mesmo tempo
mais elegante, não, ficando por_ isso- priej,0,..
cadas as suas principaes qualidades
0 seu' funecionamento 'consiste no seguinte:
•:Doisalepasitos, um inferior para agoa„ e

um superior para café. No deposito superior
encontram-se tres tubos e um orifieio, sendo
um dos tubos : maiá „grosSo, um pouco:incli-
nado saldado fora- pelo lado o :sendo fechado!
por meio de 'uma tampa com umft".pequena

tarracha, (figa 1).	 .•.• •	 .
Este': tubo • serve., para recebaraa aguar°

levai-a ao deposito inferior. ;	, -
Os dons tubos' mais finos são os conductores-

da agua . em alição,:: tia parto • -inferior ao
sacco, que-se vê na parto superior .(fig. f2). :

Um destes tubos, parto do -fundo do
posito inferior para o superior, passa -acima
do saeco, forma um, angulo. procurando o
centro do mesmo sacco e tendo , na :extremi,
dado unaralo de forma redonda, cujo ralo, da
Sabida ao . vapor. e o despeja sobre --o café.
- Este ralo pode Ser, firme ou volante COO-

forme o Mais pratico (lig: 3). ao' a . •	 • ,-
O orificio que se vê no.fundo, serve para

levar o café, dopois de coado, á 'torneira
(fig. 4).aa a a. a a .	 ;	 • •	 '" •	 ',/

Por baixo do deposito inferior, sobre o apé
da machina vê-se uma abertura com peque:
nos orificios em redor, que .servem para a!
lampada de espirito (fig. 5), podendo deixar
tombem de ter esta parte, em vista:do.ser
algumas vezes maisoitil alampada, separada
do corpo da machina.. 	 •	 ' .•
•Até hoje, julgo, não se ter- utilizado' a O

sacco : como coador .em machina algum.a,
quando :6 sabido que o .melhor • café. é wquo
por este meio se: obtem..	 •„.
• Usa-se o saoco, é fa,cto,•Como o.melhor, dos

coadores,:. porém,- isoladamente. Procurei,
pois, bornaeste pequeno estudo, reunir, o „ida
ao agradavel: tb,zendo dasapparecer
venientos dos coadores de metal ou fólba.,
já porque não coam devidamente, já :porque
se deterioram rapidos, sendo; difileil•aasua
substituição; ernq uanto que o: sacco,aalem. de
ser caverdadeiro, coador, C: facilimo.d.:xsub-
stituir e portanto muito Mais economia
• Em restimo;:. reivindico como pontos pria-

cipaes da invenção os seguintes: .;,-;
1° ser a Machina. de qualquer metal e do

qualquer tamanho e poder sor confeccionada
em does corpos com juncção apropriada

2 :. ter torneira ou bico da mesma folha •
ou do mesmo metal, o ter ou deixar de ter,

lampada no "mesmo corpo da maohina;.
conforme o mais pratico :

3°, serem deus os tubos condutores . - da
agua ao sacco, podendo tambona sor, apenas
um interiormente;

4°, poder usar o ralo firme ou volaráo con-
forme o mais pratico ; • .•

5°, ser emfirn uma machina, de fazer por
si mesma o café liquidq. seeda esto coado por
meoi4diteasi a,oçoeo 4n 2a daeo	 do. .1,934 ;. —

João .4oclriuuos'IsItsne,s4	 .



pensavel a todos os funceidna-
rios publicos e advogados), 25
grs. yols. em 80, comprolien-
dando os annos de 1865 a 1889.. 100$000

Um volume em separado........
NOT/CIA, IIISTORICAçlos. , segyiços,, 	 ,nf •

,nstituições:(3„ eStaMeeiineutoki‘ ,
do Ministerio da Justiça. o Nego-
cios Intertores‘ „	 .,g000

5$000

$500
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N. 4.141 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um Pedido de Privilegio. durante 15
-annos, na _Repuldtca dos Estados Unidos do
Bruzilpara «Novo systema de fechar car-

-teiras para cigzrros ou charulos?>. Lima-
çrzo .de Carlos Erikson, domicWado nesta

' cidade do Rio de Janeiro.
A invenção tom por objecto um novo sys-

torna de fechar carteiras ou estojos para
cigarros ou charutos consistindo.na appli-
cação de um botão ou _prendedor, de • con-
strucção ovni ou semelhante aos usados com
os punhos :ou colarinhos, cuja haste atra-
vessa o corpo das carteiras e cuja cabeça,
que se projecta além da face, das ditas car-
teiras, correspondente á lapella ou tampa do
fechamento das mesmas, sorve para prender
e manter em posição fechada essa tampa.
Sendo o botão adaptado á carteira de modo
amovivel para que delia seja removido
quando estiver vazia ou quando for de con-
voniencia.

O desenho annexo representa a titulo do
exemplo uma carteira, aborta (Fig. I) o
&chada (Fig. 2), em que se acha realizada a
invenção.

A é a carteira cuja lapolla do fechamento
1 traz uma casa 2 que corresponde, quando
esta lapella se acha em posição _fechada
(Fig. 2), com as casas 3 e 4 praticadas res-
pectivamente nas faces superior e inferior
da carteira. B é o botão, semelhante aos bo-
tões para punhos, de cabeça b articulado á
haste que atravessa o corpo da carteira pas-
sando pelas casas 4 o 3 e cujo pé h' se applica
contra .a face inferior da carteira emquanto
a cabeça b, erguida, se projecta pela face su-
perior onde se apnlica, a lapella quando tra-
zida em posição fechada, posição em que a
dita cabeça atravessa a casa 2 ; nossa posi-
ção, abaixancle-s3 as duas patilhas formando
a cabeça B, como indicado Fig. 2, fica a la-
polia, fecha,cla,sujeita nessa posição. O botão,
sendo amovível pode, em qualquer tempo,
para ser utilizado como for de conveniencia,
ser removido da carteira e principalmente
quando vazia e f:em utilidade.

O presente sys tema de fechamento se ap-
plica a carteiras, estojos, etc., isto é, a en-
volueros de qualquer especie para cigarros
ou charutos afim de manter fechada a la,pella
ou tampa dos ditos. envolucros; podendo os
botões ou prendedores empregados ser de
qualquer materia ou material, de qualques
construcção o formatos; quer do uma só
parte. quer de duas ou mais partes amovi-
veis que se unem por qualquer .meio, com-
tanto que apresentem uniapatilha,
cias, passador. etc. ou pé, como h' por exem-
plo, e uma cabeça fixa ou articulada e por
qualquer meio unida ao pé, de modo que se
possa prender entre o dito pé o esta cabeça,
o corpo da Carteira e sua lapella ou tampa;
em posição fechada, ou que se possa soltar
da cabeça do botão preso a carteira a mesma
lapolla ou tampa, para ter-se a carteira
aberta.

•Accrescento mais que a posição do botão
poderá sor invertida sendo o pé applicado á
lapella.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

Um novo systema do fechar carteiras ou
estojos para cigarros ou charutos caracteri-
sa,do pela a pplicação de um botão ou pren-
dedor indopondonte,—como os do quaesquer
mataria, genero o construcção, usados em
punhos e colarinhos por exemplo— combi-
nado com o corpo das carteiras, ou estojos, o
sua lapelka ou tampa do modo descripto no
presente memorial, para o fim especificado
e como representam, a titulo do exemplo, o
(resenho e amostra annoxos.

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1904.—
Como proouradores, Julio Gc'raud, L('clerc
& Comp. •

ANNUNCIOS
	viztn.

Compa-ahia Casa do Sand4,3:
Dr. Eiras

A SSEMBLÉA. GERAL .

Convidam-se os Srs .accionistas a reunirem-
se á 1 hera da tarde, no dia 29 de setembro
proximo, á, rim da Quitanda n. 56, l s andar,
para assistir:mi á assoinbléa, geral ordina,ria.
Os documentos exigidos .por lei acham-se [1:
disposição dos Srs. accionistas na sédo
Companhia, á rua Marquez de Olinda, em
Botafogo,

Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1904.
Dr. Carlos Fernandes . Eiras, presidente.	 )

linprunsa Nacional
--Acham-se á venda na ThesOuraria desta'

repartiçã.'0: .
CONSTITUIÇKO MORAL E DEVERES DO

cinipÃo, por José da Silva • Lãs-
boa (visconde de Cayrd), 1824
4 volumes (raros) 	 	 8$000

CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DAS AL •
FANDEGAS E MESAS DE RENDAS 	 	 6$000

CONSTITUIÇÃO E LEIS ORGANICAS DA
REPUBLICA 	 	 5$000

CARTA. GEOGRAFIIICA DO BRAZIL,
polo coronel Conrado Jacob do
Niemeyer 	 	 12$000

CARTA GEOGRAPIIICA DE GOYAZ,
pelo brigade i ro Ra.ymundo José
da Cunha Mattos 	 	 48000

CARTA GEOGRAPHICA DE MATTO
GROSSO, por Francisco Antonio
Pimenta Btrone 	 	 12$000

CARTA GEOGRAPIIICA DA REPU-
BLICA, por Latiriam° José Mar-
tins. Penha. 	 	 10$000

CARTA GERAL DA ANTIGA PROVIN-
CIA no MARAN [ao, pelo bacharel
Franklin Antonio da Costa Fer-
reira, tenente-coronel do corpo
de estado-maior de l a classe e
outros 	 	 3$000

CARTA DA BACIA DO S. FRANCISCO,
organizada pela COMEGISSão . hy-
draulica do engenheiro chefe
W. Milnor .Robertq 	e..	 2$000

Carta cheirographica
da provir' eia de Santa
Catharina„ por José Joa-
quim,Machado do Oliveira. 1842 	 4$000

Carta geo-hydrogra-.
phica da ilha. o ca-
nal d.e snnta. catha-
.rina, 1830 	

Cf,tr tas , jesulticas do pa-
dre Manoel da Nobreg,,a (1549 a
1560), de Valia Cabral. 	

DICCIONA.RIO GEOGRAPHICO DAS MI-
NAS DO .BRAZII,, pelo Dr. Fran-
cisco _Ignacio Ferreira 	

Instrucções para o serviço de pro-
-phylaxia,. especifica da febre .
. amarella 	

LEIS •USUAES ...da Republica dos
•Estados , Unidos chi Brazil, pelos

D.rs. Tarquinio do Souza, lente
cathedratico da Escola Naval
e da Faculdade Livre de Solou-
cias JuridicasSociaes do Rio do
Janeiro, e Caetano Montenegro,
juiz do Tribunal Civil e Crimi-
nal do District° Feáiral. 1 gros-
so volume de	 pags 	

Lei e regulamento da reforma
hypothecaria 	 	 3$000

MANUAL DO EMPREGADO DE FAZEN-
DA, por Augusto Frederico Co-
lhi, ornejai maior. aposentado,
da Secretaria de Estado do Mi-
nisterio da Fazenda (obra indis-

	

ORGANIZAÇÃO JUDICIARIA, compre
hendendo os decretos n. ,.464, de	 r,
7de fevereiro de 1897 e o-. 2.579,
de 16 de agosto,de 1897..........	 2$000

ORDENANÇA DOS TOQUES DE CORNETA
E CLARIM, pelo coronel Moreira
Cear 	 	 2$000

PARECER DO SENADOR RUY BARBOSA
sobro o Codigo

• 1 gr. vol 	 	 6$090
PRIMEIRAS LIÇÕES DE COUSAS, de

Nd , A . Calkins (da 40a -eiliçã o •
•americana), versão e adaptação
pelo Dr.. Ruy . Barbosa, um

, grande volume em	 4$000•
RÉPLICA- DO'. SENADOR RUY BAR'-

BOSA, sobre • as defesas da Re-
dacção do projecto • do Codigo
Civil da , Camara dos Depu-
tados 	

Regulamento, Processual da AIS-
tiça Sanitagia, decreto n. 5,224,
de 30 de maio de 1904 	 , ,	 . $590•,•

Regulamento Sanitario,. decreta
Ia. 1.151, de 5 de , ,janeira

Regulamento das Companhias de
Seguros, decreto n. 5,072, de 12
de dezembro de 1903...........

Regulamento das Loterias, decreto
•n. 5.107, de 9 de janeiro de 1904. $500

Regulamento da Junta Commer-
cial, decreto n. 5.122, de 26 de
janeiro do 1904 	 	 1$000

Regulamento do Sello ( de 1900)
:decreto n..3.564, de 22 de ja-
neiro de 1900 	  •	 $500

Regulamento para ArreCadação do
Consumo, decreto ii. 3i622, de 26
de março de 1900 	 	 $500

Regulamento para Fiscalização do
Consumo, 'decreto 'n. 3.569, ae
22 do marçO de 1900 	

Regulamento de Indústrias e Pro-
fissões (novo), decreto n. 5.142,
•de 27 de fevereiro de 1904 	  • 1$000

Regulamento para o COMUM> 'dá
Agua, decreto n. 5.141, de 27de
fevereiro de. 1904 	 .. .	 $300

Lei e regulamento sobre 	 desapro-
priações por necessidade ou •
utilidade publica da União o do
District° Federal, decretos .,us.
1.021, de 26 do agosto de 1903,,e
4.956, de 9 setembro de 1903..

Regulamento das Capitanias dos .
'Portos, decreto n. 3.929, de	 ,

fev:oroiro do 1901. 	
Regulamento de Marcas de Fabri-

ca, decreto ti, 3.346, de • 14 de
outubro de 1887 	

REPERTORIO JURIDICO MINEIRO,
consolidação alPhabetica e chro-
nologica, do todas as disposições
sob:e minas, COM prehenderido

-legislação 'antiga e moderna de
Portugal o' 	 Bidzi1.pelo Dr.
FranciscoIgna.cio Ferreira, , 1
grande vOlti o em 8 	

:As vendas "ÁiPeriures a 100$ toem o abati-
n3	 6

Mento de 15 % .
Riu de a	 ItripreaSa Nacional •••-, 1904

6$000

2$000

6$000

4000

10$000

7$000

1,í00

$500

$590


